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O povo de Niterói reuniu-se, ontem, na praça pública, para manifestar seu repúdio às tentativas de
cassação dos mandatos de seus legítimos representantes e exigir a renúncia imediata do ditador
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Forçando a substituição de três membros da Cc missão de Consti*
tuição e «Justiça da Câmara, o grupo fascista escolhe a dedo, no
Parlamento oòmo no tribunal dos 3 x 2, os carrascos dos repre-
sentantes do povo — Traidores e coveiros da representação popular
a ala reacionária do PS D e os falsos democratas udemstas. que se
acovardam toda vez que é posta á prova a "eterna vigilância*' — A

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO democracia, porém, mais cedo ou mais tarde, sairá triunfante
ANO lll * N.» 6-U * DOMINGO. 6*P~b" JULHO DP. 19*17
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Veemente apelo da Comissão dc Finanças da Comissão Central Coordc-
nadora do MATP — Faltam ainda Cr$ 99.17*1.59 - Acelerar a arreca-
Jação e recolhimento das contribuições cm dinheiro c donativos c distri-
buir maior número dc listas — Fa'a-r.cs o sr. Enzmann Cavalcanti e

sra. E!o:ca Prestes, da Comissão dc Finanças
Cotalssôcs
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dfdo, i.oiMih, raia* ** prawuer*r-4 ho*** a *» *!»*»*** *»» o«nia.
r»*. da 3*3. *H» tat** at .J» tu.
«loa fr** a «ttiadara fooiw>ft a
«*4 i««r*'ik<A, i«»r iBlínttfW»» «5o II»
d#f 9a IMI.n., na tffcmam Va*
dffal: m if». Aedffla Torrff, |1'iaflii. a «*.«.!•», pr*«**»li*ia-f, • |l •¦;-., »••..*,.». #iirabalM*M «ro. »«* |
Iwwki faia a a*. M«í>« ItanrM.

A 'i.-.-iii |l »w—m\a*la. na
camUalx-ho a qtt. rltcfaram o.
IM.it* *u P.S.D. • d. U.D.X.,
»;»a lo-t—lir |. . «¦.;..» .. t .
t* pronnnrlimtiilo .'» • a»f*.. aa»
lnl tptm «> TtM.tiruI «BififítT KW»
toral. prla maioria .«ran$a ¦» «om
t»# . - :»» ptt.ni.do. eom w-tro-
¦ ¦.-» i» . -; -fe.. para i - • a
i tt. *.-. .:•!•» pur S.í ramo
.««•«T >• ,'*•!>¦ fa ¦ ..!» »» »!a .-.«'»
|_*|n ,»H«.V*r ITurtn» IHlir..

ia*, h-ni ddtld. i ..t.f*—. rum
a tiujari. do. t-inmf>aiM*nt.'< fftfl*
»«». ali -»• '.* ..M.itf. <U Ct*tm**do
d. «' -.üiai-.í-» • Joftif-a, o rar»».

. r«r ¦¦-.-:--. do •'. .».-»•
I!...- .*:».-j.:: *.. a if:. .i<• -r ao ,•'»*•
I fiírto rafOf» o protanfoto doral-

11" itaouelo alio «trav» tiVnico,
Iria a *»3B««lvt^ía"a<»'*^<.n.'«i«««Ií4o

. -'.*•.-> ••i!...-:r»tf n »f<*íf"'fl-
ti."¦> IftfofifiiUtrl a a iff.'i'»4»
s-|4,.t..r tio i».i..-»r, «mando t»flr-
ms: »niant« .In leito lio rl.ro,
nit» I».» m.nã<*m pato «mtrortff!».
A Conftltttíçii t uma llmllacüo
rl.liU dn* »• l'f»«. nio a» fipll»
ranOn «vnfu«J«>«, nem cnoflllaf da
:¦...-..»«»» 4|4|. ,»¦* it-fit. !»»'.

I*ara Imiinltr ft«a manlf^tat-lo
tle vitatftlniie do Parlamento «*on-
tr. tx i|ut- prrpftram pel. domo-
raliUH-Ao rt-' -. o lerreno p.r»
dt»."» «llMOlti^rio, tlffiamfiarantlo.otlo
r»*»!*<*lio e .Io aiMlo do poro, o

fHvr^.ut a diiadaia-.
Am», do s*i****f>\<* 9» tmit^t»

9» r.f.n. t*t» í««f«lín fWttwal
—. »--»•» a a «"«.-»••¦» k*" •>>»*»¦
»..-_4,.t. — «rrtaa t^miiv. «***.
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fthfWfi-fa n iffmHn-a, i», |v,.,t,,a
«M "," I* lí , ii»*..»».. a akf.r,
.«*-», a w».s» d***arad. -.!»>«,«.t», .*/**, *!.-« .«» (j. fíf. ,.i,. „• -. tM «M»f.
f««,!.H.r«,r» A I» 4,:»|.J(d a -'. Ij**,
irm a f.»#f «*«.*>, ***\ f»«.»#»f.«-t a
í**l«ÍO «J»!!., "|4f1»» «fl IIV-I «IU..
«t»**. I«*«j»»* »»Mai)o o »«I#»A» *r»

At»,»*, a *i !i|v,t* r%i. t_v,4« «^.
fta eaita «t*. rta«. ,*,|tv»».t*»a «i-t
rnorantot ov. ií« nam* t.f*t.
prtMftor «» |f»wu4vii.mfi»m •** «'*•

!"*»»>. PM* advritld. *.
¦ pata i*«?*t«r r^n ptrptf.»v
• .to flf.fl d» m.t« ...» n.fl.tn.
mfd.4 ,m «f»e»»t»c»n., «o»».,**,
tt,»»*,!* ««nt»*, i-cttlio a. .«!¦ •-.,

(1'itnelui na t.a f-.i-j <

ta Novo D. I. P. Para a Conferência lÊr-Èen
UM MILHÃO E MEIO DE CRUZEIROS PARA UM NOVO SERVIÇO. DIRIGIDO POR
UM FASCISTA POLONftS E DESTINADO A «ORIENTAR POLITICAMENTE» A IM**
PRENSA - «TRIBUNA POPULAR» REVELA O TEXTO DK UMA PORTARIA SECRETA'
IX) DIRETOR DA AGÊNCIA NACIONAL, ANTIGO SERVIÇAL DO ESTADO NOVO

J
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M raOKJE3tU BA»]
O ar. Vieira de Melo, anlifo

lenltal da ditadura r»lad'»no-
viita • atual .!..-.-.¦ da *>. •
cia Nacional, araba de criar
um noto i'i'-' que rntt.ri rra
funcionamento por oeaifio da
t íi.tti»..» Intcr-Amcrican*. a
rrunlr-ie no pró» i mo mt* de
açoito.
"~0 "novo DH' inülú-â-sê' "Ser-"

vlea dr !>»•¦ i .. . da «Conte,
rtnrla Inlrr-Amrricana p.r. a

Manuirncio da l'.r e da Se»»
curanc. d» CÁintinrnle**, e tna
*!.. ¦-.'- - lol ml recue a um aer-
vldor do anll;*i cotfioo |tolo-
nf» pro.f.Klil.. o tr. Itoman
1'ornantkl, conland«i com uma
it.:.. de um tf.it!.-.. «- melo de
mf.-. .t .i Sua finalidade i "orl-
cnlar pollliramrnle o notiril-
rio**' da Conferência, t» «jue
liCitlflea, na prálira, r.»ntròlr
fateiita d.» intorma^-cf.

(Conclui nu i.* **\g.)
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Dois Tiros e Má Pontaria
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0 Movimrnto de Auxilio a
-TIUUfNA l'01'll..Mt"' uVATi')
creice dia a di.. v (Mo alsnl»
fir. que *c ampliam e ai.ro-
fundam ot contftrlo. •' •» ami-
foi dtile Jornal — todti* 01 «le-
moéritu ilnccrn* c pntrlntn»
vttdidcirni — rom nt divrmt
camadas do povo. Realmente,
not bairro», .i.ijirvsas. noa ili
vcnoi locai. «Ir trabalho, no»
morroí c incinin rm cada ma.
vin ie niutlit.lir.indo ct lio-
misiões ttr Auxilio, vão Mi.^in-
do iiiv.ini.*...•'..¦>, dc que parll-
clpam houu-ns ¦ mullirrrt t!n
povo. irut parente*, ntniip.»» c
vlrlnhos, que loco procuram
tomar as matt variada, inicia.

! Uvas para a arret-ndaci'» dr
coi tributo".?* eut diidielm. *
taiiiiiiin «!c «ihiclo* rom. dona
llv«.s, Ila liairros, p».r rjtcmpto.
cn» (pie »c orcanlrarani ln*s.
qunlro ou cinco Coinisifie* «!.
Auxilio v. Imediatamente, o.
rcspiiiitávvi* por c*-tnt forma-
r^m uma ('omínf.:*» ('ordenado-
ra local dc lt*. tat ria*. Att.m.
ouando ns C.nmlt.".r. de Aux.lto
retolvrni. por ceermp!.., ta/rr
uma frtla dc que participe a
popiil.iC&o de «;m ¦¦' ¦¦' -. < .¦¦*-
Iii.tr liirin.i de roordenar seu.
caforcoi # ju.sl.iiiirnle jtrave,
da Comlstfio Coordenadora lo-
ral. liãtii iiiixilii nquitvii inelu-
sive numa l.r».-i planlflcaçSo de

I empo fasiclMa rtvlama do i*rfi|.
trabalhos, c at Cmatiiòes dfi ,ici,m «ia <*amni-a, rr. *f*ainui*l
Auetili». ."im ttiti ¦ munia, I |»uart«-. n atinipt» •** InJuitlflrAvel

(Conrlul tm S.° jul*/..* .uutituiçao «I« tre. membros «la-

Conferência Bo Reputa João Amazonas
AMANHA, NA A.B.I., SOB O TEMA: «RU-

MOS DA POLÍTICA BRASILEIRA
Amniiiia. scsundn-fclra. ns 18 horas, serA renlizndn nn A.B.I.

timn inioortnnto ronferíncin do deputado Jofio Amazonas. Rr.in-
«!o litlor" sindical nncior.nl. sob o lema «Rumos dn Politica Dra-
slleira».

Tratando-se do uni assunto tio grande atualidade, nisto
momento em que o povo brasileiro se mobiliza nn defesa dos
direitos assegurados peta Constltuiçíto, cs-pera-so o compareci-
monto de todos os «_cmocraías e patriotas.

RUIDOSO ESCÂNDALO, O DO
"SISTE MA R ODOV IA RIO"
SERA COBRADO POR UM GRUPO DE PARTICULARES O IMPOSTO FEUDAL DE
TRÂNSITO POR QUILÔMETRO CE NOSSAS ESTRADAS - O «AFFAIRE LARRAGOITI»
FOI REMATADO NOS ESTADOS UNIDOS PELO SR. CHATEAUBRIAND - A «MERA
COINCIDÊNCIA» DO PRESENTE DE UM COLAR DE UM MILHÃO DE CRUZEIROS

Mais um -.ranilo
lúvodo n efeito com a avidez o
ajíprossa ino caraclcrislica .los
fins do regimo o dos rostos .1"
feirn. i" o que estA sondo cha-
rnada nas "altas esrerus" o
"aflalro Larrft-.qi.li".

Trâla-so do um plano sn-
guiulo o qual meia ilú/.iu do I»-
barõei, passariam íi condiçrio dn
arrendrtitrios ou contratadorns
do Inipofios, restaurando umn
figura do ésplorndot' das i. ais

escândalo. | odiosas na Idadn Média, extinta
oniii a lluvoluçüo Amui-icaiin «>
a ltovolut;So Francesa. H o
imposlo visado pnr i^lcs re-
corda outra nognt trarliçfto
fetitlnl: será uni itnpcslo sòin-o
(iiiítômclro du rodovia por-
corrido, uma espt-Cio do xdho
tributo dn porteira, súliro pon-
tos c 1'niiiinlios,..
]'()lini.K "AKF.MHK r.AltltA-

OOITI"
Cliania-o asíitn a granfina-

O PKSSO Cll PRESTES REFLETI
O DESESPERO E ü HI 1 Eill

0 povo brasileiro está medindo o grau de ousadia da di-
tadura na desesperada tentativa de retirar Prcstc3 do Senado
com um golpo do violência mascarado de <¦¦ processo» arranjado
pelo sr. Costa Neto. Este titular da ditadura foi buscar um po-
bre promotor substituto, utilizou-se da Irremediável medlocri-
dade deste, para perpetrar a nova afronta a Nação. Isto de-
monstra ao povo até que ponto chegou a ditadura no desrespei-
to à ConstituiçSo, aos mandatos do povo, ít dignidade do Par-
lamento. Quem está concltando o povo à revolta, quem agrava

descontentamento, quem. instituiu a desordem, quem rasga
leis que s3o conquistas democráticas do povo, quem serve

(Conclui im 2." ?i'í|7.J

o
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gcm, como o povo chamaria
mais Bimplc-i-iqnlo n "min'-
niilii dns rodovias". O negócio,
niilrnínulo, Interessa a um gru-
po Internacional, liispano-Tii-
lanpisto, ianquò o brasileiro.
Ficará nas crúrticos .lns nego-
cintas como "affairo fanrra-
goiti". sobretudo porquo a e*-
posa de um dos maiornis, da-
ma bcillianlo o com tirocinlo
em iiitrigns diplomáticas o ai-
tos assuntos administrativos,
preaonteoü a outra grande
(l:-,ma da, áluàl.idndo o iriterniü-
dliiria no assunlo com uma
jóia no valor do um milhão
do cruzeiros. Foi gorda n safra
junninn, porque ao prcâdnto rta
jóia so juntou, por mera coin-
cidéncio, o outro milhilo do
liillK.li' premiado na Sorte
Grando dáslo ano... Tema no-
velcsco à. procura do um müoi*.

Anlos. porém, tle mais dei»-
llios, leitimo." a seguinte nota
estampada no "O Jornal" <\c
sexta-feira úllima. cm des-
prélonoiòso cantinlio cia auin-
ta página:"Exploração dc sistema dc
rodovias" — Em requorimenLo
ao presidente da flcpúblicn,

A. S. dc I.ari-agoili Júnior c
outros solicitaram concessões

(Conclui na 2.° v'w.)
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.«1 ..-)_j da raia S. /.'.ií n." ib cm que residia, na epoca, o Dr. Ue-
nedicto Cata Netto, vendn-se. assinalada por uma teto, a ja-

nelh (ío qtf.irío rjnc ocupava
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íj^@va 6^¥©st5tía Bo PSD
€@_it?a Os Mandados
O partido do ditador pede a cassação dos diplo-
mas dos deputados Pedro Pomar, Arruda Câmara e
Franklin de Oliveira, eleitos em S. Paulo pelo PSP

Deu entrada no TSE mais um rccur.to do PSD sobre cassação
de mandatos, üesta vci trata-se dos diplomas do nosso comp.i-
nliciro Pedro Pomar c dos srs. Arruda Câmara c Frankliii dc Al-
meida. eleitos sob a legenda do Partido Socl.il Progressista, cm
S.lo Paulo.

O processo foi distribuído pc.o presidente, ministro Lafaycttc
de Andrade, ao ministro Sá Filho.

O delegado do PSD apresenta os mesmos fundamentos »io re-
curso que determinou a cassai-Jo do mandato do senador F.uclydis
Vieira c alefla, tnmbím, qne 

"houve simulação de registro. pl-!s os
deputados foram eleitos por uma aliança do PSP com o FCo"...

No julgamento dc que resultou o esbulho sofrido pelo senador
Eucíydcs Vieira deixou de votar o sr. Cunha Melo, que n nch
não havia sido empossado. Agora o novo ministro participará do

— ©Julgamento. Dc seu veto depen-
der.-., também', que se consume

O REGISTRO DO PARTIDO
CONSTITUCIONALISTA
J-Xnrliitando como sempro de

suas funçíes, o sr. Costfl IVetn,
ministro «l.t Justiça, distribuiu
ontem um comunicado i\ lmpren-
¦tn, Informando quo nflolou no
procurador geral do Distrito Ve-
deral determinando provIdOncius
no sentido do (|ti(* seja Impugna- \
do o rcfilstro do Partido Cn:i»;tl-
tuclonnllstn Brasileiro por se
tintar, segundo acredita, de tunii
dlsslniulução do Tartido Comu-
nittn.

Pedro POMAR
Em sua histórica entrevitta. Prestei, o líder querido daroKa pavo. nes dizia que o *jru*>o mílilar-fasciiia no poder nâopcdtna f.car a meio caminho e que uliliraria todo» o* recursosquaiiquer que '.'-..¦•. para restaurar o recjtme de terror c dolilíncio indupcniAvcl a colonbaçJo de nosia terra pelo Imcs-rialiimo norlcamerleano. Para salvar a PAtria da tirania quaa ameaça — allrmava Pre*tes — só a preto- c a força or»»a-n rada o unida dai grandes massas, lutando pela rcnrtncla 

'do
ditador e exigindo a formaçüo tle um governo da confiançan solon Ale

Agora a naçSo acompanha Indignada os processo* a quaa ditadura está recorrendo para alsançar teu», prspóiito.. Antoa crescente resiitíneía democrática contra a manobra de cas-MÇâo dos mandatoi, os foltietinlit.*»* da rc.-içSo apregoam .-,-.-tamente a vlolineia, o cstps militar. por<;ue. icgundo élee. aConitltulçio é uma regra do bom viver que nSo deva servir'ris lmj>ecilho para os planos sinistros da re=v£e. E nío*obs*.an.to a posição capitulaeicr.lsta da maioria reacionária do Par-lamento, no caso da c.i::*ir.1a der» mndatoi. o grupo fascista
quer submeter n Carta Maqnn a uma »opc*\*iç8o mortal*, fn-Inndo abertamente na sua cu!í5ti-U.ç.,o peln Carta fascista rie 37.Alguns democratas de fachada como os ers. Allomar Ca-leclro c Prado Kelly, colocam o problema do* mandatos, fun-damental par.t o futuro da «lemoeracla, neste instante, esmouma qucst.1o dc ordem objetiva, de simpatia pessoal, de bonsmodos. A qucstAo dos mandatos nio pode. psrém, ser postanesse terreno, e, sim na terreno da defesa da Conslituiçio,
da luta objetiva, política c progr-imatlca. contra os qus vlo.
Iam a Lcl OAsica do pais. A bancada comunista tem pro-curado cumprir o mand.ito quo lhe foi delegado por cente-nai de milhares de eleitores, na base de um programa quoprometera defender intransigentemente. Na Câmara, os rc-
presentantes do povo, eleitos sob a legenda do P. C. B., .iflo-
tando a experiência do movimento operário e democrático,
nâo podiam nem podem deixar de desmascarar aqueles quo
procuram esconder su.t capitulação e a traição aos interés-
ses do povo, jogando-se nos braços da reaçSo. Ao mesmo tem-
po tim sabido apoiar c estimular a todos os que, indlstlntamen-
te, se propOetn a combater pela ioluç.*io democrática dos pro-blcmas nacionais.

Mas, desde a campanha vitoriosa da Constituinte, a ban-cada comunista tomou a si a sagrada tarefa, que é tlc todo onosso povo, de conquistar uma Constituição demesrátien o dedefendê-la. A Constituição, representava nâo somente a lega-iizaçâo das conquistas democráticas do povo como tambemuma bandeira do luta, sob a qual Cie pudesse se mobilizar paraelevar o seu nivcl dc progresso, bem estar c cultura. 03 comu--listas sempre tiveram presente que a Constituição estaria con-tlnuamente ameaçada enquanto o poderio econômico dos gran-des fazendeiros, caciques das velhas oligarquias e dos ctrusta»
estrangeiros, nâo fOsse golpeado, A dtiinosracla e a liberdade,
expressas na Constituiçüo, nfio passariam do letra morta,
o poder do povo, a sua unlf.o, a sua organização, a
pelo movimento sindical, nâo féssem realmente fortes

E em face dos recursos empregados pelos agentes da di-
tadura, tentando arrancar do TSE a cassação dos mandatos,
qual a posição dos deputados comunistas? A posição da ban-
cada comunista c dc nâo admitir que o Poder Legislativo seja
atingido cm sua solicrania o na prápVia existência, porque Isso
é básico para a democracia. Ainda uma vez trata-se de um
assunto de suma Importância política e nâo de comportamento
pessoal. Devemo-nos recordar do ensinamento de Lenin: «O
povo está convencido, peln experiência, que um corpo represen-
tativo 6 nada, se não está investido de pleno poder, se é convo-
cado pelo velho poder, se o velho poder permanece intacto
Junto a élc. As leis c os deputados nâo sâo nada, ae nâo detêm
o poder;..

Abdicar dêsse poder é, na prática, fazer a política doa lnl-
migos do povo, do grupo milltar-fascista que deseja liquidar a
Constituição e levar a nossa Pátria para a tirania.

A responsabilidade pelas conseqüências dessa traição adessa violência, não cabe ao povo nem aos comunistas. Por
isso a nossa luta em defesa da Constituição é a luta firme a pa-triótica pela renúncia do ditador o contra 01 que ajudam dafato ao grupo fascista a transformar o Brasil em oolonla doa
agentes de Mr. Truman.

se
a começar

rganizada
a Espanha

TERÁ QUE ESCOLHER ENTRE FRANCO E FRANCO NO PLE»-
BÍSCITO DE HOJE O POVO ESPANHOL - CAMPANHA DE

COAÇÃO PARA QUE O POVO COMPAREÇA ÀS URNAS
(Da Frank Brceju

PROMOVIDA PEIA LIGA DE INTELECTUAIS ANT1-FASC1STAS, REALIZOU-SE ontem, h noite., na ABL
t*o dc homenagem nos licriis das revoluções dc 5 dc 'ttíTio. de 22 c 24 respectivamente. Participaram da mesa que
trabalhos os srs. Graciliano Ramos, o deputado Greijorio Bezerra, Fernando Seglsmitndo, Olavo Silveira "Vértice.., Ivan
Francisco Trajuno dc Oliveira, Jocclyn Santos c Nilo dn Silveira Wcrncck. O romanvlsta Ivan Martins fç: uma conferência sobre

ado dos dois 5 dc jul lio pira o povo brasileiro, reafirmando sua confiança nos destinos da democracia em nossa pátria,
desesperados esforços da reação e dos restos fascistas. Frisou que o mundo não sr divide em oriente r

senador Prestes numa entrevista concedida a uma revista do Chile. Mas em lòrças populares e pro-

a ilgnlflc.
1 despeito de todos os

como acentuou

uma ses-
presidiu os

Martins,

ocidente.
gtesslstas qne lutam
cortada de aplausos.

contra os remam
Na gravura, um

SCCfifes do fascismo e
aspecto da mesa que

as camarilhas Imperial!
ding iu 01 trabalhos da

¦tas, Sun
tcuniSo.

conferência foi diversas vezes entre-

'novo atentado sob a responsabill-
dado daquela Corte ou que o ju-

! dIi.'i_rio eleitoral volte atr.is na
I sua marclia p;ira a subordinação
do legislativo ;i outro poder, com
a conseqüente liquiJeiçüo dos res-
tos de democracia em nossa ter-
!'J.

: Seguiram para a Argen-
| tina os q<-rierai.s Obino

c Azambuja
Seguiram, ontem, parn Ruonos

•Ml-".", i'lli nviilo ila 1'All, ny gn-
nerals i-omv oiilno r Anambiija
lliilhitiito, f5:<ic8 tlois mllltnrefi, fino
vlnjiinim rufotniianlinilof» dns nuas
respectivas csponíis, reprosfítUnHtíí

KxCrcito Brasileiro, nns fosir-jn:*
comemorativos rin passagem rio

'omf.nr.rin da Proelaniaçfio da
ItepAlillca Argentina, n realizarem-

| se, no prê:;lmo Min 9, naquela ea-
pitiil. Entre outras autoridades,
compareceram ao aerôdromo n ml-
nistm ria Guerra e o bcu ajudante

I do ordena»

i Ü ÍÁDZR DO PARTIDO TRABALHISTA ARGENTINO, Cl-
PRIANO REYS foi vitima de tím atentado, ontem, rm Buenos
Aires, O carro de praça em que viajava o lider trabalhista foi
alvejado por um grupo de desconhecidos, armados de metrallia-
doras, O auto ficou crivado dc balas c tanto Rciis como o r!.'r>-
torista furor) atingidos, sendo que o politico argentino saiu fe-
ndo, como aparece na fotografia acima. Depois dc socorrido, o"'liaiiflcur' morreu

O MjViO-UD, G (ua _'Taiuc Brcejit,
coriespondonte dl V. P.)  o
eleitorado espanhol concorrerA
.¦tmanliü, domingo, ila urnas, para
depositar uous votos no plebiscito
sObre u lei ds sueossSo que, se.
g-undo os observadoros eqüivale m»'
ronlldade A perpetuação de Franco'
no poder.

Efetivamente, a lei aprovada pe-
Ias COrtos, em 7 de Junho desta
ano, estabelece quo sendo sanolo.
nada pelos votantes no pleblüclto
do amanha, Franco continuará go«
vernando o pais como chefe d<\
Ijstarlo. Se Franco desaparecesse-
Kíirla substituído pelo rol, escolhido.
do acordo com os termos tln lèl
do sucessão. Sc, no contrário, :*
!¦•! nfio f*»r aprovado peln. mninria.
dos votantes, Franco bgruÍvA
içunlmento sendo chefe do Ks-ttndo,
mns sem estabo»ocor-so rpiem o
Kubstitulrrt 110 rn!*o tio mono.

Nio bo permitiu oposlqüo politi-
ca, embora esta evidentemente
'••¦.''ta nn Espanha, peto rjile tudo
epie sf falou na campanha eleito-,
ral foi a favor dn Franco, Os
rtposlrinnlftritt tentaram faü*»r um»
propaganda llicnl no.» suhOrblos,

(Conclui na 2.4 pág-J
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DENTADURAS
2e 3 dias - Cr$ 500.00

800,00 e 1.200.00
DH. iVLVAKO I.KITK

S.-i;umn;n ntisoluln. Don-
te* trnnapiirente* Igual» «o»
natural* no modelo do ncôr*
do com a flslonomlti do cllcn-
to. Consertos de dentadurns
cm 00 minutos, à Av. Paulü
de Krontln 2*tí*. sotirnilo, cs-
quina do Hnddock !*¦ !¦¦•• pe*
,. ul» à Jotithcriri.

Diariamente, do* 8 As 20
horn*. DomlnRo» o fcrlndos
di* 8 as 12 honts.

l»«OI. C*-im*!I».íu *»*irii ttm* **•*»¦
»* Sll-Sli» «« bSBrtlU ««>HWRt»«»
f!,mif.»r>»* • da pw» • t*amtr**>
4« c»t*riauwi.i*» «u "anlaassia ***
•*¦ ar¦*¦¦*¦ •*¦-*•. a» C»t*il» 4» !5!í.

» ¦.*-.!• /r*;,;i, 4* tan****
ttm» 4IWTC* »«ii4i <st««: "O para
mi* *:*¦-. a r ..... : , ,i .
• ;«i:.!.-» 4a* 4ft»t*4** ««««il».
ta*!" *K4 tr tl*lt»4t a 4*mamrta
:.i >».rf. '«..*• rta, a *** vapitmttm.
*¦ -.!• i .' , .•» ,;.:,.-¦., 4a
pator* m\'rttttl*m*t a haral****
manta *** çtarrat 4t prímrua »—
etat*****:" "O* < ¦¦ : -•"• 4*
lt»:.lta'*r ptttm ttrta fant In».
t,'*ar: ¦ »/.v-i*;*i.-i.» ri'« • a.in-iii
barra * im* maioilSd f***t,t***.

Ho ;'»-.-- '•¦>.- i os -'-r j-
Udo* frdi-ral* Jo«4 Marl* Crt**
Plm • it--.: j* Cordeiro <<•¦¦'¦. *
m-*ador cntnaBl»ia Art »¦• r*-a-.-*>
da Costa • a ¦ •• * • .--.-*•»••
no Lvclslallvo flumlnoiu*. !"•-.•*
sn <t* rnt'.- ' ¦ > «-.'•.•!•- «ta
i. >'-<>. «brlu o "müsüti**" o d»pn*
lado '.•'-.••.:. d* rrtlu*. *««uin-
d«>*B«"li;-. com a ¦.,;...-.> ..••:-.-i*
tada* rascoal Danltlll, llorüclo
'.¦•.'¦•':". Ji>»« I'-..MirVi Forrslm.
Claudlno .'••'¦ da Silva • llrnrlqu»
Cordeiro Of»t, que falou »m m>m«
do rartldo Popular ProBT»sftstn,
<tt» qual 6 stcr-Mílrlo ifrai.

lnlc'ando o s*u illicitmo, o di>pu*
lado Jo»* Maria Crlnilm dl» qm»
compet* «o fovo lmi>edlr que n
reaçto cassn os maniluto» dos i-eu»
rerreseni-.ntes no Part a tn en to.
Tm imvo unido o decidido * cupn*
o» fater recuar qualquer re.-içlio
l»or inuln violenta • fero* qu» re
apresente".

Quando o deptilaío Jos* Marta

eootumlilor i^nr-i ao fiupoü*¦¦•**:•¦ ila (ipInMwi o ila Sul-
A".-.. 4 unia lata a liluln ilu
l<-;iiutii í*,'. * | ri i t • . .! * v •
.;..•*:;.':• ila «••' V i !-->»..
I«lra. Panará. * -*. * • •:¦..¦.»
•Ia» (ilii.-., rujas via* i <;ili-
ras »'ii r ...»..!.,» i*.:»» prt**'...•¦ ¦..*,. * i|« uma • - :•¦¦*¦•* -.-.-»
uuira, na :•'!.» ilu "sislcma po*
ilavMrlo" dt* quo (rata a ra-
(luorlmrnlo J4 «: -»i .i-in!» pelo
!¦;¦•:.!-: '•* ila !i< i •¦?: - j.

QUE SEJA COBERTO

^0 Processo Contra...
(ConcllUâO da l,o pdg.)'

BOt especuladores, quem entrega o pais * cobiça dos impirl.v
listas? Claro que è esse mesmo grupo reacionário e fawlst*
que pretcttio processar Prestes.

Agora comparemos a pequenez disse grupo que velo do
Estado Novo, do culto a Hitler, dos lucros extraordinários, do
•çambarcamento do* gêneros de 1.' necessidade e das negocia*
tas com o Imperialismo, com a grandeza moral do Luiz Carlos
Prestes, com isse patriota, íste cidadão, Asse estadista que rc-
presenta para o Brasil, para America, para a humanidade um
motivo de orgulho, porquo seu nome é um símbolo de sacrifício,
de coragem, de genio político, de luta em defesa do povo, da
mal* alta encarnação do heroísmo e da honra. Contra isse
homem em torno do qual milhScs dc brasileiros animam a sua
esperança, agitam a sua fi na democracia, 6 quo esplrra a do-
nunciazlnha de um promotor do Estado Novo, que i conhecido
como promotor Loteria Federal, pois foi o sorteado entre os
bacharéis formados cm 42, na sede dessa Loteria, para ocupar
um cargo de promotor nesta capital oferecido pela ditadura de
então. .Seus cologas mal o conheciam tal o a sua nulldade. Hoje,
sucessivamente, suas promoções 85o reformadas pela Procura-
dtjria Geral por Incompetência e ignorância.

A reação e os restos do fascismo não possuem outros qua-
dros sen.lo Cstes para utilizar como Instrumentos de sua vio*
linda, dc sua estupidez e de seu ódio ao povo. Ontem foram
Barbcdos, Barrctos pintos e himalaias, hoje, ajunta cinco rldl-
culos mandarins ansiosos do servir c bajular o ditador e o pro*
m.otorzlnho anônimo e nulo sorteado pela Loteria Foderal para
enxovalhar a democracia, a Constituição, as instituições demo-
criticas. Contra Prestes que obteve cento e sessenta mil votos
doclcitorado carioca e dezenas de milhares de todo o pais como
senador, os anaozinhos da ditadura desprezados pelo povo,
atrevem-se a apresentar denúncia quando a denúncia, precisa-
mentc;, parte das grandes massa* contra os traidores da demo-
cracla montados na ditadura, contra os Inimigos da ordem e
e da tranqüilidade como o sr. Costa Noto, contra os quo tentam
st/focar as vozes do povo para melhor servir aos banquoiros
estrangeiros e aumontar a miséria e a fome em nossa terra.
Más o povo está com Prestes porquo Prestos nunca mentiu
atf: povo, nunca deixou de estar ao lado do povo, soube oofrer
e lutar como agora luta ünleamento cm defesa do povo, pela
Independffncla e o progresso cio Brasil.

«ODOLPHO PRUELLER
, • Ampliações, Reproduções, Retoque c Coloridos

.j\ RUA MIGUEL DE RESENDE 520 c/ 5 - RIO
Santa Tcroza Bondo Paula Mattos

(Con '¦¦¦•' da t* pdtJ.)
,!.i.r.ir:*<¦:.! melhor suss -tt-
i. !¦:-•. adquirem <*ila ve*
mau capacidade d» ftilcl*ttv*.
Seria - desnecessário. *1l*s, aflr-
¦ -.-: -c qne ura *ut«.aoinl* nau

h& <¦¦¦¦•' !• ¦••".-'"• drmocrallca dos
redobrados esforços do povo.
ACKI.KIUIl O MOVIMENTO DB

AUXILIO
O "dcflclf mensal d» TM-

IIUNA POPULAR" * d* Cr» .
I72.000.fi0. No \» mês de *o*
•Mi" lol ile colierto, embora
c<im o atraso de poucos dlss.
t:sl*mos agora, no 3.* mis, que
começou p»ra nos a IS d* Ju*
nli.i e lermlntra a Ia do cor-
rente. Contudo. *ti ontem, con*
forme publicámos em nossa
nlIcHn tle hoje, sfi foram *rr»*
rnitadns Ci? 72.filft.S0, o que
quer tlicer que faltam *lntt*
Crf 09.3SI.5O psr* cobrir o "de*
fiel l" mensal.

Palestramos lonfamcnle com
os membros da (.'omlsiio Ccn*
Irai Coordenadora do MATP
(chamemos «sstm. pelas suas
Inicial*, o Movimento de Au-
sillo à "TRIBUNA POPULAR"),
onlcm * tarde, em su* sede, à
rua S. José, 03, sobrado. Tive*
mos, entio, • oportunidade de

ditrar cm contado com • sus
ITomissAo de Finanças, cujo se*'cretarlo é o sr. Knzmann Cavai"
c.inll e* tesoureira • sr*. Elols*
Crestes. Como JA noticiámos, a
ComlssAo Contrai Coordenadora
do MATP, que funclon* das 0
horas da mnnliA ás 8 da noite,
diariamente, organizou, par*
melhor facilidade de seus Ira*
li.-ilhns as Comissões de Fl-
tijinçin, de Atos e Festivais, de
Propaganda e de Organlz.içlo,
cujos funcionários sSo ali en-
centrados das 5 horas da tarde
As 8 da noite.

Estamos certos — disse-
nos Enzmann Cavalcanti — de
que as Comissões do Auxilio
v outros organismos que se In*
leressom pela "TRIBUNA PO-
PULAR", que todos os amigos
iliste Jornnl rctlnbrarfto tlc cs-
forços pnra que, no próximo
dia 15, o MAPT haja podido
cobrir o "déficit" mensal de
CrS 172.000,00. NOsle sentido,
aliás, fnr.cmos o mais vcctncn*
te dos apitos, com a firmo con-
vIcçSo de qttc ile será respon-
tlido com energia o entusiasmo.

E depois:
O que i necessário, antes

tlc tudo. 6 acclcrnr o Movi
mento dc Auxilio. Como? Pelo
esforço redobrado ? conjugado
dc Iodos nos, Isto <, da Comls-
sfio Central, das suas diversns
l.omlssõcs internas, no nosso
caso, da tlc Finanças; das Co
missões de Auxilio, dns Comls*
soes Coordenadoras locais: dns
outros diversos organismos oiic.
aderiram ou venham n ndcrlt
an MATP, enfim, de todos os
amigos da "TRinUNA POPU-
LAR", Precisamos levar o
MATP a todos os setores pro-

OEBAÍES SOBRE OPLAÍTO
TRUMAN NÀ CÂMARA

URUGUAIA
?•umi Mi>rii ;¦¦.-'- 9*t*

a -rillHWNA POPULAR") —
*i» «it*i*.S • *<*l'i<*.!-» di*
tt.u* *na temo du 1'Utw tia.
msn d* f-âmira aramul* at*.
u» piésimus dl**. **> c«»nii**.>
.wfirm a» ittMo o minlilia
d» WrtcM N- « ¦ -*¦ Be*

-. • i •'.*•. -••• ; .*a pirslar
au |'*il»m««lu *» IB<u|lil«íô**

.¦•¦••¦¦• d* um p*4«d'» »i"** dat rtnr*\xit*yAr»\¦¦.'¦*'. ptla ir-i**i-» f«muni** \KíMj UltVíAilNIAAUA...
(fatift-t' • i/,| I» p.tm i** * a «tCII*Ml» •!•• •.-,'.¦ Ií !r«

**t4* » te****--* tia *tt*Me*t« tmm** fímm* fotrà, ama pe-ttt lfj« |»«r«.» tf!-**! ***•-smüdI <t kt* -tttt m***h, ttm et mtim pjailk**» - k*0t *-m a V. ¦»i*tJm***m tk 4» ut******

Um Novo DIP Para a Coníer&icia...
(CottthtdotUt* p4a,, "I - ITf* ei»#d#. ***** eataU'» úil* Ao a*t\hm. IW« t»lj»
f*tut*n.«nlu d« -Httaiiti 4* Purtail». « Scrtrlt*» 4* IMsmIiJ-s. »*Mt aniriil* riam *?*** ,s*',l"i

Cto da CftnftfiítMla Mir-Atue- Içau lia r«l«rt«fto *» í,rUÜ2n,nau* pat* a m*iiiilr«t*"i ita \tit\irtt t* êlt,m*,*0 «8. «»™'"I
i»# e lí-üiH... di ObbIIiwjTI.hwniífaiiiwilo m »»,»Uf'1,,,,*,i'
it (Soai uu.i»fi..i'ii- satwtdl* jrmifctliila s»-i itr*iHiitMsri i*w
attU» an diirlur fii*l. IMrviÇii.

II — O hisií., fiij.i profra- *'* Ji

O !«<:..'
lil»Hl<S(*i» d* C: .|»|c».-i.,;» |n.
?rfAm*ir*r*naM foi «sl*Uli<ri49
-suma |.rn.... atenta 4<* dii*.
íor da Attfnri* -*'«¦; i.i. t«m
dala d* io 4* Jutth.., rujn i««i.
'"¦'"Iii I a • •; if

A FARSA ELEITO-

l. ARTEFATO
B0Í1RACH A EM GERAL

ATÉRIA PLÁSTICA
CAPAS, CORTINAS, AVENTAIS, TOALHAS; ETC,
SOCIEDADE IMPORTADORA ".!0MS" ITUA.

TELEFONE 420998 - RÜA PEDRO PRIMEIRO, 42

li
PRÓXIMO À PRAÇ

EjND. TELG. «JAEPAM»

TIRADENTES

RIO DE JANEIRO

lisslonals. a Iodos os balir».,
• tW» a cidade; destituis *a-
ber íi.-!.'..---: p*»a o MATP tu-
dos o* dciwxiaU* * n-aUlot*»-
E nlo í s* Islo: tiot, umliím,
Imlos o* democrata* * p»lrl-»
Us procurem apolsr. pritlea-
mente, o MATIM

Entrosno Cavatcanll ;¦¦*-¦
pie:

— O MATP * um roovlmenl*.
»::>:. , »ein p*rtid»ri»mo, p"»-
nue *ml|o* d* -TRIllUNA PO*
PCLAIT sio todos os democra*
tas, os que lutam por melho-
res eonrtli;í!ts de vlda psra o
povo, n*lo fortalecimento •
prosperldstle d* lndt.strl* na-
tlonil, por uma cooperação de-
cldlda entre a nossa bursucsla
tndustrUl proíresslt* a o prn-
Ictarlo brasileiro. Amlfos da
TIUBUNA POPULAU" s»o to
dns oi que *mnm e lutam prl»
imiircns» popular, pela llberd»*
de de Imprensa. S&o totlos ¦¦»
que. Intlcpendentcmcnle de par*
tldns, sempre se afirmaram •
continuam demonstrando «ri
dcmocrsUs. Eis ai cm que s*
tundameot* o MATP.
"TEMOS CONFIANÇA NO ES*

PIIUTO DE SACRIFÍCIO no
POVO"

A sra. Elols* Prestes, lesou*
reirn da Comlsslo de Finanças,
toma * scculr • palavra, para
uos dnr algumas Informações:

•- Temos fcllo, diArlamcnte.
uma dlütrlbuiçAo mctlia do 150
Listas dc Contribuições. Agora,
passamos * distribuir "Listas de
adcsüo de sc-clos contrlbuln-
tes", Isto í, para aquiles qun
desejem d.tr-niis contribuições
fixns, pof tuf s ou, cm certos ca-
sns, por quinzena e ato mes-
mo por semana, f. claro, po-
rim, que o MATP aintla nfio tn-
mou o Impulso, o ritmo que
é necessário alcançar, e de for-
ma rápida. Precisamos, com a
apoio dc todos, distribuir, uor
dia, multo mais listas. Diga-
mos: uma mídin diária de
t.000, 1.R0O. Por outro Indo,
e entre mitrns várias iniciati-
vas, devemos, com o apnlo ile
todos, interessar-nos endn vez
mais cm arranjar mais ptilili-
cidade c assinaturas da "T1U-

.1 NA POPULAU". liste é um
Jornal do pino, que vive ilu
povo, do auxilio dos contercian-
tes o industriais progrcssltaii.
dc totlos os patriotas. Sem Isto,
a existindo tlnquêlc jornal, sua
própria manutenção "stariam
evidentemente ameaçadas,

E depois, observa:
— O número de listas dc

contribuições precisa multlpll*
car-sc, pois sabemos que, em
geral, as quantias, com que noa
auxiliam, sãu pequenas. Os cun-
tribuinlcs mnls numerosos, Im-
meus e mulheres do povo, con-
(rumem com I, 2, 3 ou 5 cru-
zelros, cada qual. islo sc deve
tx carestia dn vida, aos baixos
salários, ás dificuldades finnn-
1'iiiiis de toda onlcm. Mas o po-
vo compreendo n necessidade do
MATP, Temos confiançn no es-
pirito dc sacrifício do povo.
Um tostão, que seja, represen-
ta a luta pela liberdade dc im-
prensa, pela demoerneta em nos-
sa terra.

12 concluiu:
— Nosso npúio está de pé;

que o "déficit" mensal da "TRI-
IIUN.A POPULAU" seja cober-
to ati! o din 161 (Jue todos ve-
nham buscar listas, arrecadem
contribuições e façam, com
presteza, o seu recolhimento!

Ia» ii.ii-.*.i"U « partido rumo
i-.- ¦ i .'..tU.ir rJil.l O* < ¦¦ ;'l«<mlV

vts •iiumidu* (*!*> C-Aira-j cm
WasliinfilüD. nu qts« s« i«frr*
ae PI-.- ¦ ...»¦ d* :».«¦:
i*(itt mlllur do ¦¦¦¦¦•* • i.
o mnlnale Ianque, **i» de atòt*
do com a carta magna tò o
parlsmrnlo Icm i-odcrt* psr*
tratar d* alianças desse tipo.

Os comunistas nlo «tUiiu
tos no cambai* au Plano Tru>
mam, porque contrário a essa
submissão do 1'rugual ao lm-
perlallsmo ¦ *• ¦ • •».¦.-:.«:.. t*m*
Um *.*¦¦* da manlfeilar*se,
numa sensacional declaração, o
Partido N»clon*l. qaa p*s«4u a
ser o majoitlirio depolt das
dtllma* «.!;•¦»

Os nscionallstas liderados p*>
lo sr. Luís Alberto de llerrcra,
qu* contam com um terço da
Cimar* • do Senado, afirmam,
jésse documento, que comi ile-
rio issa piojetu "d* flIUçio a
nm icgim* conllncolal de lie-
eemonla do poder**. Essa alllu-
de — adiantam — "nlo s* Ins-
pfr* em sentimentos dc Adln
para com nenhum* nsçío, mas
n* nossa Invariável rcslstincla
a lAda política internacional
qu* comprometa a soberania dos
povos, qualquer que iria o Es-
tado que * preconlxe".

¦¦¦GfiptStl&Fj**??
*.\\m\

ttaattmt *. *.*•..**•.. tta» •*****,,
Viram.»» «^»»;.*s!.;».--t.i« . ¦,,**.

ie» il» «ve.-*-.!*-, pt*t*'*m im t*.
t*&*. ma* «4» m**n*m* tt*r» vr».
a>* ptl** aui(iftd*4e* uma ve*
d»*«»i-»tt**.

Oa *,**'*,***,•*•..•.** a "•¦ •'¦ • *-*
ta* Oseam e* «-.«-*» eu**'*:»*.»**,»
: - »**-i.*r|r.»fa«3i a**s* »¦.•.«»»:¦.<•*..
r.Srtm * . ¦ *• tm • ¦ n* par* nín
l*HM»rrerem na» ******.:,***,, aartr*
U*** ptttt ínii-rra |«r* *• <|-»»
•!-•*.«.;-! A* tf.-.r,

O r*.*..'**t... aa «M>trJ.tf«\ fo*
muli* píurarasíta **., >¦>*• «t* «-ar-
14;'* e ociltiR* ttat-Um, *t apta rutmi.
ttoa t*t,m o aiarurío 4* KiaiKir*,
pr«.r>ni^i.*j;4o ontem A ikHIí» • Irta-
dlarto rara esonar o &>*** * s*i»r
a finuf ¦*» lei Aa w*tt*i*Sa.

fti.gtm.lo lr.»trur.V« a<M fune|<».
üârtri» 'oa* coiuiliulrao a* rr.'i.-»«.
«mi mianlM .t*v»»l«» apreo-ntat ura
' ¦¦•ir—»! > d* ¦ • - ¦ M.te qur, rm
fihtma inttanct*. pM» nr um rar-
Uo il* ri»--*¦**"'*•¦*. .'*,» o qual
o* r*trrtAo* !,-¦¦¦--¦¦* .•¦•¦•¦
rto o »flo qu» «II* •'Vniou'*. O v«>-
•*--¦•* lamMm poda «nllrUar um
certificado d* >|u« rolou. Rnir* aa
r--¦*'•' '-• qu* maiores rretttt*
'-". Impondo * a redrada '•* enr-
r*-' d* • - -jj-mo ao* qu* nio
votaram.

A* Anlca* rrr --. em qu* o*
frtinqulita* acreditam, ao qu* pa-
rce». qu* haverA vota«;So • -:,t*' • i
oo Kr.ii.tr. nfimrro de ab«i«>nçiv»
»Htt ai província* fiança • .:¦'¦.

*• -*.-•.:!..! > o» obtírvadnre» a maio-
ri* do po\v> pari-c* ter pequeno
Inlfr'»»* no pWitucItO * nlfm dl»*
>.> a npoi>|i:.1o fnln it* uma greve
.1* tranrr-nrtr.» parn amnnliS. mn*
at* agora nfio eximem pwna con*
«-reta* da qualquer e»ffir.ço crcanl-
zailo para >al>ot.ir a votaçUo.

m* ite *t*t" *«!<»•• titã *l*i¦¦¦*¦*
da lm*lmrale i-i tf„» Vott*.
li*. »¦-»* dírl£i«|n |-'t . diKlnr
geral, ss»r»!l4i» j *i um . <,><(.
lor.

III - - O consultor, de qu*

u... i*.lt»líl

líuiilii-aiiiitnltf uricii.a--»»*
|..:u* ,iâtw-maiui4ili»* Ao *r.
i«j*.ra e tio Hiiiih» law»*»a «»•*
iiiSfl-i-iia rsie pat*. K » •l»»'**-
l4ii su Uif«a niiHl» «mis *ta\*
li.i \i»la •!«# anliviNleiH-*â «4

lr*U o Item anterior, ut* u |u*»*i»a indicada l»ara Ulrlf ir *t
dr. lt-.:fi-ii |*..tu i»'.i. ennvi*'Mtu;n.
•!>'l'i i-»5u iiitrliiir errai. As fun-1 11 ***. IliHlian po/iwnsiii *
t"¦** d» mrsmn coastillor to* \ mu ,* .....»..,t poluiii'», ln<s«L»
minai;» l«g«» drj*is dn ri. •¦ ..., *r, K.t*»* ú» Melo p«Ui
ramcnlo dos trabalhes da C"4. ....-, ;.i.|.. «... suai .,*».;.''*
)«..* I (iro-faíCllUi. jíc.-mii aaui ao

IV — O c t*-**:t: > trt* as se* . ftOYfrnO |híUi; .'» ¦*.' I. :. :* ci, d
gulnles alribulcArs: s-JVi<niu da ramarillia da ru-

> OrlrnlarA a oiíjnlraçào .uioiiario* o ialiluitdiiriü» au»
do scrvlrçii;

8.») K«l-i! «¦!« ,-eii a« ttUttca
com o* Serviç*»* de InformaçAe*

ii |hiv«i tl» Polúiiia repudiou.
i.ij:i;u ao v«\ n-1» liaslaudu h
•lilittlura os **ts# *-*rvii;ai* hf r-

Etlrancrirut • as l.mksNadat ¦ ¦ ilãilui i. • .--..*, So\u, inaiula
«uiras rrprrsenlaçCcs diploma-1 da .¦ .i;!..r 'UViiici»»" e>';ran-
tica* no llrasni Roin» pnlr« a ralé latrista que¦*¦ l*oblícar->. i .!• imu no- a vilòria ilu« povos »•*¦* r;a,, i
me * sua rr*pnns»bílldaiie pos-1 ila iniva Ktiropa ilt'.iio«*rilllea •

A AUTONOMIA í M II
DO REfilME DFM0CRAT1C0

O Presidente da ABI manifesta-se sobre a ar.pi
ração dc todos os cariocas

Interpelado pela no.«sa rc-
porlagom, a propósito da trai-
ção de alguns senadores que
votaram contra a autonomia
do Distrito Federal, negando ã
Câmara de Vereadores o di
reito do apreciar o.s vetos do
prefeito, o sr. Herbcrt Mo.«es.
presidente tia ADI, preslou-nos
as scpuinlcs declarações:

— A minha opinião sobre a
autonomia do Distrito Federal
é a mie so contém na recente
mensagem do confiança e so-

lidarietlade do Conselho Adml-
nistralivo do A.H.I.:.u auto-
nomi.i é, som dúvida, uma ns-
furacão generalizada tios ca-
riocus.

Para quantos habitam esta
cidade, aqui nascidos ou vindos
de outras regiões do pulí, n au-
lonomln surgo como imperaii-
vo do reglmo democrático, qne
tlefino o Governo como dele-
gação expressa da vontade do
povo livremente manifestada
através tias urnas.

soai, o livro "Problema de Ma*
iiiiirn,.' . da l'..i * da Scfiu-
rança do Continente", nlira a
ser confeccionada tm portugu?*,
Inslís e espanhol, pela A-itt-
cia Nacional;

tf) Orientar* • superlntcn-
der* outras ;.•:.., *--....
como o Ilotelira Diário d* A.-....
cl* Nacional;

6.*) Orientar A politicamente
o noticiário dn ,\«íncla rela-
clonado com os trültalhos da
Confrríncla.

0,*) ExccularA outras In-
rttmlOncia», a pcdlilo do dlre
tor Reral."

Prossegue o rcRulnmcnto comnulran determinações adlanlan-
do, no scu ártico D.*, que "a
vcrlia concedida para a orca*
nliaçfio e manutençlo do pre-icnle serviço terá enlrcRuc nochefe «Io gabinete e controlada
pelo diretor Rcral". A verba em
questio 6 dc Cr« l.íioo.oon.oo
(um mllltic e qtilnbcntos milcruzeiros), concedida pelo Mi-nlslírlo «ias Hclnçfics Extcrlo-rrs.

¦ Essa jrrave dentlncla qneapresentamos vem comprovar
uma vez mais que o Brasil seonconlra sob uma ditadura,
quo procura copiar sorvllmento
os métodos do Estado Novo.
servjndo-so aló dos mesmoR
Instrumentos, como é o caso dosr. Vieira do .Melo. Também
nao falta, como rie praxe, tinta
boa verba, da qn;il o ditador
da Agência Nacional poderádispor a seu boi prazer.Verifica-se, assim, mais um
passo tia ditadura para arro-lhar a imprensa e íransformtl-
Ia em instrumento domeslina-
ilo, em porta-voz dos pon!os

liiii'.lu di lu!..'.:»ti)o.
INICITIYA INtOLEIlAVEL
Mesmo se^t tnvar cm conta

a< rnracterlsHca* Ulpcanae do
iiovu Serviço, lat-taria »•*'*«
asppcln para tornd-Io repulsivo
o intolerável para a ImpnaM
livre, nue nho rapiiuloii diante
dos desígnios da diiadura. O
aventureiro 1'oinanskl, »egundo
uiílnmus Informados, além das
sua* atividades do controlador
dns informações sobro a Con*
ferinela, sorA largamenle pa-
go pelo livro quo já lhe íol
encomendado sobro a mesma.

O "Serviço Pomanski vem
ofelnr a liberdade do acesso ks
informações srtbro a Confo-
réncla. E' ôiso, sem dúvida, o
objetivo du ditadura, quo pro-
lendo realizar o eonclave no
llolel Quitandinha, om 1'ctró-
polis. Conda a escolha inade-
quada do local. aliAs, já pro-
testaram os representantes de
jornais o nsências estrangeiras
nesta capital, em memorial
dirifrido ao rrovJ-rno. Alegam
iuslamcnlo ôsses jornalistas
quo em vista da di.-lancia •
ias péssimas comunic.nçõcs
lolcfônlcos com 1'elropolis. fl-
sarfto scriamcnlo prejudicados
ta sua missão informativa.

i:nm o novo DIP do aventu-
.rito polonês, visa a ditadura
reforçar a sua "cortina de
ferro" em lôrno da fionferén-
cia, ontlo serão dnbatidos os
mais sérios problemas do con-
llnonto. Urgo que tiVla a im-
pron*a protesto contra essa
absurda intromissão nas suas
atribuições exclusivas, repe-
lindo nova espécie tio mor-
(laça tom quo o sr. Dutra ¦
pretende tolher.

ESTÁ COMPRANDO
OS

SALVADOS DU INCÊNDIO
DA

LBNHOS

O GOLPE BAIXO DA
DITADURA

dontro dos diversos partidos. Por*
que, c-mbora so ctisnuem, ponisnndc;o contrário soua Inimigos, a de-mocracln sairá trlunfante, mais
Cfdo ou mais tnrdo. E o povo nfio
csquecorA nquolos (iius tenhnm pro-curado onganA-lo, aquiles que ha-
Jam capitulado miseravelmente dl-
anto dos restos do fascismo, e,
por ação ou omlssío, «o ncumpll-
clom om um novo rolpo contra n
ConstltuIçSo da República,

B' dlnnto dos fatos, nus horas
decisivas, que o povo assimila os
grandes enslnamenlos o toma o
rumo Indeclinável da história, sn-
bondo onda «st.lo os seus lideres.

ROUPAS PAIRA HOEVSü^SS
CONFECÇÕES LPARA SENHORAS

'm mtisrído de novidades par»a todos os gostos
—- a pneços que jamais se repetipfto

29 jB*^»T CARIOCA mir-l
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j*,f_-1<>47
¦**»*W>W»t»*i *m**********t*e**t***a**e*atm**t>t»^^ a

TRIDUNA nopuun ráylns 1
¦¦:*í. ? ¦»-*** íi** -J •-it*Í«»JM»4**\j*^»»J% %»»»»»_^ '»X'«»J»«-iitaA»_aa^^

Prestes, à Frente Da Coluna, Semeou
a Esperança Pelos Sertões Do Brasil
Ia »•*#»«*««) *v« ....... «i -kf4^it«f
-|*wn * tttptátt «iti tH_ea_ft>
»¦**?¦**• «tf {Mt.».

ii tt». p,a*ig *Mti»ti iv#» niMt
#*l»# *--.l.4, _, „ .1,.! f'*»*****, »r»<%ttt*t tf** pi»!Htfiti*t| ti-» tm* »
t*f \**m (tt* »*i«.„i*iw. tfttet*. tt*»
(**«?*'»» 14» ama p*hh,, *• t*_t«
«*#»• *.»»>»»« ««».._-»» f_n>| at Mt
«t«e ** **»«-.»»» *** *if*t 4» fw*«•-.».»..-, < .„.. v.,, „ «tÀtfia
t- i.t «ti»,, tr..»«i

1**~ **«» <Jra»**« «.»*«.»« (**| t**t
I»», »*«»** Mitii»» t»m*ift a Mf«
t,M*|*. «tt •*****!. «u,!,»*» M «**l» I
l*«M **.*, I* *,».,»,*,, M l»*»l «tf
t-'-i*K**i|*|- t*i*t**it* a_H «lt* «ti*»
'' •» tu.» «ll ttm » = :««»» «V
t»»** «!..-(,! i«!¦«., «*..*¦*.» r>i.i» « tt»«M|i«at4f, H= (4|<ttitr*te, **>
»* *«<*>* «¦<«.« a» «eiuit (_».,» at<f*t»
M««* ¦*-* •*.".* »l» «tit, i«« ». ..
iMitt, •*,« iftti* 4*mt'* tttit «*•»
i ¦ -. «nt «* «üri*»* «<i .» .....

•¦•.« t... « (¦,..-'..... «., ,,.» «u(_*« Iimit or* tv-»». -li.»»,* ---tt**
if itaemie, •><* • tm* »-..-,.»,». oa.
I*» Íl*-*»*»*»! I»»»f.| lü»-, a-_#» ||
t**f, i».<t>«-« «_*»*ifi ««.»f.,i »,*«.
t¦«* *¦¦-. «.*•¦• -.*!. a Hu»» tti ft»
*»*-.*!* -nfttitw* «i» Hi«ll. a «pi *
».««.«f^;t»tM a,«v»»if pita tm*>t a •*•»

••» » i - f»»»ít * i*t *ta9t*9i» - f»«•*,
f» »*«;««?•». ***** tiemtt >•* «a»» tv.
»»* tm» wi * pn» e • »i t-.t» •»>,
«t*f«i«lti *t a»*.*,»* .*«•(»* at*»»*»*,
#'«»»•*« «JH l»«»f»-,t, ,f.lj,l| 4,
t«4r«. -Hr*» (Mlté», tm ttamtal* »'»
r»t*. • *«*«}»4r*«* *&**** ttm* **» a*-«i«
fl «S ».i»t« » *-»»««Miít

tt. Pfí»l4f*t»„ ** Nota» *»*#, tytn»
ft****»» t**t»f-% CSwiA» Ifymtt* *
«Httl» *»..«... ** !r» ,»»,,,* trt % J,
|rf*»* «v .*»», i...-,. _¦ ,, ,,....
r-«***f*»tt ,« o it ,„¦_, ^ ;t. «nr.•****» aa* tf»»» »»*»tlfM*i»» »«»'*-«•».
i ¦-...-..• . t (tm* ¦ma emtmtm-m'
te ** ttt* «I» fie* 

¦ • «,i'm>» ptl* ttti
t»r«-«.a l«Jf(v«ijf#(u

< >>» I«i> .; f >» r'-¦"{«-» M* 1
«•¦ *-•*.. ».»¦•« .*,-« ih m,«... Cl
t «_>.,» «-***-?• » pm* ttm«>;«« «
r*t*«-l ptla ••* í»ífp*»iiSf».«ii* pot.»
l*ri e i >4ü«v, ».«.,, i «|, » ttiai
ft** »>•.» «w»r -i-nf . ,;..!»>..(,

tf. I-f.l-'-'- »• «'••» ».'..-,.
' » «le i*j.'i. -.fii* i-!'....i I*-»»»*
l"l* IMett*, fí^irf tt-»*»-*.» Itlfiil¦*>» -t*»«i»r*.l« —««!«>»»„ rm.-,
i -ii» _ |..»,j,i-, T»««r»í » *• --t «o-
|i»».'f »l«« — i»«>., I...» |.-^.

O » tk |«1** Je IW. ale 1*1. I*.
«i«l*-l«, «-»¦•» « «f* VSZJ, apttut tua*
t»rj»rt» ilt Hi*!»-*. ue» p:.- -«
*•>¦*"*.¦ -¦••-. > -»: tit i.| ni«
*W**. perait ** l»"f*» *»e • «««•
«»** ** ía-Jial «le 5t« Pt.!*, «r_i.lt»
**»«**» a «flui» -es« li.Mii alei*:
t, ea «Sff.f o a»-»-nt-M _!l«íl. «pti.
4 Mii'i .-. l in-ij.i. nM-4* et
in*l*-rla*liF»« pt.fiur. t.io.J|.-i

e«*a-lt «* «ui*. f« •»<*-»« f«_!ttel«f
i» »••«• cti »'»'-. .1- ». n«|» íf..
tt-ratr» «I» d»-*ir»{r»tl4 »Sj-ii»rr-iii*
»• IIMra* i» •, ¦'..-. tat Ca»
¦ «•liar» » ii,ti, dt «•»« tolas* tl*.
»•«* d»» et-npaiha». «Vi Ri* flraa,'*
i» Sal * Ce Sj-<» C*l*ili». nn |o-
«1— .:-.¦! ||il i - -» - ,;
la -tpect alada dctnatitclil* aa lua.
»ll. Rtllre.air. Sr. P«r<„ta!e. aa te-

>d«f Lelr CaiM Pl-r«lt», f-Mn. tai-IXB-xtflln pitoinrtttl. qot atfiti
l-rm • prilrlueitnle d-i Mn ((ali.
n.illlar. da qualu, - da ,»;.-.
lt qne «In»* .» IrrnK .:.« ••-..« it-
»*>!'«.inirli» e« »ql," dtciarara fli
iln «t, i,n» (itrir* dt liinciiflfa*
qut »* dtttrl* p««xf»»ar naent'* Ia».
l.»»t» «tn n«»»a ptirl». . q<it «< r«-
«elucl-r- •' > nto pndtrlan -m«ttnlar.
<*.*». tl.n, um* ;urira d: tinviratn-
10, »iu« lev»»»e n «e-illmtntn d» «t-
«nlattn a tnilaa o» ,•¦•»¦« da pai» «
tn» |.n.-.- ,. ...-.-••.¦,.,,. d„ ,..... .
a »•••-.--,, dc .11** mcltinrtf t mal*
Ifltre».

t*'l. «r. Prettdtfll», naquttr mnmti.
I» oi<t n f ¦¦¦ ..,' •¦•- da» *.'¦;i» go-
«crnUta». « -< ¦< ¦ p ...... -^ j^, ,je>
r».l»f na reinluclnnárln» na bilalh* dt
i •.-*;• ... •.-,-..,,, »n tnxi„ p,e.

IJeite d* Repútillra. *«!- que n«- d -,!•!,,« t« «ncenlravam colo»
««dn drntm de nma carrafa a q.,e.'*». Rfindrin, tom •--. ttercilo »rr.>-
llisrla «*»» r;*rr(f*.

tlcalmcnt», df um tad» « rio Pj-

«**!, ** ***>»* t tttttttt* a* <**»
.,•. ¦ * W*'* -»«.,, »» *.-,.»

** «.,. . nt*n_
i*«f*»i*, «•¦ • • .. • ,.,,..... a-a-t

flitt »«vt« » ».... a* «>•»'» t ." ¦•
lt» *-.,...... «)t n.*uai|.i 4tet*u**r» ft«*«>i» w* »*" e** **?

*f lli-kttl»,, * > .. . «tf I tt»» -1.,,.. I
«1 f»_»t *«i-Mf| * I4M4I»! t lt**-
,t» in* «mi lm*»» »»«4t i ¦ ¦ »¦> **
tttt tf l«*ll» * .iitlMil ét *>>-._*

.«triti «*<*t iniatvtt ptlinat. #)«o»»
.*>. ^.« 41 ?-<« f-,4Kt «íl >-¦,'-.*.« t*,i4,
|.»r-t»*t *t 'íl e 

'it, 
fet/t* ««4»"*.»»»

tadm *** ¦_¦!¦ » «»> im f tf*»
,.,,.,,. «>Hf "»» ¦- » .' »t4»,»t
•«««•{«. «.« tf.-?.-*-.! »» f,e--,**»r| «ll
t »*«««.* tV«1««,. «tf •->(»»».» ****** |.»s
»»*»t Mttplnb *Miif« «»* !»__,'* «.«I § avtK. «it ,,, t ,... «'•
teiatatM «fr.*»***» *«<«T»tt* » «•»•*»»
{«•ti* «¦•** »>«{»« l» ti. tf «*tt*
*»l«f«. I#1M*I * f«M» M-f**, *{«**.

f *•*».*«
ff, tfttJtt*.*, »¦» «Vt»»* »,. ?»

iNt^tf*»*»» «i» t* a H»«**4»* «t* ira»->* r»*t » r'«f»«| f*t_H»t «lt «- •» ,
IXttl», >. f. fltllf l-rr, ...... f«-»ii*»_f V- f»i«» tttt f* »?<+«»?»,. «**
,».»,.r» %*tt*, *•**»** tt ***** l*»-i*

»***»«* «*t **» **ítr *«*» uMaat "
Mi f».«f« i ,, ,, *->*»•*.¦ »i», ..»»
>,, a «.-»-«> »»»».«? t* H..I.I f„,

•*> *f. f•¥_»>« ftftKlf** .x Pff.
«Ml* V? • ¦ ' ¦ • »¦» »» •'.-•'•. «,»•
. t-». «? .-".»»- ..... . »•¦*.» a*
*r»««»t r«*lf»l*»t »»«*«»»• mt*»* *•>-
«_U|>| -ttt »«-ll.-tt» f,,->» > r. | fj
Mi. * »*»«* «•'M**, rt» laaMJt—tl
•*»*Í f»M« O** |í«**i«»t .-..«: t
,«»..•«<»"• «»** s «t» »>•*_.¦ v. r»r;*.
pmt**, rwl «,« «*trt»it«4» é*»«« r>»_
flllf*»*, fl»»»tr(*_ pifíltUM»»» p*!

«f•;** > «» «.-»-i*.«.ii-, <« t«li».
«t«», «/»* **l«e„t*»» »« *«»»»*, *,
...... .».,,.,. ..,.,.,, .,. a**«
»¦* lifll »«» »HI| mr |»»t #*>« ••' I1
»*-»**» l*»t«ttt»* ?*««»•'» *» «SftM,
«l'ft»o su, feirar. »¦¦!¦¦ — ¦ •» •
a»* V. r»»1» *l* rt mitatea.

f* ** tattiiti /* fttmiUtt* — t!*»
tl*. Or*** * ••. " *ei* *»»»• •••* le>
|N» attt et <f,»»*;J» «. dtl p*t
*M*att. V f.»fi». r•¦*¦ a . • ¦• ¦
m «jcr «J*lt»wíitf» a «*t;t'tli_«. ****•
«j •»¦.••' i »••- .••,.-.. v.f .....

¦ »•>» «,»»»¦•». «»«* tam. am iti«a«?.
t-t rt» ***** -rfi»**»**-a 

^r» IK*tt» e**-
e*ti*'*4* 1*1*1** !*««»»•»« r, •*•*»•*««*•
l«*, t»»l» e-»i ** ***** wm» tti*»
pata «*•». S1*ti»»íf» pf»»*»* •*« «e-
,«« «Hl»4* • t»«fll*ti« »•»•-.
p»,t *»>d» f-»i« c»«'»* 1'ffiie*. » 1*1
«-At» r"if"' -tt pee-wn rtt-wK»-»
r»«»-»»l« «ne f'« «••¦¦•'. a »,•¦•
t». v»*t»» #'»r»f • s >it itt*«. e*«»
„ |4«r».jitr« .^it »f«« ..-,, -.|. ,
•>•« et» tertr» ¦< - • **** ¦» f-a-a
rt»*-»ii*» é* r»»ti»*. c^o «# hitu*
«n C»iteí-.f". **»» «mi l«»»«li*l*t *»r
;-..-....-. ....-,, , |, r,., «jajtn»
Ud» «*t ffiHfjr».

O St» pir »«-,.» _ r... a
V «*«««*, q»« «*¦• -»*»»» nt» a tii"'
(te «-*.«• «wf a •»*«.. !.*> - - -1 • te-
at* V. Cttl*. *»n»4» «iliV»* palt--.. - •• -. ¦ at» *• ,»•,••¦•! t*i»a
«« -¦---¦,. ras -.--¦• .....,.¦
de -Bh«r.a erafla — V. t.itla. - •:» »
¦-.-•¦¦ .» --,. -1, ;• |(« c*»t
t»lt» -K-ade lanada» — n» .•-.->•
•fl f'-»-.- p.- ¦ - • —tt |at-i» ktf»
Itikat. «a» I - ejsil» V. K»ti» af*
r* dt - • • i. a^. •«. .i-..i •* | c».
»rl«* dt t-iretnif.»-'! t ,1 *'.! |i"«". »f.
.-»-•¦ i V. Httl» . q»» é mit» J»_e»
:->¦>. ti dt rar ptinitlr »;»< ra a
tratt.

Ot eradarr». one iqui »l«."»tl, »:
rrlr-|r*R» «a l»|o r «ot aenrl qi«
tnlffliltism i!ai - - ,. - -' • ai ,'.e 33

24.
Clttl. e tem nult» lienr», t»« i>»u«*

d* horatn» cuae .«Iden» 01»» l.«,-»c»,
'¦».;.1-. Ttvor*. Slqmlr* Cimtv*.

t ¦: !4i.--» flnmt», Oiavlo Cerrtii Sln-
lo-mt, lambem, no dlrtlln, por !od>.»
e» ti .!,-. tr. (tntrtl — t V. fxeii.
ntn m'» h» de rtcataf — dt Itmbrar
o namt dt lult Cariei Preru».

A mim. tr. (tncrtl. — hi .'• cera»
i-»f-,i»i V. I rri» e i"» dt la.-.-r-Li»
juttlfa — * mim e r»';-< •'•'• ¦ **-

Crale, netlc momcatn c ecupand» a
nlhuna, Itmbrar ttatar.itntc o wi
dc l.ult Carlnt Prctci f. d(»»< mod».
citou exercendo um dlrtllo d'.mn<ri-
tico « nln ettou dcturpindo ntíib-i-n
vote.

O tr. Batlldt* 1'lsuttreJo — V.

PALANDO ^BRR OS DOIS 5 DU -JULHO NA CÂMARA. O GRANDE ROMANCISTA
JORGE AMADO. AUíM DE ANALISAR AQUELES ACONTECIMENTOS HISTÓRICOS.
DESMASCAROU A BAIXA MANOBRA DE COSTA NETO. TENTANDO PROCESSAR

O SENADOR DO POVO! . . ft»» |M*__-_—ttt I. «tf **%
..,,.-., «....-. i l-a> i *-«,» «'r.#|,t-*

Ot |«t*.«i*»|»*«ií,
O «8 . -- f ..t »•¦».,- *U f»,

».>« .• i-. -... i. .»..,. Ittlaw»*-»», atatt
., ti--. » *__*_• «I* t'***«» *******

h**'. f V- Ft»*»- *t> *i» n»ji_tti
»HI • t.*Mt t-ií^t áfMrl *-..«» *-¦
ttt* 4* »I%M| ,*«**, II» l44| C«l|*«
fnmt,

(tt fr, f•'.-.-¦ ».-.-..'f.. - » • „ "
ll»,,- »,..) t r»r, «,* ft*» **i,.... *»* cttu—tt ét c**!***. t,

! -I , pMlf.lt m * «f'»fl ,i)W»«| ™-

i%itm.tt: tttt tem, V, Etf**>
O t», f*»í«¥f M*4S*tit* *** V» i«*»

att» }M»_«it «V»»*i ttf ttit-**!
O »*» p.ílí.it; *rl»l»« « -'l*.:*>

<l<if»4*., Ml***, a V.-. R*»*t» r*1»
i.i---,.. «*|M u***t** m fn»

ff. Pf*!*»*»»»*, *Nt» M *«?*«* I14
„«»«Mff*H tJM P«»*'«'» «*««'»« *
llf*f* «\| tiM (É'*_M f #«* «*w» *>»
#it*f»4í*., « «f-ffff.» Pf*» *»lt»»»
tt Vltt»,

•i* <k ***** •*¦**» ?*»».. »»*«« Nne t
»*»t Wt».

S4». |»,tt*»íf#»f., *fw»»l«f» nt «Jt-**»»» a>
IMptttMtti * ||»M ^frlMl tf"»»
1*4*1 #? t»***| fl**»»* f * llHf H
«¦-»-.,. |1f »*i« f»4V»*_»l* f„ tll),:
Ktf» «tf t»-»t *>**t||»l«. .«11»*»-* .t.lj,.r-
atjf» «y,.., |4t» t»»««M«, ta; t#t»vi» ti»
fmp9t**4*t A t«*«»i., in*»»»*** • N»

«" «tf» -Olif fttttl *o<» | r4|'«»»«r* o»

* »', I*» »|*f • *1|H#>I»* 4f «,.« «*-
w*,i t «t« *«*t l1** I*»** tm at*
t *¦ ¦* **** tf* ««««tua* ***** im*
t'*' f"'*.. »*i|* oilil _'«»íf M.»
_* ** w**» w»ifi| etiwliit, f-aaW
ii «*i-i.«» -a. 4. »».*.*, ; ,H» <f «i
,««»na*t_f «tt r*-4jt »»l »*«»«»<•
w» líít»

t»4s it rti**n 4i itt_**«7»aiii, «V*
_4» fil", ... ^A|.» IFKMh, «,»_<-,....».*.».
ir»..-. ...ms*, ept ttllHtf**** ttt
...... > ,V |it»« - - *ç* tpt«tt ft-flfi

*•_»«, P*»lf»t* ,:,« ttt*** I»*»!»»*' I »>«***,, »**» M«*f** -»»ilk«-t«*<tt

^__________k
WÊ RK*'*'1*1" )*»_*' ^ga^aJdBB

¦WBSfio . • £___w J_í__»?r __s»> ~^_^^W___|__^^^^ ___>\ »«_£< S-> «*_K**9_r _f\ *¦_¦_______*»¦»»¦» «a»****^ V_ ^Ww»y. n in á^A^. ^tJ|j aaaj^,»^..
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O SR. |0R«1E »••»(¦• — ; < -.
d* a V. r.ttl». Sr V. r»a» t«pti*»«».
",. q«t a .'.»¦. •*B»t* ra lil* «=«

•'¦»••. . ¦- • rta. VrilÜMil». !*«»•
Ita», qaiada * aiuie»»»»» a »>. Pit-
-.-«-•' : » «a* < tfltitik». Inatifar*.
«I. *'U|. co-9 o Ilsotrr .-.-.--•¦ Cacli»
**e* Ce risutlrid». ."e «o «ditlto »•
•ii ",-'•' --¦,-.,.• peto ff. llll-
•'• - Plata. >¦¦•¦:»-•- (itr* -- ».

O tr. I.tati ile-aihât* — Pi»f Itt.
ntfmo. dl««r qn« V. H»fl». *<it*t:-
«Is* mfntlont.tfli. (oallandu eo *-*
rtpíillo dr iuillc*

O SR. lORlir. AMADO - r.ilJta-
umtr.lf, Irlt '..-' V. :•..«. «p.
nt» «íticlpcu a mtu p.-onunflanfnt.»

O af. femel .'Iceaftíft — l'of(l» «r*
qet V. n.ela l*%* |u»tl;a a <«»t--
tnmp»n>tlff>«.

o sr». joron amado — con«
poitlli deixai dt l5»}-lo? t"or.i.i p-.
dtrtt ,'• -• dt talar tm Mltutl Co
Ia, i..-...- Tiver*
dt Pllltt, Ari 5
to, tm tedot nf
lacancnto* d» i - * -. r- ¦¦¦

Ajar». «r. eironf'. V. I'.\cl». 1»«».
ir-- H Ct mt !¦--• • •¦ :. e ht dl
comprttnJtr q..t tu Itrla de talar ea.
I nli '. .ii. -» Prt-te»

O tr. fui atl .'* i-.-", *f« — Stfí»
csflamenl».

O SR. JOROF. AMADO — S»cc««»
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Ha ip»ca »'« »..i»ii_... r».i ttijjdr,
ro ire»,»» dr «._* aot» ftttailtUe
«!*t e-. .- - ¦¦•-« ptl** ,«**«««* Ira»
dali. p;* .' -*? do* .«i.t-:--..-. ¦? i
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aqutlr» ho. nn» acriJiHun num» |u»»
ll(* t «tifdfljrara m.m» potilulllda»

IVp»(«. fof*»» o* a»** t-t t*mlt-
teme*. »»e* dllfti» de ll«**«l. a -¦
ledaia.

$*. 1'itlíJtnir, <>.« «¦->-»»!»!»-:« d*
tatita* .*««»«»». a*te ** rtlUt* ap-l» »
io--» : .-i4.«,». v» »» «o'l»i«. d««fi
tau», para e ratoatie -,--. «n • «r».
«atir tlr t • ptelrlaila-lo o-roiir1.
.• •. fcottra» — >>•» > »"-•» a »»-,•«
— p*t«4>« aott aao* b»»^ matmftfij»
do Ut.td.» Nn*.

I.uu Cailo* l'«r«lr«. tnl* *tt. a*
Aurtiblfl» Cen»tllalalr. drtiateu. tv
tpjilr a rm »r. itpir»ral*nlr. «ur
nto Ia». •» pata Cr tactlliclo aqnrlt*
noir roo» Cr p.l«Jo e Ce terlura, «!»-
lmoRiun(c*bi>ld»df, «qttt:* la*r tm
qur lhe d-nlrulram lodo» o* hent di
i.iundo. tm q.ie >.u*«r llir «oubarm

A'»dl t \ » ,.(- I»'».| u Crj-.lt."
C»lt 1't'h», e titl** d» S dr f*tv
i_ fpotr-i «-» ^ < thr**o* No tartatt
i- «'.*»!« ra* q«t Irmo* «-»» |.-ir«i» <*>¦
tltltt. tia» i ,-«•»-'ii.A»» iriam»» <,*
«»«ol*<<V« df ?i f 31. ttn*». r.ir »-
itabor -iíb.hi.» nfanlila i'«ti» ;»*f.
.-.,.-,-•,. a» *.'•,.*. t • •' ' dt »p
lo«lf«(ln p»«» pt»<t<»»f o f-m»."-».
I.11I1 Caile* Pirtlr». per Itr -re-atrn-
UO .-.-¦»:-. qa* S. ' . . O ri"',
lio Coita Ntto, tontldoata olratiti
• ua.* *f«l* d» pf»vut r dr ttit.it.

Cttlflt o »«i»de« lult Catlo» Prt*
lt* ttn «"Irrlti dr clJt.Uo r dr ««
I .eftnunlt do pote. -*;a*nd* itratt»
dr dfc'ar*c,Ar«, prKura»* erltaiar e
p*i» t->mra at IStfa» d* rr*(to. Afh»-
tam* na nt<»»» ..i.iacJn dr IWI ...i
dst *Rn« qur Ioram dr .11 * 15 •¦
nn fundi dc uma momtrra pollcl»!.

oPoem.is Negros», dc
Jorge dc Lima

l;.-r.-!»r!i:.»« «1.1 .--Ia"-," a II. A.
».i»t »"teiii|.|ar «Ia *-»l.»»„«» em li-
» .t---r. Hinitnd.i «Io* '"('«'«•ma*
.\'i»ítT«'»"". «> Jor«l" >l«' r.lma, com
i|i.».ira*:/M»< «|e l.a»».ir íí.vall o
prpfíirío «l« *!illM»rl.« IVfvr»'.
li ».«jliiinp, «pn» l«*m uma exco-
leal»! a|»r««*eiiiaf,**l(i ffnifir.1.
rriiiH* a* poetin» de niellmr
liifpiniçSn popular «Io erindor
>!•• -K*«*n n^sn fnl.*".

••_«»»•»»». >>_»«»l^»»-tr-_*P««»-_]»»>»-«l»»»»<_

1010 «IW

Nunca Será Aviltado Um Congresso
Se Êle Próprio Não Se Degradar

SiSlEiii Fraciiiezas* Renuncias e Abdicações
que comandaram de»-1 -* '

Unn nota Ho «Correio da Mar.liã') «ibrc a (cnt.itiva dc cassação dos
mandatos des parlamentares comunistas — O T.S.E. c incompetente c

ilcaítimo para resolver a questão
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NOTAS E TÓPICOS
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O «HARA-KIRI»

^ALAMDO em noms da
* UDN, na Câmara Muni-
c.p.ii, o ar. Palt Leme manl-
festou-ae contrário à caata»•*5o ds mandatoa e dltte que
a Justiça Eleitoral ctt.. ca-
vando a tepultura da demo-
cracla ne pala • praticando
um verdadeiro «hara-kirl»,
parque, no final de contai,
eln também submergirá no
turbilhão daa vagaa de uma
nova ditadura».

Rclaa palavra», aem dúvida.
Mas infelizmente nâo corre»-
po.-idem à política realizada
ps'09 dirirjenlea do partido.

Na mesma hora em que o
sr. Paia Leme fazia aeu dlt-
curso o lider da UDN na Câ-
mara Federal, ar. Prado Kcl-
ly,' em verdadeira catadupa
de lugarea comuna, asaeatava
aa bateriaa de aua eloqüência
cor tra oa comuniataa e nâo
contra oa conapiradorea do
novo 10 de novembro, acuaan-
do a bancada do PCB de «fe-
rir susceptibilidadea, exarce-
bar ánimoa a gerar deagoa-
tos»...

Muito cômoda a atitude
disse partido. Mantendo dois
minir.ros no gabinete da di
tadura, fazendo aoa reaclona-
rio» e fascistas, no que é fun-
«lamentai, as mala vergonho-
aaa concessões, a UDN dá
carta branca a alguns de aeua
parlamentarea para peque-
nas eacapadaa demagógica».

Levando multo a sério a
Investida dos búfalos da rea-
çâo, que sob o aguilhâo de
Truman a Pawley arremetem
de cabeça baixa e olho» fe-
chados contra a democracia
em pleno ano da graça de
1947, oa chefea da UDN ade-
rem aôfregamente ao tropel
ou se encolhem, capitulando.

Mas os eleltorea que vota-
ram em sua legenda engana-
tios com a promessa da «éter-
na vlgiLIncia» não sâo cegos
nem se deixarão trair «éter-
namente». Ce sorte que o
«hara-kiri» nâo cota sendo

praticado somente pelos JÜI-
Z2s que cedem às Imposições
da ditadura. Os Ráos, Filln-
tos, Góis, Costa Netos, Alclos
e Liras sâo figuras que pao-
sam, enquanto que o povo,
embora sofrendo fome, opreo-
são, traiçõas e desapontamen-
tos não tlecapareoe do cená-
r\fi. E cor.i ele, que é imortal,
é que estâ a democracia.

UM CASAMENTO

O 
POVO /eu com surpresa n
tiofic/a dc que o rei Carol

.«(• CASOU oítíem com Madamc
Lupcscu.

— M.:.* cemo? — pergunta o
homem da rua. — snftto «rues
dot» já nâo eram casados'

Nto eram. Moravam juntem,
apenas. Essa circunstância for-
tttita nilo impedia que (is-
sem recebidos na no.».»a cha-
mada "melhor sociedede" c
privassem da intimidade de
memíiro» do govfrno Dutra.
Mo zeloso d-s tradiçõc» cristis
da civilização ocidental.

O sr. Roberto Marinho e ou-
fro» "snibs" dos salões mun-
danos c das pistas de equita-
ção criaram um ambiente de
pequena corte cm torno do ex-
soberano de opereti e cx-caba-
retier do México. Está claro
que ile não quer outra coisa
senão ficar no Brasil, onde o»
palcrmas da alta sociedade se
curvam á sui efqiicta ridícula
dc rei aposentado, a ponfo ds
não ousarem sair de uma festa
o» dc um pif-paf antes que 

"Sua

Majestade" o faça. Carol pre-
titide mcímo fundar aqui uma
espécie de liga de proteção aos
pobres fascist.is rumenos des-
locados, para a qua' In convi-
dou um vereador udenista. co-
nhecido pelo seu anti-comu-
nismo.

A vida está para é'.cs. Dc-
pois dc nma vidi dc aventuras
com muito dinhc'ro nos bancos,
castim-sc Carol c Maqda Lu-
peseu, que passará a chamar-se
Helena, princesa da Rumánla.
E "O Globo" recorre i» sua
mais caprichada linguagem hc-
róldica para noticiar ns bedas.
Está salva, ainda que tarde, a
civilização ocidental..,

ESTEJAMOS
ALERTA

flfcJO PRINCIPIO era ape-
*m nas «cara nova», que
acabou ficando velha, tanto
que agora Já existem outras
senhas do Partido Comunista,
de sabotagem da produção' e
preparo insurrecional. O ves-
pcrtlno oficioso fez ontem a
revelação da trama sinistra,
e fala em «meia cara», «mela
lua», «olho aberto», e toda
uma série de babozeiras do
mesmo quilate, Informa aln-
da «A Noite» que teria sido
feito um tenebroso contra-
bando do armas fulminantes,
através do porto de Santos,
onde talvez nem faltassem
alguma» bombas atômicas
portáteis. Emissários sovlétl-
eos tíe face sombria e conspl-
raiiva estariam em ligação
com os comunistas brasilel-
ros, e quereis uma prova? O

vtreador Pedro Carvalho Bra-
ga embarcou para Pragall

C* evidente que nâo custa-
ria nada Informar ao vesper-
tino onda pont^ic.i o nazista
Meitor l.lonlz, que Carvalho
Br--*.i fsi participar ds uma
reunião do Conselho Csr.il, de
que é membro, da Fed:raçâo
Sindical Mundial, que é órgão
consultivo da O.ri.U Isso
foi noticiado em todoa ns Jor-
nals. E a história daa acnhas
e do contrabando ds armas
revelam apenas a Ima-jlnaçâo
de fólc-s curto da reação. O
que devemos st-lientar, por-
tanto, em tudo Isco, é apenas
o fato de t3tl.it» essas sandice-*,
catarem esndo veiculada» pslo
vespertino de orientação do
ar. Dutra. Significativamente,
desde que o ar. Cocta Neto
tenta engendrar um processo
contra Prestes, e quando ae
cassam mandato:, csr.i amea-
ça i sobrevivência do Parla-
mento, é ai que <:A Noite»
começa a manipular novos
«planos Cohens».

Que a na-jâo fique alertada.

A propdíilo .In InnloUvn d"
ca.«tn«*nu dot iiinndnlos dos pnr-
liiiiieiilare-i elollns sol» ti lorren-
¦'a du Pai*:ido Comunista, pu»
Mira o "Correin d:i Miinliã".
numa dc mim*, viirlns de nnlcm,
npnrlitnns considerações. de«-
Incondn n rcspontnbiltilailn ii >
próprio Parlnmcnlo diiinli! da

ameaça. Trantcrnvemos nani
nlpiin-t Inicho.» principais:"Nunca será nvillndo ou dls-
sòlvido um Konpirnssn ?c .^l1'
tiver ti cnnsclôliclfl de SOU pa-
|..*I no qiindro «lns Insl iluicCos.
so ílo prdprlh nfio se doara-
dar .'tu fraaiiczas. renúncias »'
abdicações;

í fi?3
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ASA NEGRA -f

¦ A cm meio a sessão da Cá-
mara quando o deputado Rui

Almeida InlcrXmpctt os tra-
balhos com uma questão dc or-
dem. Em tom de alarma, di-
zia ter visto uma "asa nctira"
junto .) cadeira do presidente.
e perguntava se tivera acesso
ali. c*/*i.'f*itcr estranho oti se
se ir tava de algum novo depu-
tado. possível suplente corre-
/.títdo vagas a abrir entre os
eleitos do povo. A presença de
um coruo denunca sempre al;*io
tíe podre. Que estaria entrando
um decomoosição no Palácio
Tiradcnta?

O sr. Samuel Duarte não
quis passar o recibo c concor-
dar, mesmo implicitamente, com
aquela objurgatórin. Disse que
n"o podia responder à quest&a
dc ordem, por não saber de
que se tratava. A qw.m alu-
oV.t j deputado carioca?

Respondeu o sr. Rui Almei-
da que a uma pessoa cujo nome
evitava pronunciar. Mas como
a Isso o ohrioafa o presidente,
iria dizer: era o padre Olímpio
de Meto.

Então o presidente esclareceu

que era o presidente do Tribu-
nal dc Contas do Distrito Fe-
deral, procurando-o nessa quali-
dade para falar sobre assunto
administrativo,

O st. Rui Almeida agradeceu
a explicação, acrescentando, po-
rim, que, se não pudesse im-

ped:r a prèlCrtffl daquela pes-
soa na Càmura. retirar-sc-ia do
recinto sempre que ela por ali
transitasse.

Ao ilcrr.it.ido Allomnr Baleeiro,
laçrotárlo-ceral tíi UDN. foi ro-
metido um memória! com f-itn**'*
duzontas n».**lnntiirn<., «lo qral
transercomo» oa trechos fltvils:

«Nósto lnst-iníi om c-itc o Brn-
-II vive momento» terrível» n**
imonrn rtn terror fasclttu u du
vlolaçõc.*) eon-it-intei «lu nossu
Carta Maena: nr-.-.to ln:;tant*j cm
'tue o Poder Judiciário, por uni
do scua «irfjno*;, abre pira ot.'nlmi*T03 da Democracia larpo n
POrijToso caminho; neste Initnn-
tn cm quo raal» um ntentndo «o
tramn o so c-:cciiíti contra n
dlpniditlc do Parlamento, nó:.,
cleltnro* trdo-i, vimos por lntc*.*-
iicdln do V. Exa., protestar com j:nci*TÍn contra a tnanohra d-_'
olomontos do PDD, provocando
do Tribunal Suiicrior Eloltornl
pronunciamento sobro matériu
r|ue t.O no Parlamento cabe cs-
tildar o resolver — perda, cassa-
•ao ou oxtln<;ão dos maw'iato.i
aos deputados o sonadoros.

Sc há homons dentro do parti-
rto majoritário quo, por oomplc-
to, perderam a compostura o
)A eo prestam ao triste o rld':-
cttlo nanei de nlontar contra o
Parlamento, n Constituição c n
Democracia, nós que como povo

apenas d-Monamos noderes quo
om noFíto nomo são exercido»,
sentindo a traição que nos é
lançada no rosto, vimos, por In-
termédio d.» V. Exa., dizer quo
protestamos ror.tra cosa vil ma-
nobra dc cassação do m.ind.ito:i
dos parlamentares oomunistns.
Viva n Constituição! Vivi a Dc-
rioortu-la: (as.) DIo.to Soares
Cardoso, O-.wnldo Monozes, dr.
Coverlno dc Ramos Bezerra-.
iSe;:ucm-*;c mais 181 nsslnatu-
1)181.

2." aniversário da
ABAPE

Ucali/.ou-pe nnlcm o almoço
comomoralivo dn segundo nni-
vnr.-nrio da fundnçfto da Asso-
claçtlõ Brasileira dos Amigos
do Povo Espanhol. A fcsla di»
confraternização anü-franquis,
Ia transcorreu num ambiente
ilo granclo cordialidade. K so-
bvomesa falaram o dr. 11 lido-
brando llorla Barbosa, prosi-
«lento ila ABAPE, ressaltando
a Importância da luta tmritfá
a diladurn fascistas du Irmico,
o o sr, Carlos da Cosia l.eiti-,
(iuo sn referiu ii significação
dn data ilo 5 de julho para a
democracia no Brasil.

0RGANI7ADA A COMIS-
W DF. PROPAGANDA

da Comissão Central dc
Ausí)''. à «Tribuna

Popular»
Rcalizou-MC ontem, na rocio dn

Comissão Central Coordena^ori
do Movimento de Auxilio .i TRI-
BUNA POPULAR, a reunião dos
Jornalistas e Intelectuais omifios
deste jornal, com o objetivo de
orgunlzar-sc a Comissão dc Pro-
paganda destinada a contribuir,
através de Iniciativas nüo só dc
sons membros como d^s que lhes
forem suçicrldas pelas diversas Co-
missões de Ivirro, empresas, etc,
para a Intensificação daquele Mo-
viincnto.

Após umn proveitosa troca dc
pontos dc vista, sugestões concre-
tas, decidiram os presentes dnr ini-
cio Imediato às suas atividades,
com responsabilidades especificas
para cada um. visando a coordena-
ção dos trabalhos.

Por nosso Intermédio, a Comls-
são de Propaganda, já portanto
organi;adá. faz um apelo veemen-
te no sentido dc que outros jor-
nallsta.-, e intelectuais, que dispo-
nham de tempo livre, também se
disponham a contribuir para a in-
tcnsiflcaçfio do Movimento de Au-
xilio à TRIBUNA POPULAR.

Aliai», ito-io momento, o Vã*
ilcr Legislativo, õlu mesmo, irá
passar peln prova dc nue i,-
seu< possíveis inimigos eílão
mais no sen próprio oòjo *dn
que fora. Vamos verificar qtml
a reação do Congresso no taso
«I.i ciiísaçfio dos mandatos dos
parlainenlnrcs romunisln•»,
quando sobro rio paira a amea-
ça de ver usurpadas ns suas
prerrogativas peln Tribunal
Eleitoral. Oa quo fizeram a
consulto, eom endereço errado
n dn má f*;. nn Judiciário, sí>-
bro uma quòslüo da exclusiva
compelôncin do Poder l,eRj.-iii-
livo, i* (pm se revelaram ini-
migos <ln (longrcsío, nessa lon-
Inllvn parn rebalxú-ln o mu-
lllú-lo.»

Ao pníprin (Inngresso, pni>.
rt quu caberá dizer sn dei-e-a
viver mi aniqiiilnr-se; èlu es-
Iara, rom efeito, ilnsmnrnli-
zado. « mailuro rfnrii a dlssolu-
efin. sn permitir quo alguns «lns
seus niemhfíis sejnm despoja-
dns ile seus maiifinlos median-
ie algiima decisfin de um Tri-
biinnl, incompclcnto o MogÚJmn
uo caso presente, cm que, nliús,
s.i poderia ifionifòslor-sc, òxór-
bilando, se impulsionado pelo
fncciosismn ou pela coarão."

Deixa o Br»isil o Pre-
sidente Videla

Deixa, liojf, o llraf.II, rumo A
c,-ip!t;ii portcnlin, n sr. Qonznloü
Vlileln. I3m companhia .lo cr. Du-
trn, o chefe rto Executivo chileno,
rumar'*.; om enrro nliirtn, pnrn o
eoroporto Santos Dumont. Ali
pnBsar&o revista A tropa, qun. no
tom .los hlnr.s nncloiinls .lo Clillo
o do Brnsll, prectarÀ n.» continC-n.
cins do oftllo.

O sr. (innznlez Vl.lfln, em
nvl&o, seni conrtuzldo ;i Potitn .lo
dnloflo, 'ic on.le seguIrA pnrn n
Arrrentlnn.

7_**>r -" <.«aHiSi
^^^r.1,'. - * rsJr«*m
*^*f Ü9__l
«PH-fi^r* * ¦*•>* -TitÊttW

fjSMK .*v ''~*i ¦ '}?'¦ TêÉk*'-
JBkJmSÊã^. mm

WpS-S* Ír"W^-r

W >w
mil //_? .
O escritor e vereador Appar.cio
Torellp. que falar.) ftórc o femn;"Memórias dn T

mvim $®um
O tptttftm ttthllt**ttt dt

Ank e * t«t**t ttemtexttnt
teattktnt tfc» i^fwf,!-**»»»,»
d* K*t**>t>* pfiem) * W*** «*»
•mmk* tttt* .--fi tf*»» it ttt*
ln*** ett§it*k* tm dtttf^ma*
tfrti ,-.*..-1> tW**pim*, petaftpi!*
mete «A» íSãmêd* 1**1* er
tvpt**, ãm**tit*'*t tk tm***-
lt* f «l*»«'-«Jf^*r.-VfÍfft**», «V*.
ntflèt -*»í»V*, e**'et***,\ te*
tf.»» m toitiÊfit va/tet, mmim
«»t íattufti», ngttttdmrmte. H
è im* a* »,»J,. o «?** éttta*
t'r l«« J.f. * « „'•..'»»#«».-.» «J«
iitifltietmtke t ff.** /' F Um.
«itt», «»lf"-»t «it fiffm* «!.., (**»>
«íaíf, l'rt'«>V***»Vf»i. r7ot*««i, e*f
Pmíh'* llm.**, i*t* ttm, e***•
te •** fi*p**tht, P,*tt**ptl t P*
ttmm, .«.?.'» f... - »« ff>
piwtoiaiafi»!! eptimt.'* pri,»»
4-»94»r«*«»««*»ff4**«1», A* ffVf<»V«
itMptrle* tttt pmte* *»t* *\*i-
lrt&*te**f "Htte* e de**t*ettti*
• >» ..»-»¦. «» plth**e*ti* epm
Pt a**,* peeptt*m pae* hei*.

S%* piatam, Kf*% ««. «.-
F**r. »•» dtmtHftia* dr H'*«
fc-ijiff»»» e l.***tdiet toara t 'et-
tt ndtitd* de* Cattddhe, *p*r
dt h*ie em d***te r****tt a
tet Sm Mtiettde IX** Frtf
etsea Frtnto. te***** tad** •••
dtttmm* .."¦•»•»•• * S '*!•*.'¦ I- >
in/afiiv/ d* Ceei*. »»,,-»-•
--» eedetra d,* Repente ' ¦¦* «•»•
0a, e o tifttâ pi* tade* **•
'....¦.,. j-.'.-»!. /:** e«-t»Jr-*fe «:.-.»
tu-?...-: volt-e ter» tm *•,-•*
pltHKtl*. patt umrme** a li-
putim* d** ,'•->!.¦ f»j»i,»-.» tfi
«'.f-ti/.-f» '»¦»•» O r**
enatÀ mieette da* •.--> c ot
ejte t-itarem t* ,».-•«• tat* a

....íi e * "ptetetit" de Pa
Iam,

*ht* Pfarvo fV.» «Som pee>*tttt,* dt* plette* de Ao/f. «re»»»
f.-tf».» n» letit padtinh<u. nu»
o rauritffi fòfe e • •-» v-1-, •
'•t.p*'a tive tu* dis en tm-

er edtttn t* urna* twfj» /<*•
ehtthn tnm cáttrre* «rnii*» «v-»
mtl fffir-m» r '¦>' • " eeteptan
to • •¦-.».---4» de milhtee* per-
KtiKtde* pel» tetret ftah-fi-
htiSttt.t. O ¦¦*.-:¦ a .'¦*-;

t, tado ptn*0 «•*..-'' ne*tt* d**-

Íffn^i» 

dt tlnzai dr stta tlher-
dtde. r_o desespera rnm eht-

y ra. cento nio thorartm n*m
j deietoeri*tan n.»« JWjt ame--
i ...u de Tentei r Madrid. Af.i«
4 i' «fe «7«te Ioda ettAo ot teu*

ttmiqet. e ot çue ai*>'*fem
ir.*itotiilo* r hem .'••¦•«..•. .-
»if* traittdi*. o /«»* tamenti*

1 «.'ti» teu* lidere* querido*. Apo-
ra ir,r.*nw e.«f.l ('ntiitenfe a ».tl
d.t </.» tireere para a fot<*
do pr**[ef>.-r 1.- .,-» SToro».

; mai* um.» cif.mi rff» sanpren-
lo tertoehmo franquista.

IT daro que .» Caudilho,
que hoje »e faz Rei. aprovtlt
n onda df reação mundial mn*
Ira o democracia e a cla-z*
trabalhadora, furiosamente dr
scn.ndeada de Washington,

i psra cimentar a rtta ditadura,
tl aproveitou um hom mo-

mento. n/io resia dúvida. Res-
la saber se a coro- que Fran-
co pôc hoje na cabeça nio
.•rr.i uma corJ.i dí espinho*.

NAS (
Dos Jik

/f.irarc"

NFERÊNCIAS
..actuais Haverá

Debates Com o Público
E no mês de agosto, Graciliano Ramos e Mario
Schocmberg participarão da segunda série dc pa-
lesíras — Fala-nos a sra. Eugenia Álvaro Moreyra,
secretária da Comissão dc Atos c Festivais da Co*

missão Ccnlral do Movimento de Auxilio à
«Tribuna Popular»

Depois .!•> amanhã, lorça-
feira, as 20,30 horas, o escri-
(or o depulodo Jorgo Amado
inaugurará a primeira sírio
do conferências dos iiilelec-
liiais. promovida pela fiomia-
süò ile Alos o Festivais ila Co-
missão Central Coordenadora
do Movimento do Auxílio ii
TIUIUNA Piipri.Ali. (i lema,
como já noticiamos ampla-
menie, .'•: "Castro Alves".

Km rápida palestra, Eugenia
Álvaro Morcyra, quo se acha ii
frcnlo ilu Comissão do Alos c
Festivais, nos disse:

— lista primeira s.'.|*in dc
coufcrOiicias, ao quo esperamos,
obterá griiiiile exilo. I" ver-
dado quo não só o renome dns
coufcrcucisias, como os lemas
(|tti! escolheram, concorrerão, e
lòin concorrido, pnrn o vivo in-
lei-iVse despertado nns nossos
círc :los culturais o sociais, no
seio dn povo. Mns, por nutro
lado, as Comissões de Auxílio,
os verdadeiros democratas u
patriotas, amigos da TRIBUNA
I-oitIjAH, compreendem nie'
do seu apoio concreto, prático,
dependo lainbtím aquclo fixito.
K nem poderia deixar rlc ser

Instituto Inter-Aüaclo
De Alta Cultura

A conferência do Padre Chaillct, fundador da
imprensa Cristã da Resistência Francesa

AOS NOSSOS LEITORES
Não encontrando Tribuna em sua banca, o leitor poderá

obtè-la nos seguintes pontos, durante todo o «lia :

CENTKAI, — Marquize da gare dc D. Pedro II
Abrigo dos bondes

PRAÇA MAUA — Avenida Rio Branco, i
BARCAS — Dentro da Estação da Cantareira

Encontra-so enlro nós há
poucos dias. o Paclro Chaillct,
.Ia Ordem ile Jesus, que foi llll
Kuropa quando da ocupação
alomã o fundador <la impren-
sa clandestina crllfi o eomba-
lento valoroso dn Roslstôncia,
Fazendo uma viagem do eon-
ferèncie.s como diretor <lo "Ca-
hler ri 11 Mondo Nouvcau" o
Padro Clíaillcl ralará sexta-
feira próxima, dia 11, ns 17
horas no auditório da Associa-
ção Brasileira «Io Imprensa, cm
Conferência patrocinada pelo
Instituto Ínter-Allado de Alta
Cultura e pela Aliança dc Cul-
lurn Franea-Braslleirn.

0 lenm Irntndo peln ,-ncer-
dote e jornalista rlevolado à
o.ausa do fcderalltmo » »

cipnlmenle da defesa ila pnz
mundial sení:

No decorrer dessa palestra o
Paclro Chaillct, quo ó um pon-
sudor tio vanguarda, explicará
as razões que o Inspiram na
sua obra fie mobilização dos
homens tio iodos os países e
tendências cm favor da orga-
nizaçâò da pnz o dás mais ili-
versas formas de cooperação
intelectual.

assim, pois, raso contrário, *nâ»
poderíamos levar para diante
os olijelivns, já do todos conhe-
ridos, do .Movimento do Auxi-
lio, Que «Mos rada ven mais
trabalhem conosco, o o qua
pedimos.

DEBATES
Depois, nos dá n seguinte

informação:
— Os coufcrcucisias resolve-

iam qüe, após suas palestras,
será franqueada a palavra a
assistência para debates. Na-
Ioralmente, muitos pontos do»
ternas abordados poderão ner
cessilar, por parto de alguns,
esclarecimentos maiores, lí
podo, mesmo, acontecer qua
êslo ou aquele assistente, cm
rápidas palavras, traga aos
conforòncistas uma boa con-
tribuição. Isto 6. democrático
e, do ponto dc vista cultural,
juslo.

A SEGUNDA SÉRIE DR
CONFERÊNCIAS

Eugênia Álvaro Moreyra nos
anuncia, a seguir:

—- Após as conferências pro-
gramadas para êslo mês — rJTe
Jorgo Amado, Astrojildo Pe-
reirn, Álvaro Moreyra e Appa-
ricio Torelly — haverá a se-
piuida série, em agosto. Entre
outros, falarão ao povo o es-
riritor Graciliano Ramos e o
escritor t* cientista Mario
Schoómbèrg.

DIAS E TEMAS DA
PRIMEIRA SÉRIE

afio tiM seguintes as confe-
rêncios da primeira série:

Dia 8 de julho — JORGJP
AMADO — Tema: "Castro Al-
ves".

Dia 15 do julho — ASTRO-
.TILDO PEREIRA — Tema: "A
imprensa Proletária no Brasil".

Dia 22 de julho — ÁLVARO
MOREYRA — Tema: "As Qua-
trn Liberdades",

Dia 29 ile julho — AP PA RI-
CIO TORELLY -. Toma: "Me-
mórias do Barão do Itararé".

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇ,ÕES PA"TRIBUNA POPULAR"
nos srs. Corretores <1p ai-tJes da TRIBUNA PO-
Iniedlalo cnmpareeimento an' nosso Ksrrltórin,rUTjAR,

ii fim tle prestarem suns contas.
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mm § So
fi»i*wi*t?«t*"» tí*» um ** ****¦

•tféilanmt dt** **-¦ t* \**m**tmi
§ mtwtít ni* RUI******* dmtítt*
* .IM MÉjiKiSri** »$r||píSHi-
im$» *m mu wpMMMf
tu «•!»*•*# *> wwl*. o f«« i**»**-*
t*»'*h» (Wí* ft*»a*»l#r i* n»i»
\ir4t«4*>»c§i*« d* tmí****t**»* »
•uítlNilir m tm* tUnmm >U*
reilt** pii-jiniitiiM m itmiaii*
Itllf-Jte, tl* M^rTl** «t»"$«4í"»"l'>
t-v«* tk» i#«* .;.» t**í**'t** •*trt* lUlitMa*. ft» !sv»S^!(!«»"W»»í,
Vrt»f#tti|H tlirWHttta.i-"* *• M M»
|iií *l rvmitft ««»* IliMwíM «tt»
Itflfifp-4"*. 

im* «ti*^r*«.5 ¦»-»»
.USiali. f-«i|,«,t |t.Hi|t*«ti ,.«-•-

I. »«¦-'«-¦ A -'.'... ."•» «,|«l^ *lt».
»t,,.i,! »¦ *« . ««vti«4r ««* l'"*»i*
«tr t«-J<.i!ÍS,» |„>J-< * f:*ti*U
I -Iii, iilUH lltlt) *•*> I» .ÍIII-» *>>««
«!.*<«»•« «ia |.ÍÍÍ***|j»«lt* «IH-lK"*!

a> l«*la «mtttítttttítm irri-iMimif. ***
t>,t*i*0i *il| fifUt* Iívivü * l"«»-
tH-*l*,*, «ftftlt «l í.U-fi'«ti«« d* ,*rt»»*T
t»«H ;..« «?« Hr,.--H»S..*|,

,10 fil?»l>Ifi.VW Itutt
r1M.tlK.-4rt

SU htnw* Hderveufi» im
«-4,it*lir«*t,» <* nm «|in!«|ti»*f m*
I«*mç3«» em tmt «Iír*tS«». <*
¦.•t-íi.tViltr, fl), í„ |.|t.|l.>.>:4 nt*
v*,h'í«l«i mr, m'»* t*m*tttê ¦*•*«•
l*i iit*i',t|.»-».* it.« «Ii'a;.,,- .1»
|?c«|#íafS«» ".ari-rtüil «I»** Mar»»
linttt», ««,<<!,i.t;> a ftlH(|tH** *>.
tmtt litai* ni.iiinrjiMír.- d»*»*'
te* «|n i»..-:.!,;!.. ,?.. ,.««,",„ ,i ,•
mm r.,f|x.í ij?», Xa i,!ii>t t« na.
•«•iitIPia .•'..h.ivfa. rom trati»
|«r fW!li|«9f«VJtl'.k-Hl« *[<** *.*.,*.
,iv|> ». itl| i)t,i«t vl4 tt |.»t*\|.
»-•• ••t»'4tiifn!.ri4 |,4ttt „ i>«.»
pr4skM. ••>¦•:¦*¦:*** m < *•-:»
li'iít |n»5a t<et|it»,aii.t-iit.i ,!.,«
«¦.riu* «Itu marítimo* t* pola"fie»|»í unira" « «.ini r4»«.
C*r lenta*-!»», rnnvor-r., juirít
l>."VVc 1,11,4 4>«< !<.!•!• -i t «»4|h«.
rir»! i»ara «ttii» *»» (.tf, ,.'i* e
farv«í«.if.«ji «J.« "l.»nt ba *t*'i*t*
1" (.. ,.-,:«, ali* --Htr a>»»l,-lr.- fl
«„i!i..» |,r,>l,lf«;i4i» f4>itf «ja in.
Itritt* mais ü • ; **.,.
NO i-t|.\'nirN\lYI D08 ALFAIA-r»***. i: co8roRKinA8

lt-,!'»<>u.«.* itA ; ..U.-..Í ,|i«
Uma ;ü.|.¦:.« um fali-niilrnit- «lu.
ranM n ,*<.r. fnram cnir«*«-HM
o» •!;':-. ,• , prflf|«íniiaiíijiin foiu-iuir-in ..•.) ruMO na
Kttrtln «In (•.VI* r. CAtiitra «Io
Sindicato.

O Sliulí • • dot Alfaialet *•
r. ••'.;•.«¦,;... f<»i tmt iii»* orga-
tilsnín» ?,::•- que maU —
«Ir t.v.-«i n««» «w d* cti-rra.
quan'. ¦ IimIo O prole! aria«lo
eottccnlroti o nAtiino dt» *»m.

Movimento (Iperário p**af»t»-Ba^ .•¦'f-is-st-s-i 
.mmmtmmtmmm^mmmmmmmmmm

«*»fAtv«* «t «»}f>*fi4*4-> 4» m
nn. ;.* ?., »?**fí|*i»!»» •?« A>*»«?*

I IMícU. tr»*Í «* ««N1"» #'»*'»
-•ir, |,!.m;.:í -4 «t* t *)..}.*Ht«|

»ít'.w jjtibttbralA, \*»f |s*<» Itt.*,
«it,, § f.Wt ; 4, l.t triiltt .;-.' «í
»«i«i rwpOTfiDntiliiti •* t»»**?*»
no **mnMtti •i«-j*<*«t « i't».'
«MUa (H«r«£4ilt.ia)r • f«Hl»l»»*»T »
*»íi *»t'*-* «lf r«í|»t«*<»*.«t**';'»"»,
i«"t-f«"M*»4J Kititpra i»"t*i» wi-
.-»!)«*» »'««* |..».-»V« ít*H4jí*N|v?'
«» «Ifaiitirt » toAwtlnt d*»
|ti»l||lu r«f»,cJ4l4 4-r«<-».-i>.Í'
*m ttt** «).!»).**r-i d t.»,»;-. i.i
... «» MM i^«*»-**t4#4*>» •» m*
tiMlr**.;^,,

m \*\\\ntm#r\* s\m
-»-.."». i» • -t I i-.¦¦!:¦:..

COLETIVO
li* traNlli»>f«r»*« m *«•**»*-

= 1. tl» ¦'»¦>•« -'«•- >• «r«tHii«-*
IuIibi tí i»4*ií d» um an» Mt
twt ***»•¦*nla «1» «êlírii»* ju»ti»

raiH*ivt»l. A f»«»|i-tutt» «nttl
i *.|4 a r»?-p«»iíK4« .> den »mml*
vitia a» *»íw| <-»*<» qur. »•»*< a

: ic -... .»r nm |rr*»»|.|«?nto .; -
í«l»ir« i» a »*".-!' .'¦¦¦!. » «- * ***I|«*J
tj*.* a».*<itfi»4«>*, Í4.Í4 o qu» *>-»
•ha «-m «ir,c»., -ii 14.:» 4c»it.
.|i£-4í#o. A* a***«*l»l«*i»* «l«»
>I-'.| :!' ¦"¦ > "»lsí!i .-,'t- fl»
...«.ni ramotac ua ht.u-Ma «Ia
viiia ftn4!e<tl rariera; t-ni'fl
lat «->¦¦» r..i. .iíii.i. anima»

ralar!
SUA ECONÔMICO...

Vá comprar ncu calvado

na casa que .«ti — é —

c será ücmprc a cana do

trabalhador

Sapataria Ribeiro
Rua Buenos JUres. 339

(Junto ao Campo de
Santana)

?l#*» uokiitin V#it» a l*rM'*»«j
«Ia4»' «ta AiUdun w *U* 8 4*
«»«..«, {o/ltait¦?»» I:4« «d* í*!»!"1
«jii-attí», » |#, r«44W «?«l «»»•«»
««i.*. «4* u,i,iii.-«)»«» »*i*Mitraif
.ta («aí*, foi intui* i» twttii lua-
lü ,f,,»r2tta*i.4. «Vtwr» BMll **
,»^ii<»»<i t»u«* »»««»l*ia • w
ii*»*,*,}** *¦'-* *¦»** a «ew*
« ..tí,• í, «lt» «H.líi... :.'.•» «'« « iM
•ii«Wia. ?Vím twãí» q-Pr»!"^
Mtlèla M ***** i-^ittreut unw
aé,vcuii«|ri«a *i* *.*':¦* t*m **»
L*t«i«|it*t, t\'«rm ut**u»» « Mi'
umIiu 4 ¦ Tf««-al»*fl |»«*l«*ril tm* |
£4,•'» pfitfiitu» |«aia l**«-1»**»» *?«*
m-ul-rarÉ í«*ufi-*í»i|v« tmm m
.-4Jni»,||4»í:í".

O HIMIIC-VrO WM* VKMOW
mut»s AMiuL^vn» rm

jíEIII, radPIUA
tn \«-o«j«>turei ami»'«tao|«>*

itjtfHam IUM iwiu»-'»» f««tt*.<m»'-.-. *\* li »l-»:ii4«i'.»<» quo |«|isini
etm »* n»aio»** tUfl^tllUttlMi
TiNn ««nt Sittotiralo, rui» «UU-
iU4«« iíi.i n » M Ul r--»-».' ii'»
na ... *\.-.',.' • «u^lic-al. *. ¦
•|u« «tratai)) da i«t*ia>ar titi»a

1.- -. - rs -: -¦ .4 ua i -• . «ia n >•¦
¦r- .» n. H»»#«*l»„ nrwiat«*|.

iifstPiiit* i,«j., |).ii-«'.» '.*¦* mainr
. ...'-te :• : :; * 41» IU*

truta » -- ^--v*»*»""***, • fim
>l« mrlltor » rom ti>*-> «-i,
tlíi.-U lJnfr,|.,|rr«.|H t«-,í* ilj.
r«iit»* t» .....-!.«..».

At-ROVARAM A SI,*A PRKV1.

•ir»U'l* mlmero «I» a«*<".*ía»
íff»* . •;.i,»:,,c.: 4 4.1.-. :.;.!¦ ¦
tln «iia I i •¦• - ¦ í». rpaliwda nu
»»in<lKai>* «l«4 ii.;.,-.:- «• t*a>
|»»-|«-irnír«»í. Trata.a»»»» «Ia
a|«rovaf-3o da ala «Ia -»- »<•¦.:>".¦ m
aiil«»rt a .,!¦*.,-.».•'.« 4a pro-
\i«5o ..-.!!.«!".'¦.¦..., para o ano
tio • •,** \¦¦:•"* tm ponto* «Ia
ivfilrni «to «lia furam aprova-
«Io*. A ronmraçSo nfio ** et-
tinte» d* .»'-¦- o prcidiloiiio «Io
himlíralo. »r. n< :.*'.*¦ ¦ «Ia Sil»
*.*t. foi ¦; :--;i-. prtHjiliti a Allt-
ma rfunitío «Io ("j,iiar«»»ío Sm.
«lieal ilo» i .',!!.-' *«»» ilo
lir&.it na qual foi aprovada
a -i • ' - '- > que !'• i"! '•*•¦ i rrlar
a ' í-Oi¦-.... - «loa Trabalha»
«lorcs «l«i |lra«il. 0 fr. Harba-
lho, portanto, .¦-:-<•• ¦ ¦ .- • • «•
Sindtralo qu«> diricia « a ror-

IporaySo 

ntrlo nriranitail.-, na*»
foi «Ins «-ue traiu o prolriarla-
<l««. provocando a eUhn rom a

¦ «piai o ar, NV«*rfio dn l.lnta i>r,»»
l<>lll|ei| .¦ ; ,|.' i- O )' '"c: ¦ • ¦ ¦> «

I "¦',¦•¦:.¦ a *••;•'.'.. ,|.i «>» tal
Sindical «loa Iralalh-dorr* bra-

| -il«*iro».

RUSSO
VDÕS FERROVIÁRIOS DA CIA. PAULISTA

AO DEPUTADO OSVALDO PACHECO

l .«».w».., líquido e para Uarba)

11/ Anna bo **•. ¦¦ da HiOteNE. SAÚDB e BBLEZA

OCRANDEPROTETOR DA PELE
INDISPENSÁVEL EM TODOS OS LARES

Jtjpwdua tWsriòMO a aprevat^o do projíjtt. ttàtm
.:¦-.-. ¦!-) 

'*:. 
--• t . -t línf 4

Aa «foi»!*»*,!») 0»»*W- l**)»»**
»| 

".ti ¦¦**¦ . .1» «4 «-.-';,,.

4* i. ."-4 4 *t trtttm ?a»»*««p
«a» i.:.»,.- . .. . *.:* .».,

f,«.!«.» c.«»»i» «4.««>» .-tmm*
, i-».» to,-. t4,»|t»tauta
»* .-¦• ». .«» f .'<-¦-.:» 4l#-.«t»

4.-..: • ..nt 4»» Nw ttm*
tttt*»** t »••*«•» MMat**
•a »** .,, !«„.» ** ni****,
%a ***** mm tttitm *m ****
tf.,*».... -u.ttnit.4 t*l* t**m**

t-ITt, -' ' *« •••«'a <f» >•*•

Trabalhadores De Uruguaiana Apoiam o
Projeto De Duplicação Do Salário Mínimo

26S ASSINATURAS NUM MEMORIAL AO DEPUTADO ARRUDA CÂMARA

O nitnjett. tt* »t.t|.... v J < d* mUtm mwít»»« «i»t^i»««ta«l«-i ã i"»»
•itu»* > *t** ittêi****»» Soe.al da Cê-mii» 4°* Dimladoi t;»»» »«•
-.««¦w«,i--<-'» r»>níuí.i»»a. Uf(rrfUi4«i l';.«*i»»* dl Atfwt* limam.

HfMMI
.,» l.l. ...4, » t|« l.-*4.|>ar

¦'¦•* »'«--,). «lf .">¦'••» •'
Í"t*f.«4\, (I*- :¦!.¦.. z 5 .-.. i . J« i>i
nuda, MMM '**• f*** ** w*í*«•
«tut* .-Li,,,, f» i ...... t -1- ' « t » ...f"l|M *. I», ét
<-... «|4 ,.'.i» a. «a <t«t t»*-|* •»*»? »•>•? «I» «4»..,. **r.**m
*'* aVMitM l*»«lf»**« JmMs I ?*'«»?<«? • «ff*»»»!** é» •*•»
Ita «.):.) .«!•¦», ,t. .Ht«»-tEj- j Ma a '»*, *Mtttaia«*a a »•«••»»
t<>»r "ft • ? * *» i" > t. -.:¦), rtM ., .4 ». i -1*«.» «• «»••*¦

is» — d« .,.»..!»).,i« «.i-liaa.
rta, t .jt .t n í .,«f>»t-t«»i»
*. *,**, . i. ,.,ui<!»»i.t< *.'••
IfUt-M t, ,,i: i!ii».» » a * •?•

|( 4<-<«»>t • ••• «•))!•• • ai*.;»
i ......... .««i «|a« ft «sa raia
| «ftnUatft, I ."¦-)'• ttt,**, ala*»
I uvmM «M **•* t«f«i»a-«ait*a «Ia

¦ i » « »'ts a «-r«f«H«» a« ¦
| t...1 •«.'¦» Antral !•••• a «*-«•

te***

OS MARCENEIROS CULPAM 0 MINISTRO
DO TRABALHO PELO DESFALQUE
OCORRIDO NO SINDICATO

O* tin-t-ii -wiwiwl»»*" M4»
ntu-l Jwwtloo * IMi*ít»-tír» Bayi»*«
,tiivci»m unitm em nn**» «t>»
,u ¦ i- rada "*i**ataimia aa »**?-«!*»•
io* tttmnetm ««•!»»*• »»tJUImM
fat«* «xr«?fid'«* rw HSndtruto 4*
,, n~.,i-.. i . 4u ..«-¦-: ata »nlis*«*
aiafii'*1*^ • aU*»* mili»""»!*"»'

— O «4ln!*tt.i «1«» T«"!"ltv« *
o mal«r i«.5|wn«»«v*l *»»í<» te*.
falix* luat^atla f.ntm t» |«i»
irUnanlo «lo tt"»"* Sindicato pt**
i-nta e.tvniníiiiv» t,'trs!<li«:* pan
Jr. Kttttt KtaBt»t*«eo tl"» »tt;»•*r**#e »!*fi»*nlo nunra tr*« to»».
ncítt»a- tnoml V*»* I**»»if,nrf
•to «.leito mndir*l d.» usíHc»»-*
bsllhnnt** ratiii) •» W«**a*B« «••'•'•*•"••
mnls pat»» «««timlr |«<--t<' «J<« «lt-
i«t;4o, fato «ju» t« a-tiav» P»r

"CASA DO PINTOR"
«*» IIAHATKIUO r>A8 TISTAJ»
TI.M •« IÍW4 n«r n *f' •>**¦'">
l«ara *nnwr «tw ***** **'"*"

um t-r«ia«,irtt » laia <m
«jaatfiwr t*e

;i4»R*ja inicm* »\)«»« íl*

i*r *'ttn it#«*tttiad9 c«rm a r*»»
|..r.Mt.iU»ilr> d* »m ministro a
* -.,.¦*<¦'¦ ... tmmtt *'4{-Mt«*>
i«irBulatid«>4a« (trt-Ukaaaa p«la
dit«i»>i»a :¦•->. *nt-t«K«4«ra da
«•inftinHa tí<*"0l da t-oi**on>*jlo.

Apt.Mffttantln a «»j»i»«tunt4»4»i
],«..''c :«4»««m fini»* a» man**
lmo» >«.«•».¦•'<«»-.* dom *% tAtiSM»
tt-» I» Jt.lí., «,u«* »"»Si m.pirtK» *
>*>* «títisdor Irtiua ttnum ««.Ur
b»*«H t.mí *e* * C«*a«tuwKs*»
airiní-and» **r Intermítllo d)
Tiilntnal ttutwitjjr Etaltotal »«
«ininttíttMi qu* o i-t-vo confenti
livie e d-mijciitit-vsitrnti- rn»
*!*!«.»»*« limpas * hon»-»t»« a-*»
: •,»»5i;.-nta«t»« e«-wuni»a«. ***"*
M «t«Ma«ram «ntt«> ** ttwt* »»""•
r«2it»s • ativos «lrf#n-»%ríii doa
n >. -.* - *.. * d» p-h * do povo nas
fârwita V-si.lattvaa de nua»»*
trd* «m C.t«dí»«4. PintMtatam

jinmtíJm «»«ntia o lt,n(i*ninin-«»
I procoaao tnt*nindo «íontra o **•

n-4"»r \M\t Cail*»* l*re»««»a prl*
I <míi*.«ti>» d» ch«mt»«». «*uc «eon.
I -Ideram utua af«ont* «os tiaba-
j '*.-". >!«-» «s an fiovo cailofíi. qu-
> ., tez tt nvnts vulado ----..!•: *lx \•tn'è-41 Küdrral, no pUílo d"
i: d* dtMmtiro.

;...-» -,--. *.-*¦ *¦,¦„,*.¦ 4t m «I i*,t 4«t*rmin.- a£*m* t*
4 v-4, , ,¦.-,.:¦.- ¦*¦*;,,., *****¦<* !¦:*** ttlRdl o •-.»«.., d* Clf
iaMO «¦¦.' ".-* ¦-* ¦ .-.»¦¦¦, d* asw aw "fi. •*-,*' ii..
««fri '. :*i a (>.--.. ,.:«: ..! -»',. o '.,-«'..»'lati* 4* l-diM «,,.
¦atadea d» pat*. «e«asa o .i ...¦¦•.»»¦. .. ,.?.#«.. tí» uiana*aar*, m*-1; .,--.:, # i»» . <4.,-m.» . d* ar»»»*. 4«»* t*w »«4» *i-í*«»4*s48,» ao
»4-..« d<« prujtlo

d*i>v,ia4a t>; .--»-» 4* .*,))¦-¦!» ¦'»• -n ¦ »»««íi»r't d ..,.,.,» -.• • , i
*»,;, í.-. . « í.'.r:..s. *«, ...-:„. .1... a> |. ,,-.»(., . (,.,;).<,» .•. 4|,..ii , onttai * 11 !-.-»-,

«O* ¦.,.¦•-:,¦.»:¦.'.* 4* t , ,„ , i; , „,.-. .•,:,.. s 4* pTnfliialn '
.,. • ¦» i «i¦-,.» nu r,:„K-.r.< >. vm A tn**tt**yt « V. » »• ¦: --» •
(»:-,. :r...4.-.,» 4a pavt». :. t ,r. ,. »¦...,»• |nl«-H4 «••:..",>..:«..'.»a« , . |,i,,ri)A. »t> f.i..,.'. 4* *«-*» n Hthit «a ti- «,•-..». unir* mtHiAa n* I
««.av.; n« m«4»»»n«u *.-..% = . ,., , i.» »»•.:¦.:,» «itna-Aa «-riníwí. j
ra. *«r« ••-:. ul'-inu»mc«.i« d* -').-.. *t»•).-.) -¦ *-.¦

imma*»A***0*i+mm*m»*0*m0***>mmA**mmmmÊtmmm

mi".himi« rui
ttt.ninaria

i . • ¦. — â* *,m tataumtm*
t» >, • . fa»* ,,.**:**• «tt*
fm- • ¦ » .»,,.» t*t* * 9»
t*em *, i Msrrâs ratão a-
n • ?•*»¦ .•• ti i/| a»
H II »twt».

«*l>»s*aa«»*-«t,*al,a*l^

COMI-KI l-US

^BWk .4t4*saaaaaRas4j4 **-**********' JÉMsMr'1 A

INDUSTRIA YARAWANDA
Fábrica do a .•;<•.»..,-,,-. a ahc»
í-• - »¦--•- Ouarüa*rhurfts t»

8«--mbrtnbtui.

Euclides Dias Leal
VttttlM por .''"->.-•,•¦» — - ¦»-
brlnhaa. «-..».:, .*.-.-:.•..-..>¦• o
«D »,!-:tr:i ¦!•¦ Ateude-M a

pfqornca rtrcndejorei.
ALFÂNDEGA, tít

¦ Pio da Janriro
RUA OA
I >«¦)'' « •

C-Jícuim
aa

Ótica CoatincaMl
Oftainat prâariaa

riLMes i aiviLAcata
Rua •«nadar Ban «a* %*%

Dr. Cunha e Melo P.*
• • > , * -•>•! ¦¦ . >«» ÀlfltVtW

i«.¦••«*• « ¦ it » M. as,!* sai'.. «*mi» í«a, «#• ? »•»». *** I*
ta t» »•• Tal tMHI

» »)»¦ . '¦.

PI tía /
LII 1 J % M

Os Metalúrgicas Da Lamínacõo Federal ne
Metais fião Wecem a Junta kmuWn
O SR. MORVAN FIGUEIREDO E" O RESPONSÁVEL IfELA

MORTE DA FILHA DO AS^CIADO CÍCERO

iHtâiif-' isjyji/t ¦''>$$$$

K-1.''íl ' '*'i$'í*.&^,\.

D'A^l
PARA MUDANÇA DE NEGÓCIO

liquidai;
DE Rourn ROUPA DE TROPICAL

extro, de 890.CO por
 695,00

A roupa que você gosta...
pelo preço que você qusr...

Roupas elegantes — de talhe individual —

como você gosta — de acordo com o *eu

tipoi alto, baixo ou médio... por "aqueles"

preços—os preços de antigamente: 3951 4951
Eis a super-oportunidade para você renovar
o seu guarda-roupa - comprando agora na

SUPER-LIQUIDAÇÃO d'A CAPITAL - que vai

mudar da negócio I

II m
tl \ 

/ / nnV / m •
7/ -I :;

i 
:> ¦¦|J

Os Iraballiadnrrs mclalúrfl»
cot do Dlslrito FoWal nlo te
inottram dlspostut a arruar a
viultncia dltaUtrial praticada
«•¦ntra o itu òrcio sindical. Um
tudo* os locais de trabalho *»•
lãn se formando comissões de
•lefrsa do Sindicato e cresce a
onda de prutestos cmtra a Jun»
l« «íovrmallva de ptillciais que
«n-„valli* a anllga c po-Jciuia
. r-e-.ni'...-"..> sindical dos operi»
lios rii.!jl,'ir»,c..«.

Ontem, rt-erbemos em nosia
rcila-io uma comistlo de tra»
• ,.-.I!.uj.>ri-t tta «.amiuacio Fe»
i'rral de Metais qur, em nome
do 120 companlirlrns. reto tor>
nar público o seu protesto coo-
Ira a ncrmsníncia do* polieltU
¦me Inlcgram a Junta (iottr*
nativa imposta pelo sr. Mnrvan."ministro das intervrncúcs •
•Io cambin nrxro".

REVOLTADOS COM A XKliA-
CAO DE ASSISTÊNCIA * FILHA

DE t"M COMPANHEIRO
Disseram os membros da ru-

missSo que, nio somente na
l-.iinin.¦;.;.,<> Feder.il rfp Metais,
mas em tAdas as emprfsas e
oficinas, os metaldriilcos estii,
Justamcnle rcvnllailos runtra n
Ato desumano da Junta Onvèe»
nativa, neKando ao assoclsd<i
Cícero, a assistência mêdlt-a qne

fora Mlieilar paia • sua II»
ihlnba a(»nl-aDle. ,\ criança
morreu. — disseram. — -me
culpa dos policial» que ocupam
a direcSo dn Sindical,!. «•<•%. nt»
les dr ludo por rtilpa do pro
pno >r. Mnrvan. que . ntta a
• * .n>iii'.:i.i . rntreeou a dlrcerln
dot orcanlsmo» sindicais «««.
Irahslhadores ii-t*. maus ,,'r pi»,
lidais e de ladro».

LACAIOS DO SH. MOnV.\*t
Para ns trabalhadures mr:>

liíriiUn». afirmaram os ia*n«.
cros da comissão, nt eleinrr,*
tot que cMín uturp-indo a dl-
refli,, dn Slndlrato nlo possam
de lacaios do tr. Mdrvah oe li-
iiueirc('o e nulros Indlvidttoi di
vnivlciliit dos srntimento» tf,.
proletariado e do poto br.—.',,
leiro. K pnr Uso mesmo estiu
firme, no propósito de Iitt.ir
por Iodos os meios Ir.:..,-, pelo,l«'l.irn nln .|a .lunla tioverue-
Uva, em defesa dn liberdade

•n.ltcal r ds «i.»'.i!ui;io
• ..--nir* tttt t ouln» »il-«(t>M
fundamentai* an am.trtarittfa--,•»:.•..
ti-cui aik st. i*LC*t«;ir.oa

ttetlrandu.se. •¦• trabalhado»
«es t'a '.imina,»', Fedrret it
Melai*, er» nome ri,.* seos Itl

n.N«n-'fi«..i, i r.| :«•«-)'»n« ««t*
re4l*lra*»emo« o apllo «ra* dl-
rlj-em ao* metalCrfleo* caria-
ei*, no sentldn de q»ta aa «»rf,a-
¦¦item para a defesa «to •*-«
«imlicato. deounclandn te-apr*.
enm ror»,-.»-) e srrealdada, ta»
¦Ia* as viollneias. irrefolarlda»
•ie» e arbitrariedades que a -tia-
ia pratica
,1» <•:-.!¦ 4

illirl.iin.ate caatra
¦ 'n« at«.irl* -lu».

CASA
A 4 minuto* da rrlnçlo, vm.
«!*•»«. easa em terrrnod» lftxTu
pnr rrt -7.non.oo na KmncSn

de }>"n Joüo <:<¦ >tt>ritl
Tratar á rua Ciit-u.ú. lio,

apt. ioi — Mover

RÁ DIOS
VáltiiL.* t o-atertal t-ttVt-riaa

DIMAS O C.
AVKMDA MEM ¦¦ IA. Itt

Tri. s*aiia

Ia Justiça do Trabalho

ROUPA DE LINHO supe-
rior, de 580,oo por —

 395,00

Mi !>%
! " M- * ***

l«" "éf:; mm
. i-i .vv-:':'jK»,': ¦¦:•¦'•¦ ?:•*¦¦¦:•'¦;¦:¦''¦$\,-33'MM

'*Wmm*m
¦-«ae,i.,1tí'

CALÇA do brim, de  150,oo por 95,00
CALÇA de casimira mescla,
de ...;  220,oo por 173.CO

E.ta ê uma ROUPA-FEITA—uma roupa de luxo em ea-
simiro ponteado, fio inglês — que A CAPITAL opre.
senta para c,us os cliente» de "Sob-medida" experi-
mentem umo roupa-felta.

Roupa impila de sarja
czul-marinlio, de . 1.100,oo por 890,00

OFERTA D'A CAPITAL

E VOCÊ, CíiílIALISífl... QUE TEM CRÉDITO «'II CAPITAI

*mm^fflB*»M iWftli VjQ mtJatwQf&fà^'™

mS «*4-*—3«r\. ^4^gíie9>r™Bí^§ffi|$^.v>'-•', -iíiVÍtí?-í 'ct,'HVftí-nV,

wg3BBSfa^áNÈfflÊMfcffi $*^m^
^^£»lr^^B^'"

'¦' *M
r

1'À 
'¦¦ ¦'...'¦¦ ^R

IP» 
' 

\ I

ROUPA DE CASIMIRA
"escorria", de 680,oo

por  393,00

ABRA UM CflRSEí-CREDlMlü PARA AFRAM d 'SüPER-LíQÜIDflÇÃO*

PTSSIDIOS COI.RTIV08

dos orEnAnios cint.mato-
GRÁFICOS E AJUDANTES — Na
próxima nr-trimla rolr.1, dia ? rio
rorronte, no Trilmnal Rcrclonril dt,
Trnliiilho, mril lusnr a homolnna-
.;:"i" do nrúrilo firmado entro o Sln*
dlcato da rorpnraçto c o sr. Luiz
Scvorlano Ribeiro o outro* «impro-
jadores, pnra a elovaçUo dos s»là-
rios atuais.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DO FÓSFORO DB
SAO GONCAI.O: Foi adindo «si-
ns dic» pelo Tribunal, que defe»
riu r-quorlmnnto do advogado
do. Cia., Fiat Lux. com a anules-
rjncla do prooldinte da Junta
Governativa do Sindicato suscl-
tnntc.

DCiS ENFERMEIROS E F.M-
PREdADOS EM HOSPITAIS E
CASAS DB SAÚDEi • SerA roalh
znda no dia 8 do corrente, ri* U
lior.iB. no T.R.T., o audiência rie

; conclllncüo.

DOS EMPREGADOS NO CO-
MÉRCIO HOTELEIRO E SI-
í.IILARES: Foi susoitado no dia
5 dc mnlo. Foi distribuído à
Procuradoria Regional para re-
ceber parecor.

DOS TRABALHADORES NA
¦ NDÜSTRIA DE VIDROS E
ESPELHOS: (Fábrica de Vidros
MerltO: O juluamonto foi trans-
formado em diligência para ser
suprida a nullds.de da ata da
aprovaçíto do dissídio, cuja deli-'
berac/o nao foi tomada em os-
crutínlo secreto.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA QUÍMICA E DE
PRODUTOS INDUSTRIAIS PA-
RA FINS FARMACÊUTICOS:
Foi adiado «slne dlc» o julrja-
monto e transformado em dlll-
húncla para sor apurada a rcul
situação econômica das suscita-
da», quo alcfíaram atravorisar
momento de crise.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE TINTAS E
VERNIZES: O Tribunal ReRlo-
nal .iulirou-se Incompetente para
apreciar o dissídio.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE MÓVEIS (Mar-
conelros): Foi adiado o julga-
mento e convartldo em dlllgfcn-
cia para ser veroficada a verdo-
dolra situação econômica dns
empresas empregadoras.

DOS TRABALHADORES EM
FANIFICAÇAO E CONFEITA-
RIA! Alogaram os suscitados
impossibilidade econômica paraconceder os aumento* oolInlUdn»

, e foi a Julrramtnto «toairo-tMo

em dillg6ncla a nomeados peritoo assistentes paru exeeutá-la.

„5fi5, TRABALHADORES NAINDÚSTRIA DE PRODUTO! 1DE CACAU E BALAS: O Pro-curador pediu vistas no procossoo por eena razão foi o Julgamosto adiado «slne dlc».
no Tr.ratJ.N-xi. SUPERIOR

PO TRABALHO
DOS .SECURITARIOS: Estacom o revisor, ar. Romulo Car-dim, depois de ter rcubidú pu-recer do rolator, er. Jullo Bar.vta. Ainda n5o foi determinada

a data do julgamento.

DOS MOTORISTAS E AJli-DANTES DE VEÍCULOS DE
CARGA: Encontra-se na Pro-nuradoria desde o dia 9 de maio
último. Ainda nfio foi designa-
do o relator.

DOS EMPREGADOR NA
ITALCABLE E RADIO INTER-
NACIONAL DO BRASIL: Foi
distribuído ao relator, sr. Del-
fim Moreira, desde 24 de Junhoúltimo.

DOS EMPREGADOS NO CO-
MERCIO HOTELEIRO E SIMI-
LARES DE SALVADOR
(Bahia): Desdo o dia 23 de ju-nho, está .ia Procuradoria paroreceber parecer.

DOS EMPREGADOS NO CO-
MÊRCIO VAREJISTA DE MA-
TERIAL ELÉTRICO E DO CO-
MERCIO LOJISTA DE SALVA-
DOR (Bahia): Foi distribuído
ontom ao relator.

DOS EMPREGADOS NO CO-
MbRCIO LOJISTA li DO OO-
Mí.RCIO VAREJISTA DE PRO-
DUTOS KAUMACfiimCOS OO
RECIFE: — Enviado fl Procura-
dorla a 26 de junho próximo pns-•nilo.

DOS EMPREGADOS NO CO-
MERCIO HOTELEIRO E SIMÍ-
LARES DE PETROPOLIS E
HOTEL QUITANDINHA:
Aguarda designação de relator.

DOS TRABALHADORES EM
EMPRESAS DE CARRIS UP.-
BANOS DE PELOTAS (Light):
Foi enviado à Procuradoria n.
26 do maio, onde aguarda pa-
recer.

ApC-lo dos Scrvialorw itt
Acronáuíici Civil

Eílcvo pm nosua reatt-ío
uma roniL-slio de *ervi.1or«-} <U
Diretoria do Aoronáutic* Civil
a fim iie rei-iar-nos o «te-
gitinlc:

— Eítomoí informado* tt
rjim esül sendo falto na Direto-
iia do Aerr-náiitl-i Civil irm
reajnstamento de silárit-r* a fti»
",'õe* dn oxtrantimer4rlo* meA-
.-.ilisins. diori«ta* *> farefeira*.
no* moldes do que foi raalj-•tado nlpun- meses pela Dlrafo-
ria de Rola? Aérois. An»)|amiw
n-sim para ntio a reeslnitura-
çÉÒ de funçõe* obedeía á um
niiéiin equiiatlvo e humífio.
lon.ln em vlsia priacipalmárita
o salário aluâlmenle peffeWdn,a anlif-tiidade na ftia-lo e a
aproveilamonto.

W apelo é dlria-idi, paraqueles funcionários ao «a*-
nheiro César da íllveii-a (írV
diretor da Aeronáutica Civil.

DRAGUIIT1
Preelsa-se de ura draaolsta
tom priitlca d* atMatidelf*
P. II. para trakaiaar «M
Interior. Exlse-re roferfaeltvt.
Avenida Graça Aranha, «IC,

6.. andar — sala 11*
-«-«-«-t*»-4-a»»---B-aa-B«a^

THEODORO
TUCHLEB

Relojoelro da prtclafto — Ot»-ina fundada am 1M4 - »*!*»
gios o bljouterla - <k*t*ttéU
direta - Ártico* da tSmSt*
confiança - Rua «Ia ««Marta,

168 - Sob. - Sala 1

DE.
ARMANDO nitBlIaU

Cltnlr« Mediea - ssWt*t**ttvlidade: t-abarenlaaa • à***-
çn* pulmonares, a^tni-ar>

tora» arHfJefal. .Consultório é raiMaUatai —Trave*** Maa.ee! CtttMha tM- Tel. 5.I*- (UU G*>-teala>

Zé Qam&
Mfilàit

KU3 ,"* . t,, . ,, i
T-lrf-rse «» Í9B1

LEIA

||i--:||í|ITI»f
Di-: Maurício Grabci;, •• ¦'. P.C.l :

«JORNAL DE DEBATI.:., è i.... i inluina
democrática a serviço do proç-.-esKO .'*» twtsi
pátria».
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f.s um Artigo tr/o Ofo da quo
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2; MÈS SE AJUDA Aummu popular"
Devido .'> nhsoluta falta de espaço, deixamos

de publicar hoje as listas dc contribuições popu-
lares trazidas a nossa redação e à Comissão dc
Ajuda. Na edição dc têrça-fcira faremos essa pu-
blicação detalhada. Damos a seguir o resumo, com
o total geral.

RESUMO

...*•••»«•»' if». df C ¦'¦ —jlclt» 
C3altic.ai(-'.<« ea •«»!« dt ComlttJo Ccaital
in-nir. ;-«i aa Bttlitâ» 
I tu» a* PetliiU dn Ollcia»» it» TRIBUNA POPULAR 

 a.oujo
 I.49T.O0
 t.ijo.no

310.00

*-n d»> toalilt-al-St» *. -. 'it oaita*  ~*J!Í'2I
Te«»l laltilor, «rniu*» bo coirtnt* 3* tal* dt tuiilía ...... 87.016.1»
Total it* I.» «nl* d* »o»l!lo  lliMOM

TOTAL GERAI, (li cnltra  34I.MS.S0

Je Mocos
«¦¦ J l«l IMBfJMPT—¦

Associação Cristã
RUA ARAÚJO PORTO ALEGRE, 36

INSTALAÇÕES PERFEITAS
Aptiôo 91

PELA MANHA E À NOITE
Secretariado

DE 18 ÀS 19,25

Esco ias Militares
Aceitam-se (ransferências para os cursos

BÁSICO e CONTADOR

Perfumes ZAMORA
Tudo» o* perfume* mun*

dUlmente ronliccidoa a
prrçoi módicos

VENDAS A VARMO
Bua iM-ntior «toa r*a*o*. **>

Etanlaa Andradas

DOIS TIROS E MÁ PONTARIA!
Um advogado quiz matar um col lega á porta do cinema Palhé
0 RESULTADO DE UMA CONTENDA FORENSE

n.' it ¦•¦» a ..«.,...' * du ti'
•em* PaiN. daarjo *wai *-*(*

« N-ajla «I»» f '• *•• d* ••»«•
jt *,...... que t H«a»i «•*«*»
sn aloprls-t* *i* í*nlr„ A ia*i-
* «J-» **uttltr«» nt-iita.»*" d** **'
•tt*» d* tnmt* par* « df ft**'
tot**» Ot iturttalaritt» tl»*'
•»*¦•. **•¦»*» t**rapif. api-tw*
«*. r«ttt|ií*tit- ¦» t,j< i.Hii.i»
.-into t« «=¦¦ i. »•*•¦¦ rm ¦.- .•
tr»*f*-*».
>., , .ti. ,«.!..,. «italrt*

» vai-tem «tt :¦.•¦.« ««ir
raiara * iaii*»att). ¦ra»**-*-*»
t|*M ua* dui» uu um Minut»»
.qatile ln*.*. que 9 *tl*mpi4>.
. am Iti» t* «miu,
Aljtja» .ui,..,»..»...u olhei»if
»rj«| ¦¦•-: ¦ ..-.«» t< |. . 41 .t», -

.auttlai. kite*. nilttialrtttasr.
irttttt* • vitla prlt* pavor. n*<

t* «»t»i*;n*v*m cora «tiw*
**» llKtsdfU O R»r*IOO ftiBt t>»

fi p, tmt llu ... -.-.. tttaa. que II-
»< - ..»,.:. d* irr. a* nt*

titlrt d* t*ft,ir«>Bfi*, um t*p»i
...!.,... -. »l|i|.i. |í,.|ii 99*

4„?....4,i . .|.. .... intiind.i
ama »-i. ¦!-. ...,.»» nm uu.
m <.,»;;,.. iralatitt»» ruup»

ttrf-SS^t -* i'Mpjw«j»iyr»rrj
" 

li ¦¦ ¦¦¦*/"'*' '

*&á *>*K ' $**»3í líW
.¦J^tWaf*. "-,.. **'iU«r '*''* **'

i*ÍS»*í •7\mJ*\H *'¦*'

h\ 
'¦* '*•"¦%** 

*.¦*". .-¦ ¦•

. ... v».».»
¦¦*..-'- . " ,.• ¦- à-.:¦¦ -íi»..*. •' . ; v*- •»* 

|-,;»f t'*i;í^

wRwf *.*¦i
O timmm Dt. üfttJ ttn liu-
ta iVffr.i, tine ptHttaltti matar
twttitkmftite f* ÍV. rW**»***»

PrHjTttfO

¦tolo |tn»|»rdar»t« na rata da rua
,-Hura, *w*riun»4a, d* |»r«|0«u«. V|tirvi«jU u. 13 r até Iwnlrm
^u«> .nn-. «. o tarut» culta o»*nS'» ** fnfoiilttni aimlt --ao
leu i. -.i-.':i«. . ....-.- - ii al»r>
.-¦•... para dralro da • = > ae

¦; '-••- i ¦-. i •••«-urautlt» «4fíul.
lat-nj «Itlrli d* bilheteria. O
•ttlto •-*»iiU -. *¦:,-.•¦ t.-« .-.

«om u ku Inl*«liic partvc
míí.t.

O *f».»M» •...-• , ¦¦'- il». -I » ,..

ri dc 2 tt.trai «Ia latde. p*»«at>
t«m um Kit» iiutrn n* ru* do««•m ¦¦„«..»-*•", .*>-.- i.i - ¦ ' »*"» *-"* |«**«V •»»••»•» **w **»m »*-»

tjo dlipatv, i- dt «...i i ."• t...i; i i. . .1 m mu ,.|i.„, de

DENTADURAS
Crf 500.00, Crf SOOrOO

' Crf 500,00
(Qulnhinlo* crunlro*)

EM 2 E 3 DIAS
DR. T. ROCHA

S»r-r»--.* abaoluia rt-t*. o
tr.enwnto «ta *-.*:•¦<*,%¦,

Laloiatorio d» prdit»* ..:•.-»¦•.
para taxar «-uatquir i<m :•>

rápido,
ixniadurai quotirattai ? s*-n
pr--t**o ? Caíram oa d«ntc* ?
1 - ..-..'-mt-. t rm 10 mlauto*'
li|iit»rr..ni. «taa S If Í0 '•«
Dominava a '.•.-;»-!.». dai S

*a IS horaa
RUA l/U-i":' OE 80LV.A. I.
•obrado — rtriulna da rua
Blo CrUtovSo — Km rrent»
4 Prae*» da llandelra — T«-

l.f-.a* «4 !¦•«.

CRUZEIRO F. C. X INDE-
PENDENTE F. C.

Rtatlri-it tio|e ao «»:-.-•¦ de (Ira-
•II Nnvi 1 "r-rlt-lr dt lt(l psilldlt"
entre (litt dnit {itrnlo» do Etticlu.
que por nota*, inttrmtdlo cenvocirri
todo» »«-•« Jogador*».

:.£C^%0K*$-

a iii vsm.
AVISA AO POVO QUE CONTINUARA
A MANTER DURANTE ESTE MÊS OS
PREÇOS DE LIQUIDAÇÃO EM TODO
SEU ESTOQUE DE JÓIAS, RELÓGIOS.
ARTIGOS DE ÓTICA, MAQUINAS E

MATERIAL FOTOGRÁFICO ASSIM
COMO FILMES EM GERAL

APROVEITEM E FAÇAM UMA VISITA À

JOALHERIA E ÓTICA PASCHOAL
Av. Rio Branco, 114

Estrondosa Liquidação
A MAIOR DE TODOS OS TEMPOS
S0IE1TE 30 DIAS

DURANTE ESTE MÊS
Tecidos a partir de Cr$ 2,00 o metro
Retalhos aos montes a quilo e a metro

Colchas, Crctones, Toalhas

PREÇOS NUNCA VISTOS
ATENÇÃO

Aceitamos propostas (por escrito) para trans-
passe do contrato do prédio como também as

armações e todas'as instalações constante
•do raesmo.

0 iii

V. S deseja pintai aua casa *

Pinturas 1LÉ."
RUA SAO SALVADOR. .0

Tel. 25-3691

SOFRE?
Use Hervas Medicinais do

«ERVANÁRIO MINEIRO
Fundado em 1917

RUA JORGE RUDGE, 112
Telefone: 48*1117

Prop. G DE SEABRA

w J * i • j TI T ¦ 1itli á I Ml I ai

ii... quatl au nirtmu toiianie.
populare* • um -ptarda-alt il
..<i.i.»4i:i-i, •. ... • ao iroipi»
tt\tt - que fAra quatl tktirna
tto* ii.- t rrtvalava t cabia »u.
i.rt o ladrlltio.

Afatladu o i*xclo d* um iiru
it»..»»i».!... com a prltio du ali*
•••••, !•'«•• a iti.t.» popular
ae atslomrruu, drteoronitautti».
.* os « min.-nlat.¦ i

Que teria? Qutm rram aqutl-
le» dol* civalliclroí, alrejador

alvejado, que, *cm uma pala-
rra qualquer aoict trocada, qua-
tl davam uma nula de MOfio*

n-i.-i principal arlcna?
E lofo correti — emquanto

o» prolaconliia» do fatio e as
tcilcmunbat eram levados para
a delea-tela do I.» dliltlcto. qu»
»r tratava dc um dc»fnrcu en*
tre dol» a-h • i l-i». lendo como
cama um Iclm que corre o»
teu» tramite» no firo de Ma-
f-ihe.
MINTTA K COSTItA-MISCTA

Eram cf|t*cllvamenic a» dua»
pr»»¦>.»» cm que»l&o o» advosa*
do* Dr». Ikn«rdlcla Co»ta Nctti»
a Américo l'el*olo, o primeiro
de 21 ano» e o st--rtm.lt> de 10,
ambo» toltelro» que contendem
lia mulio luiiurlla .ni4.1r .!•.
vltiiilii. K»lad<t. numa eáusa cm
que »lit parle* o pai dn prl-
melro, sr. Jo»f Cario» Coita, e
a tlrma lllhelro Xavier. I.c*-
sn jt C t» Dr. Benedicto t n
advii-lailn rtu »"tl pruRenilnr e
o Pr. Amcrifo d» firma cllaila.

No terrcim f.irenre. mlniilan-
do e ciinlra-ininulnnilo u ftllo,
o» ilitK ii.tii-.ti-.:. trocavam us
mal* peiadoi d.ittlo» e a «tll-
«Ic dc um c outro »-cio «final
rcflelir-jr numa explosão «le ar-
ligo» na imprcn»it local, He*
darior c proprietário o Dr. IVi-
xiitti iln jiirnal "Aiilonomlita",

i lasurlk na> cnlnmnii» deile ar-
: ::ro» violentos contra o seu col*
¦ letra. Pelas columoat d» "(ia-
1 «-Ia ae Mncahó" re»poadia*ltte

u Or. Ilt-ntillcto. no mesmu luit».
Amigos procuravam intervir,

ttni.-ii.iii acotnodal-os, tciilaii-
! rln atostel-»» ila linlm porque
I se euntlu-lun. Tud.i. porém, rra
: debaldé» Da apreciação do» ira-

mile» ila cauta, já >,- tinham
dcípcnil.idu na (cbre ii:i asr.rcv
sim pssapal v foi ».»»lm n'*e.!
<i is do rnc* pru-imo psssndo,
an ifiirc da cstnçSo. »•.¦ encon
trat-ini ns doii advíigados, tlnn I
do se tnirc «.lies, uniu «cena |
.It puRilalu, que nftu teve nu.
ir.*» ciinst-qifiicias. imr mlfivi- j
retti ,i Icmpn varias pessoas

l".M AltTIfii) VIOLENTO
.1.1 por esse tempo, c.im.i f.'-ra

«lt* eiperar, t.-ila n Macòlit n-!
lava rlu-Ia do» insultos qur» j
licrmutavám «s ronlcndnri-.». i
Icnilo csrrlplo o Dr. Ilcnrilicl.i j
um ariiiíii violentíssimo contra )
o Dr. Américo Peixoto. Bxuspe
rnu-sc cate, que tet. cnU» iuse
rir nu scu "Autonomista", em
lu,tiir destacado o cm licuritu,
¦a scrfitinlc pu!il:ciiçí.-.-. (Nota —
Deirntnns de transcrever o ,tr-
llgn ciiiidii rn, virtude de conter
o mesmo termos impróprios,
atentatórios ri inoruh.

Tal nrlin.i, como fõrn de es-
perar, produziu srnsncAn no lo-
irar e partimlo para cila Cnpi-
tal, no dia 13, o Dr. Hcncdi.t..
viu-se impossibilitado por
nquclin inti-rfcrcni-ia dc pessoas

. que nlludlmos, a um ajuste
lal dc rontns com aqitcllc

u táo fortcmcnl" o atacara.
1IONTKM...

\'in.li) dias depois parn esta
..apitai, foi o Dr. Américo Pel-

df*aliit, raa* ««miram, cada
qual ttu famlnhi*. alé que. *
oolir. i hora rcfrrlila. quando
vinha o *r. Atacrln» pela ral*
cada p»r da Avenida, rm firn»
le i potia do 1'alhé. •:*..¦ - i
o Dr. .'•..'• Nln t...., uma
palavra entra ot ¦:-¦» llaplda-
mrnl* u «rsundo sacou de umi
phl.il» "sXXfl que traria e p"r
duas vete* dru ao (gatilho, leu*
do detido pelo «¦¦¦--;¦!..¦• i-..i ii •

3S0. qu* ji o rncunlruu dc*ar»
madtt. e que veodo rahlr o --».

ctinlrn i¦-:. «« rrirnlnnto, »uppnn-
d», lalvrt. que o ilvc»** allin*
fido. 4i.*t::-•-. -i a arma tle que
«e servir* ao rhSo. Apanhou-a
um popular que a enlresou ao
policial que o deteve.

O FLAGRANTE
Acompanhado pelo guarda-cl*

vil rllado e o de n. I >"-'¦. os
pr*>la'nnl»la* do farto dtram
entrada cnm at lettemunhas na
dclcitacla do L* dUlrlclo, onde
jj »c encontrava o delegado,
Dr. Santo» Nello. declarando
abi o Dr. Américo Peixoto nSo
e»lar ferido e detUUa dc qual-
qurr prccdimcnln contra o »eu
eoltega»

O drlcgailii pnndcrou-llic que
o delicio cra de naturera pu*
bllca c eslava ronttalndn. nao
tô pelo que .Ii.-i.iiii as teste*
rnunhas. como pela própria cm*
li».-... «lo criminoso, icmtu a»,
sim lavrado o aulo respectivo,
no qnal foram ouvido» alím dos
eiiarda» rlvl», os emprer.adot -io
rtnrmt Palbé. Ilruiin Eitcvc» «Ia
Atmi-lda r Annilial dc S-.n/.i III-
lirirn e o Sr. All«in*>i lüiritli*
ni.-iii.. Ilavrr, morador A rua do
Itlarliuelo n. -II.

Terminado ti fiasr.-inle. aco-n-
paiihailn dc i.m officlo, o Dr.

fiam*»* **-**• tts *:•!»!i.i-»»f *
..ii .ii. i.. ....,. ,if,... t «ia o ¦

í*4* PoliViil, rra ruiu t*\a.a-
i..»;./ flfara tll* t»vr»«titt*f**»

O HlilHIlMIiSrO Dt»
Dlt, AMPtlliat PiilNOIO

O Dr, Atttrrit»» 1'titul**, d*
lo •"-•». * it."", »¦'• •*»-«« r
iniiltMlt* t*n »'.-.- fitando
l...»p,»l»4,« 1***1» t«*p.|«l. * IHã
»i».... |3, di**** q-M* boje.
i. »> 9 r i4» t um.» da t.«»».-„
rta fi- •' ao t --- du Ilin. -
tn» do Otivldor. «... •-*,t.í •
d* fi.»..i»i«»« «< « in u Mt-ntutt*
< 4*t it dr uut olhar i—m;».
lorulr aMiratítii. da |»*rl* *
i ««ir, «iu «t *.,. „ - > rril;ar.*r
ip trt* rntit» r«itnt» rcrit» que,¦r,-...,.!.. ........ «tf ,»„ .li
Ilr, Itrnrdit-lo i-.h.ii, ul» t •- >
prtirndi* «» n»f*mt» iM***as«*da
,,*¦ i.4« tr .1-.» btiftUil»* qu*

a ». ti. i. litt- appllfir* tta "ta-
i*" de fdarahé, au dl» IR He
Ifvereirui i5i**r mal» qur u Ilr.
I - ..r.tir t.. l'.l'..!.. qut» « «Ctl
rttllrg* e mide lamlirm tm
Mttrabé. de «f.'.-»tt, ba |..,„....
dias d* <*apil»l, 1-1». iimi* •« dr-
l> tnir pir* t-r.;,• i:„ ¦..*-, i,«.
tt»*» A fonlrmU rtitlrnie r 11 Ira
o »<-. it, 1.. , « vlrlima. ttttm-
ftnlando o Dr. I'n»,.|,i que ha»
li* -r-r- proriirail,» t-t.. aruta»
do, afim «le intetreilrr em lal
*****'<>. que «ndo attlm e de*
l*iil* do rnconlm i« 3 hora* *
laalu na rua «Io Ouiidor, acre*
dilata a virilma haver Indo
Irrminid-t rum « imniu final
das bofclada» rm Marahé: qur.'---•!• assim, nSo l«l - .-.. com
a maior «la« surprrta* que h«»je
metmo, a* 7 hora», mal* ou me*
nn*. »e viu alvo «le uma arma.
rmpunhada pelo - -ittad». que
a retfrchou. *¦,--.-,¦• ¦ nr* *
uma dUlanrla aproximada de
fl a K i"-'.-- ¦. qur. desarmado,
pttKurou ahrlgar-tr mm a hi*
Ihclcrla do Cinema Palhé. para
onde entrou com a nalural pre*
clpltaclo de qurm »c \i covar*
ilrmcnlr aat-rcdlil». e. ao ouvir
uma argunda drlunaçlo, colo*

¦ '.. ¦ rtla rom o rrsvalammlo
no ladrilhtt; qur. lrndo.se lc*
vanlado, procurou dcfronlar
rnUo o accuiado, que jí »e de*-
flicra da arma. atlrando-a pa-
ra o Inlrrlitr dn ••.-•¦¦• dn cl-
ntma, rtrin lahci tle que a
queda da vlctlma cra conte-
quencia da rfllcecla do ku pia-
no crlminosn. liln é. que a vi-
clima lombar»» a r»»e srgiindn
¦•«•¦. que n ..-.¦—!> de»fcchcra
pelas cotia»; que. ao v«illar-»e
para enfrentar, rm t<ua!ilade
dc condlçóc*. o aeetisádo, jí tle-
sarmarin, 11*0 quis a vl.-Ilma
levar a cffcilo a sua InlvncSu
dc casl!g*l*o, porque já sr acha-
va preso o ncctisado. o q;.:;!
aperar di»lo. pnirurava jusllfi-
car em alta» voies a agarvtsAo
que levara a rffriin; que, em
-¦• iií-I.i 8cnmpanh-.il a um do»
1:11.1.ij.i-.. de 11. l.OSlí. que dl".r.e
do seu devei fa.*rr l-iinbért vir
a virtima k dilc.-.ac!». npc.-ar
de não »c enconlrar disposto ti
drpncnlc a p.-it . .1 .n dn Inquc-
rito, lanto qm* .,!.'...:¦ -. que 1—r
511.. parle desistiria do proces-

( t-. -¦ C. Uiíí...,-JitS * JKC"' ; ' Hi- Si: ' a4S*%*a*»lSalalalalalaa

'9 \* ' » ,**Úi*** \

r fi^^*! j»
* -**¦»»»».^» '**¦ '

yf,S-,ys; *.;,,.<

iM '*'* *• ..'.*"'
..:»;..'/-,„.,. *.

- -,, .... I

' \ I J
A

'*•-, Amtnt** fv.t-f.t mu fm
aívtfado a tttm, tKamna** *"<*•*

***, an qu* e rr, drtnfedo te.¦c... ... que, .!...•.-4.1. «• fu.
granir, lal dtr»l»lt-t»«*la nio te
fui* valer; que ••' • lera oflcn>
t* pb;»if* alguma.

O •• r Dlt. O AtXlSADO
O Dr. li.r-r !:. '.. I - .14 Ntiio,

que é filbii dr J«.té «**atlo| Co*.
Ia e Anna du Espirito Santo
('«•ila. nalural d.» t -. i do Hlo,
de 31 ann», %.,:•.. advogado,
moradur a rua S. J-, n. ta *
rom rvriplniln a .....:, 11, .
Ilranco o. Wa. I.* andar, drcla*
rou que. ante* de ronhrrer 1 -»
soalmnitc a «k-líma. jt »*bia,
por Iradkto. |mr dt-rumrnlo»
que lhe foram motlrado*. ai»
gundo» do» quars, porém, rm
teu poder e serio oportuna-
mcnle cxhllddo* e com o* quacs
se pii-t-ri ettuWranlrmfnte,
que tllfflfilmrnle »e mronlrari
um artigo dn <:«».llt:<. Penal cuja»
regra* nSo lenbam »ldu Infrln*
glda», pelo sen «Irllrln prrma*
nrntc «le praticar rrlmr*. da
,;:-:.-¦- dn» '¦ ¦¦ * * dc ata*
rar a honta das pets»,»» run-
rciiuada* e dignas: que, nio
¦ibtlanle. o arcusadn detreii um
pouco da ali Ilude que dervi*
manter rm rtlj. a rsle de-
llnqutnlc 1 .. • 

p»ra. tm
rrtpoti* a um arlign seu. «Ir-
monslrar ratr*nrlcamcnle que
a Ignorância da vlctlma a linha
Irvailn a ,..•.-. r:n ur.» feito
judicial t!e Importância rela*
Uva. nada meno» tf- 33 erro»
dc direito e S2 da grauimalira;
que a vlcll-na cm In-.ar dc con*
(citar c»»<-s erro» nu -,!••• ¦• I-
o» 1. -'.:.., tit . «»creveu enntra
o arcusadn cm sua (olha df M v
ctlié. rm Itpo nr".ri»o. um .-tr*
llgn rm que çalumnlava a me*
morin de sua veneranda n.l.
li.. '.'-' ann»» lallrciiln. injuria-
va covardemente o seu vellm
progenllor e lançava inhre n
crciiir.dii os defeitos que lhe
i*u tl.icumcRt.tilamenle nllriliul-
do»; «pie o aceusado, allrlhnln-
dn o arll-fo a umi -!- tarai
visivelmente anornurs ilj viril,
ma c altrnd-ndn ros Iclcgra-
j 11-. cartas e provas d« »o!lil i-
..i.i...'. rr. 1 i '.-.- do lugar tm-

«tt* a vMiraa a»***ai4M a st* *¦*'•¦
tia da ...«-.-.» *--:.ti ¦». «-i.i ¦ *
a i«t.".»ii. da 1 t.i llrar at*
nhutn* iictí.t*». qut a vitlirast
i-ai*».». anauori*»* publKtrata»
i* •!¦»« a**l* «I* ftitofftm a
aatu*a4-, % a**»do «=¦<• **>**•*
ptla allia** tre* • »u* Itrra a*»
1*1, tll*. n* «»«»»*¦. i«ii •*

¦Io. t 1» «-««m • foiiumtd*
rovaidi*. quando • artaud*
itdlou.ltia a frentes «tv* ' ".
ii S r 1«. «Ja tarde, taait ««
¦ ri,, t. »¦!*.. 0 ...ut»! ¦ ria
fAre, t«i» rua «to Onvidar *
«ttf.ont* do « .(» «Io RI», a tlctl*
nta lltc ditigtn «tn olhir •*«•"•
•ü'. que nio fui r.».«..-..i. ¦• •
porquinto o ...».»»r. n.-.t ,
que ell* etlat* no teu ¦.--1 •
• ¦ .«¦•*.. lito r. de fmbrtigutti
que hoje, eom ell*. ** «...-¦»-
'¦• * drfronle do rinrm* l'*lbé,
a lendo ouvido um» p*lt»r*.
qua Umhrm *•*¦• * -fi ¦<> ¦'¦* :
aao lhe permina • etallafi-i
»m qut »e -.'•»»» • ateuia-lo,
!,. ;.-'i», .. mait uma tet
prttttrnlr, que 1 . enlio • - ea*
eontru d* itrtima. a quil frt o
me*mo tm relacio ao » •->.<»' •
» quando c*t* proenrav* eom
a mio etqutrd*. teguraado •
..»'». que ¦¦'¦-¦• nu i- il(i-»
veillral e rom ¦ mio direita
proeunva llrar ••¦¦ bolso ira>
telro o revolver que n»iural*
mente *bl Iratla. a acrutadu rr*
tirou »ui pl»i-i|» e desfechou
dol* ti - qur ¦ tí.-lim* fugiu
«mmcdi*lam-'nte para dmiro di
rlurroa Pallic o que molhou en
*ceui*do lançar a aua arma,
tor-» para nio allrar pclat *> *•
•at e Irulat sesurar por »ui«
piuptla» mio» a tirtitn*. no
que fui Impctltto vi uma prt.
«•a que ahl »e achava, t qoe
IN 4eu »•»* de pri 4n; que >•
ar«u»«do nio i«-»r tnirn**» «*e
malar. mt» te l»l «It-slrnln «•
ilomlnittr naqurllr iu-tr*>fnln *
u dc.:«tlio l.iriir tido fatal,
«le nenht>:*i r-rl Ih? aceutata
a eontflrncla. pois ciH eonve-»*
tltt» qur a •':..-,.:,*¦ \- .>., vida
dc Américo Priautn r um br»
•.cficln na t.nlrin rnllrrlha o
de nalurria 1. i¦¦:.- :»mrnir br.
mana: que rtiiilicrc rumo sua a
arma que ncin* rclw lhe é ap;t-
sentada e qur aqm foi prrteme
1 -' • iiuarda civil.
t» qik r.:: gozuis.tava : \

DBI-RGACIA
Emqiitiil'1 «sra 1 ¦.»!• o » •

!¦• de l!a*riiie ca Mrf.tr's>.
ctinimrnlava.iic atl o frr*n da
ter o Pr. üfntdlrti» r • ¦. *;!-
it». dura-lr «1 dia, p:»'.lri'i na
nm dn Ouvidor peln Dr. Ame
r;cn PciSOio. c. t:»i t*i'.anlii. sr*
--:»»;-¦ rüe próprio d-p<'>. ní-t

ti rtrtgredln r?s-a bon par.t so
íarrl-i. à no!'.c. itani'ti.i!ic il>,'»
(Iros pelas «-..-.'.as como ficou
evluenrl*'! 1 prlo ilepoimerl.»
«ias Icttcmur.hos, c liso neri 11*
g-r motintcnlado cor*o a Ave-
uldr, nriri hora cm qie c'l
havia 110¦• í» ; -¦-• >as e faml-
Ilr».

(Transcrita í i •*Ca.-:c!a dr X 1-
tic:i»..". «le >,'ii'n!a-filrj, II do
Marco d-.- IMS».
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TODCC DEVEM APROVEITAR CS PREÇOS REDUZI-
DOS DESTA VENDA SENSACIONAL, PARA ADQUIRIR

RUA SIHOR DOS PASSOS, 278
(Prca-.irho á Praça da República)

Telefone 43-7481
r?^-S*M32£44»»T3*í3:

Uma Rua Por D5a

Uma Pedra AmeaçaRolar
Sobre o 513 Da Andaraí
Três casas estão ameaçadas —> Justa apreensão
dos moradores que apelam para a Câmara dos

Vereadores
Os-moradores da rua Andaroi tem muitas queixas a fazer.

A mais urgente, porém, é a que nos fizeram os moradores do
número 513. O sr. Sebastião Duarte da Silva, mora na casa
11 daquele número, o sr. Severino Alves Malhelros na casa
10 e o sr. Manoel Suzano de Siqueira na casa 9.

Todas estas, três casas estão hoje ameaçadas de serem
esmagadas por uma enorme pedra prestes a desprender-se e
rolar sobre elas. As famílias que ali habitam sentem-se jus-
tamente aflitas e temerosas. Não são raros os casos de de-
sastres fatais ocasionados pelo deslocamento de pedras. Todos
se lembram da pedra que rolou sobre uma vila na rua 5 dc
Julho, onde vários moradores ficaram feridos c uma cost.u-
rr.ira perdeu a vlda. E dnquela outra que rolou nos fundos
da maternidade Arnaldo de Morais, matando uma enfermeira.
Porisso mesmo esiâo justamente apreensivos os moradores
das caias 9. 10 e 11 do número 513 da rn; Andaral.

Registramos aqui seu apelo, no sentido de que os repre-
sentantes do p^vo na Câmara cie Vereadores se esforcem
para que sejam tomadas Imediatas providências, e possam
evitar, com sua ação pronta c enérgica, o desastre que como
os demais poderá ter fatais conseqüências.

\bÍJ*'*Í:.'L'&

OfPavaia..»»
Pijamas
Costumes
M*\mtea.ux
Sweatens
Bolsas
IVaeSas
C 'peton.es

Cobeptopes

Gtiarnições para cama e mesa
toalhas para banho e rosto e

muitos outros artigos

A ALFAIATARIA GUANABARA, A

CRISTALEIRA e A PROGRESSO DE

COPACABANA acompanham a venda
especial dc aniversário da

CAMISARIA PROGRESSO

isoria

I l elilTai -»* ** '^mmmrmmm~ ^¦^¦HH Ifljfll
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¦ CONTINUA A QUEIMA DB TODO O STCCK INCLUSIVE O CONTRATO 00 PRÉDIO E DB TODAS AS
| INSTALAÇÕES - TECIDOS A PARTIU DE Cri 2.C0 O METRO - COLCHAS. CRETONES, TOALHAS, MEIAS,
1 LENÇOS - ARTIGOS DE ARMARINHO EM CCUAL ETC. - TUDO VENDIDO ABAIXO DO CUSTO - TUD 5

POR PREÇOS DB VERDADEIRA QUEIMA!

CASA DOS RETALHOS
Rua Senhor dos Passos, 273 —- Próximo á Praça da República

**m*v*
*~aam**me**mm**a*maa0<m matmajam y»»MWW<^»»^¥^>M^^W*^>^*^^^*^

...ea caravana passa ** •
•jç Convena d§ (ila

-.,,.« emliÀuám irilswl» t\m è nrm*» Aeimitr
»íivili#a<io wi.i*«i*|.,_a pivili»?íi» tlt» MiiMnlíni, ti» \Ui\m úm qui*liiw*.
iiwí, Jdvni». Ir»t-rt«_. ithtam... • , „\ pjvjli/ííôu ii-. ittttK a rivilbacBo tk mu*, i»
guerra, tia pnle...A rivilMüíán tlt»* t*\mlím...

mm ., m* tt-"** «t<- Mti, •:¦ laia, tle ii*lPll|f#«l» tta
íívili»íâu •!*•»;i tiiiIn |N>r ****** irai iranl**, a rtM«|»iwiii4n,
a loterancla, a «bStorii. s*i*lo liitl»» vjtuiti du lirieiil*, —
•Ia I *»'¦• 4a Urécia, tia l,alt*iiiw..t

"Us Orifiilt» m%",
*im. i • tln •>=-'>- >_¦••¦¦• a Iw .».'••»¦,

—, »t.-, |.,*-:. t-.diMi tt "Itlarli-aut"...
'"a riwtt» mhm t-rflliil!"

No dia ao ><«• junltu, mn i.ilii*. o t,.-n.-«ai i*** Gaulle
fí-j tm. o...¦.»..» "à la l^lam". tt l«r«tiuuii . *ivi.-í.« que a
l ií a m tl-vlar» "t*i.l«tlal".

Nu m*ma *lm. ¦ ¦•• 1'arto, f<ú •'••¦'!> o *•¦•¦< i >!
títiillaii<l«i. metido mim f«iii|iM" coiiira a II<*juiIiIíim,
a frrii:* •!•* aiiMS"* fsnwuta* ••<« "'lil «•»**-i«-t¦» •(•¦ giivértiit
«In Vicli) t<..... i;-i .. _tMi.fi* i|tt tteii|iavâu.,, te**** t>t\n*>.
rialMa* .1 - Iraicúi» ••- >•¦•••¦ «¦¦ «n com «I** m.i.:.t ¦
w ¦'•:.- mim «aUit wrnailu rom tim ralralo ile Mti**fllfní
i. ,.-..,-. i:  lat In... Iam •--"•,¦. \m ,.-•.,
Hlll. ¦!¦• ¦¦-....: i.i-i". 1 I ¦ li! > |¦¦.!.!>. • '. l ¦' . i.i.,.|r.
O ts, . . .»i|.—. ..-!.'... a* |.¦-;¦_. !.-:.- ilt* :.-..:... |.
. I .'|." » . -!--ll> •-•-<!•.. .-¦!>¦• !.-,..r:.!:. .>!¦¦• A | : t-.r,.!!.!..atribuiria ******* at«* >>•» ¦¦ mi» ll |>laito ¦!¦ provo-
raflO r Im ii i-i *..-.• I'l.il... Atui"....s.,-ii. . . . ...'.. ,iu i|u« "inaiiit Cohen".,,

MOVIMENTO DO PORTO
KXTIíBlon

II«J*í *B«t»f". «dt tWi 'FWMf*
< <•'. «to Jfertsi -.iv i»;¦¦*,*, 4a
M,

¦-'•'-'»• K 'i . *» '¦ ¦ .

NAVIO* A<H'4ttD4NIK>
ATRACAÇÃO

lm K*teii*ri
•AMa". tma t.ita tm*». 4*

tara* ***#»*» a íl.*' «Vm***".
...« | #;« i.-,k» 4* ..... .:^..,i,
a SMi •.M«mV". .«.«. } «{1 >-.*»..
4* tuna (h«f4.to • }*•*$ ¦UÜT,
(UM í,I*â ...*. ,t. .«>(. »!.<..».
• J.*t *»^>ll ri«f»l«««r", fiw«
;.*•# rn*.. 4» mti* *t**tê*i a

I»'. ORANPi: CABOTAílKM

• it.:..!.-. •Araiat" «t *Ar»iA".

I»» p<^M<ia .#t«i*j|'m fliitt).
•MatMUta**. -M#«r. •^fttpt'.

"iviin»»"* # *c*rt»INii".

NAVIO* »-:• t.-.^po* ao t',\|«
IHt |<OIITO ONTBM

.Srmatttm I. Ui»": AtmaMtn
S — MVtllUtt j. it,i.-..«¦-. Ar-
.-<».., a — *H»f*»-s Ar« tiim t,

TERiE^QTO. Rií! TREMOR NA R. DA ALFAN-
DEGA, 230 - A IO PASSOS
DA AVENIDA PASSOS -

Grande queima tlc casimiras, Unhos c brins. Ca»imiras desde CrS 130,00
o corte com 2,80. Aproveitem a oportunidade.

CALÇAS NOVAS de casimira
~ CR$ ICO CO

CRANDE STOCK EM LIQUIDAÇÃO
AV. MEM DE SA 103 - Tel. 22-4846 ©Mi

»fc»«*t«','i Mmattm *. •<**»^itt
m*l A»t»»*»« I *** 'Mm.
it*,*V'; Am*t*m t. 'tmim ih*">•Htm t-9, 'f*ma**i •¥tiamlt>(t*.
*r*i»r4"i fitm r-u- *>.t>.
(mtm"; *t**imi*m l« •V*amiaf*l
Mt****** II, *»li«.»-.,o,t.--; Ar.

. ,d . |J, »0. l**Ar* Vi Atm*.*tta it, ¦itaiur*! mh.h- .. n,
«lUysn"! ..i> xi» .. |», •Am».».
iTl An»*J*«t II, "AIUwm»"';
»(..,?.. ií. ¦OaitaNTi Aimiiia
|i, *$. Yt.il-.:.' .».. .... I»
•Itot*"! lfet««MW»M»tB|, 'AUrmt'
ntut v»#i<Nrjr.

A nitNPA DA AI^ANPRUA

1*1* LI Ifll ..... 1-JII.t.it.C*
IHa 4>T lll< .,... ¦ :n ¦ .
t;t. ,.*.<!? ¦ malt

*«« i*u t »i: «r-í-
n» i.t • t : «i ii.«ii.iii,t«
Ite |.| « «.? || .. 11,11* tim*
i*t't*i"Q* m t.**-ti.

t* «rfwi**!*» •
a nml* tm nu 9iii,»),:<

t- ii « M tu: TII.III.IIMI
I» M a l'I l»l* Hl.m.1l!,M••.... ta t***l.

ta ¦.'-¦--•.» a
m*it *m IIIT . ¦¦>-,-

NOIVAS ALERTAI

A NOBREZA

0 SAMBA NA CIDADE
ITATIVAI. I»A IT.I» K

tiiiruxa iH»pn_,»n
DA

¦-, t

E' A VO?SA CASA

IXOVAL N I
V'*>tliitu ti»
rai«»ti Qf

I» VI\ Aí,

lm, t> ¦ , - II
f*t**. itcton»

* PCCAS eNXOVAt.N2
COOTIMÍNTO Vt^tnk» ti»

DC rayon cem« jm
¦nXOVAIA «ta i-li-gjnie e
oe luxo mcHkrno, e

wra «wm ^

ra t|iwno «tafluiwi Cintura
a Alra. rica

colcha

ENXOVAL Ni
Vríl^l 4t*

ra*,m mrtvtfit
Hiiv. uliín»««i
'...-. .„!.¦.. v. Undo
i-uti]t^tu, T»«
ial 15 |sf^»=-.. t. |Mír Crf

&tt tk).———— ATCNÇAOI
cnxovaln4 v. *. . ¦- eneo»
\V*li4o «le f|. «»"» M «A NO.
tr.n,jii u, M-. ¦> nitlíJÍA* eti*
modeloe pwIo» «ovbIi t»twto*

.

*,vt*. ittii fwn-
jiinl.. .!.- ItlKO e

Urfeva
CrS AmOU

5
M O B I 1. I t R 1 A DOIS IRMÃOS

>iovi:ik i>i: ruiMi.H dk .:*tii-->.s
tttnaa • .¦--¦•¦•¦¦, _ |w«. BviiUan • C»;«li.V»

A 1'; .-•• • • \ ¦¦¦ rm,
IRMÃOS KAC LTDA.

!:¦.» AtiKiitt» ..- v.«--... . ||-A — Cam|w •., «:-..•»

Ç2?i«À CUBAI'0

CONSULTAS COM RAIOS X - CrS 50,00
(Tom bom marcada, Ct$ 30,00 — Popular, Ct$ 10.00 — Att Za*., ...»
• ft*. Aa* 12 ia It hora* - POI.ICL1NICA SAO JORGE - lin,.
i:v.iri»t'. «In Vclrt 18-8.» - Tel. I2H90I - Dltctor Hr. E. BATISTA
(Médico* o*pcciall«tA*>. CLINICA GERAI, - Ctcro-OvArlo* tH«-
iitotr.-it:i:»i«. intin!n.i<;<"»--->. .--.i.-ti-..,.-«>. |ntc*tlno. nnun-rcto tHcmorroi-
da*) coraçAo, varize», parlo», ondas cuitai. dlatcrmla. ultra-vloloti

tnlta-vermclho. Tratamento nem 'lAr o *cm opcraçio —
Da* 9 il» 18 hora»

O "Samha na GiJaJ*" (srâ nra-
l :>• oo f-'s *..»...•....» rm local
dia e hota. a «rrrta opottuna-
nrntr anunciai!»*, um ?<¦•'-..,' em
tatrficio «lot t <.*.<• •-.„:. da
UCGS. e Ae a|uda & TRIBUNA
rortil.AK Para tttt lím. icrá
urganl:ada uma ..-¦..¦¦;¦, etpe
cia) dot amiga* 4a UCES e
TRIBUNA POPUUR. .; ._¦ Ae
.-omurn acAfdo com *-¦•¦* *.t,.«-
tomarão a* providência* nrcruA
rta*. para o completo (silo ¦!-••.
Iniciativa.

Na aemani am te inkia aou-
nhS. i.-•¦>> anunciado* ot nome* ,
doa componentes da comitslo. j
auim como detalhes i6br« o pro j
grtma que «<¦:.» moaumental. tia-
vtri shev. . dan^a*. letIAet de
ptendas t *urpr(*a*.

QUARNIÇOES
DC LUXO

ftuarnlçtai n>mt
9 («eça*. vertia.
tlriras ,.!¦>. «|t<
arte, irahallto*
.<!;:.itAw., a:
f*r5 730.00 *•
CrSSOO.Oíi Ct$

1.000.00 . •.'•
CrS 2300.00.

r^^í^â

até OfLOOOyOO
0 PCÇA»
CrS t'.o «'..;:-.-•..> |> !,

' --»!•¦ t •!.!>-.

i i ¦¦:¦..¦ •, nln.
latto a hlett.

cttlclta com
, »-¦'-*

«INTERLÜDIOa •
Um ut*** t tt t*t*mt** 4-a-i* di um otamJ** rWr//" «ia datam

tmmmWt lAname tf*am •****. «MM nertdoaM a apt**'**'**-*****
din* t-imt ttm*. akm AA (fcafo •am**m**\\ mttntttAt*» a* panafiti
de t'*.* éttiia § (anta de Alfted llitfhí,*l, MmMtM «»> f-t»
llttftk, pat*.!*** ma* tal de l}**n \Vtt*b, Ttxi,** Maaei et******
,%»,>_* a témimlm, *,**g»m~ii «m êt**tr* A* I****** de hmtd Oíw
¦*,**, <:•_,..*. Ht- -» Car» C»m«# e ctAtot, R « ttmltMkt áim*

..-»-..- *., fm t*ma lamlitiAt am- *• r* •*t'ar, t*mt »' m***a* omm.
«**»* i-¦¦» '¦• **¦ a ptimeipal m*ipftt**,-ta mmm\a "m«wom*
ttlmtl,

Um mm-memo do* m*i, ,.-..«, d^MW /í«fí*. o tem***
tido d-tttx d* 'O etfttt* da t*»a" Om* W dWpeti* im*».
*a a AtirÁoa r-t D»*-»* m*** •*•• I**** * I ¦**•>» * mtttmi**
«O tt«i atup» dt tutittét, lm* pej* p.*!ií;a mvttt* m-me»-*m*
tkana. Hi i*mrt* At t\e*~tím» pt*}t*,*.*t aa Tibe*. rea** dt
m*ter rm Copar***»***, a dbnb ftft*l tim* w*í*te» rm ti
AV» (m*-t*m**adt*. RlKMfMw 0M Irt .<•'*•, a«wrf *'•• mm*
mtt a rrafa Plmiaai*. rom o Odr^a a» 1-imA*, K«VA*« a Cr!í *'

HA m* ••¦•¦¦¦' ahaalettaite*, e a '*tte**t *t d****"rt*la f'»
H#M_H ttttmtanfllími f aCífMV** «!•« Ml,,'','« ftaerf
tamtt, Tt*d,* meia tm ar, aw*?i,*>,.i tft nm amUeat* mittet ora
«jm» m».» r.vtif«*r#. O fr#M'*w» ?'• HVH, te*'**r*ttt b*i. *•**
auteme r*t mande pattr dat ¦te'/!*""*» ttm-taf?**.

Stmete p,**«* a «*í«íí« * Hrhette',. mWW*v Miw
... ¦ ¦ a Afiai»* de ttm 'ramerm.ma-," í^nto».^«<««" *» ','
/,/«# rtWaTcfMJ avíptaaf*. *'(****• *m*tm* t*A^*ttt***te ttartU'*¦• 

* .'•'¦' /Wimí«. a w''w / -«ra tfa f'«»r«v <w«fMr.|- r^i
a mauiaat» de tempee. ttm a» elaata ftp*rar **->* tr*mil">*
anterútrt. Ciaude Raimt mi r-rm mo -*•*> dr *••<«*. •"•« *****

95, Uruguaiana, 95

9 PBÇAt
Crf COOM

(itutmiçS» em
Ktlm fuleu*

rante, tica t-1--
tuna a pincel.>-.'>¦> : w • col-

cha Ruararei-
da «-"•« mfot

C í' 1* Att'*1

TECIDOS BARATOS?!
só na "LOJA COLYSEU"

SEDAS. LAS. ÁRTICOS DE CAMA E MESA.

TECIDOS DE ALGODÃO • PREÇO DE FABRICA

AV. MARECHAL RANGEL 37-B < C
MADUREIRA

JUNTO AO CINEMA COLYSEU

r-em.tt rn que dii-titula tta |V#««, Urmlm* o dtmp*t**ahn ét
Cata Cratd rm t ' • ¦*¦ - ****» *"'•**•'** "»* la*.**'t»m1» «m *

'.,/..'.. Iti-wM». O tetlo da "enrt" t"*j*H*l*,f*- et**». •¦»''?•*f

d,*,*+ * mie de Sehantan. o velho mtl to mt* tt*-*iein* d<* tirv**
Sototiev*" * ama peVoita **•- *viJt tle e—e**etrt*i*l ¦*****•

tenta. ineluAve m relac** *» fr»Wlw dt tr*i **<"*'•**•. r rte*mm
d,*i pttntlpai* imetprttf. Um
tAria thela de M«iarí*-c«wmt<n.

OPERABiOS
KSTKOXUORO ALARME... GRANDE BAIXA NOS

TECIDOS . VER l'ARA CRER
CrtCa.nl-.a-. do core» flr-

me» a  !3A0
Cueca.» de córc» flr-

mr* a partir do .. IA»
Calça» Operário» a

partir do  3M0
Muüftea para frio ld

doa a» rúr.-s  18,00
Terno» de CtMlntlra a

partir da 720.00
Terno» do Kayon . . 500 00
Ve»lldo de Jer»ey de

U para senhora .. 143,00

Cr*
si.nii il- IA p/ homem I.U.00
IÜiiCk. üc 1.1 p/homem 113,00
<"orte» do Tropical .. 1*5.00
Stveeter do purn Itl P0.uo
Stroater de mela IA injoo
Terno Ue Itrlin 113.00
Caiaco S/l 103^)0
C.-.»aco curto ...... 83.00
l.inho» a metro .. ., Ü3.00
Pala» do 13 p/nenhora 73.00
CamUola» p/*enhont'~ '63,00
Itlitsa-, p/frto .. .. W.CO •1nw l~i" tm** HHW*»a . i )*wiwu } a *#t*-»**-» |t um . ^ .tfOMV

Procurem a CASA LEÃO DOS TECIDOS
Praça da República, 237 — ao lado da Central do Braili i

- ... ¦ MMH — .•— | ijii-r-'

CASA RETROZ
LINHAS. RCTROZ E ARMARINHO

Consertam-se e vendem-se
MAQUINAS DE COSTURA

97- RUA URUGUAIANA -
FONfc 23-2450

0 7

TERRENOS EM PRESTAÇÕES
Vendem-£e em Caxias c Campo Orande com pequenas

entradas c posse Imcdlatn. Tratar à Praça Tiradentes,
58, sob., com sr. Barbosa ou Magalhães, das 13 às 17
horas, diariamente.

QR/«5WÊEP5TAKE
\)i CRUZEIROS

D£ A&03TO
atí^BSci _________Hi_lJi_R

_^P^^al3
tlM^^k^ã^SM^
s^ / cw^?5t5 , ^ s**~$X "'_ST\\ íV^*~*\___\~T*í$2zJmí^L\ ' (í ' 9 °T t '-^V

$mãÊ>^ JOCRÍKLUB^<Ç^ BRASILEIRO 1

ROUPAS PARA SEUS FILHOS?...
COMPRE DIRETAMENTE NA

FÁBRICA á
Rua Haddock Lobo, 54

foafoú--
TOTÓ

Multo conhecido dat platílas
de Porto Alegre. Pelola*. Rio
Grande. Plorianrtpoli*. Curitiba.
SJo Paulo. T016. A Itcnte dc umi

TEATRO MUNICIPAL
TEMPORADA OFICIAL DA PREFEITURA DO D. F.

GRANDE COMPANHIA LÍRBCA
Organizada pela Sociedade Artística Brasileira

Estréia: Quarta-feira, 16 de JuGho
DEPOIS DE AMANHA, TERÇA-FEIRA, AS 17 HORAS
- ENCERRAM-SE AS ASSINATURAS PARA: 8 RÉ-
CITAS DE GALA - 7 VESPERAIS - 7 SÁBADOS
NOTURNOS. OS SRS. ASSINANTES SAO CONVI-
DADOS A PAGAR A SEGUNDA QUOTA DAS SUAS

RESPECTIVAS ASSINATURAS A PARTIR DE
QUARTA-FEIRA, 8, ÀS 10 HORAS

ÇRftNDE PRÊMIO BRASIL
ImQXQaXfâSQ dft LOTERIA FtOflWAl

Os bilhetes inteiros do SWEEPSTAKE dão entrada

pessoal gratuita, na Tribuna Especial do Hipódromo
Brasileiro, cm tôdns as reuniões até às 12 horas

do dia 3 dc agosto de 1947,

ELENCO ARTÍSTICO POR ORDEM ALFABÉTICA
SOPRANOS E MEIOSOPRANOS

Elisabetta BARBATO — Fedora BA11BIERI — I.ena MONTEIRO de BARROS —
Darcila BARROS — Violeta COELHO NETO DE FREITAS — Nylza DRUMOND

Anna FARAONE — Maria IIENRIQUEZ — Rose KRAKAUER — Edntea MM-
BERTI — Marlon MATTHAUS — Nadlr de MELO COUTO — Aida NONI —
Jcanne PALMER — Maria PEDRINI — Alice RIBEIRO — Ebe STIGNANI —
Maria SA EARP — Ghlta TAGIII — Pia TASSINARI — Wanda WERMINSKA.

TENORES
Vicente CUNHA — Mario DAL MÔNACO — Alcssio DE PAOLIS — Beniantino
GIGLI — Karl LAUFKOTTER — Roberto MIRANDA — REIS E SILVA — Sett

SVANIIOLM — Fcrruccio TAGLIAVINI — Atlcllo ZAGANORA.

BARÍTONOS E BAIXOS
Salvatore BACCALONI — Américo BASSO — Ângelo CHINELLI — Guilherme
DAMIANO — Victor TAMIANE — Raffaele DE FALCIII — Alexandre DE LUCCIII

Fred DESTAL — Dezso ERNSTER — Roberto GALENO — Enzo MASCHERINI
Saturno MELETTI — Giulio NERI — Gerhard PECIINER — Cario PLATANIA

— Martiat SINGHER — Silvio VIEIRA.

MAESTROS CONCERTADÒRES E DIRETORES DE ORQUESTRA:
Armando BELARDI — Olivlero DE FABRITIIS — Eugen SZENKAR — Outros
maestros : Santiago GUERRA — Afonso MARTINEZ GRAU — Nino STINCO.
Rcggiscurs: Bruno NOFRI, German G. TOREL. 1.- Bailarina: Attilia RADICE.

REPERTÓRIO:
SIEGFRIED, de Wagnar — TRISTAO E ISOLDA, de Wagner — AS BODAS DE
FtGARO, de Mozart — MEFISTOrELE, de Bolto — CARMEN, tle Bizet — ANDRÉA
CIIENIER, de Glordano — LA FANCIULLA DELWEST, de Puccini — GIOCONDA,
tlc Ponchiclll — AIDA, de Vcrdl — MANON, tle Massenct — COLOMBO, de CAR-
LOS Gomes — PEDRO MALAZARTE, de Camargo Guarnieri — ELIXIR D'AMORE,
de Donizetti — WERTHER, de Mascenet — O BARBEIRO DE SEVILHA, dc
Rossini — TOSCA, tlc Puccini — TRAVIATA, dc Vcrdi — LA BOHEME, de

Puccini — MADAME BUTTERFLY, dc Puccini.

ESTRÉIA: QUARTA-FEIRA, 16 DE JULHO
Depois de amanhã, terça-feira, às 17 horas, encerram-se as assi-
naíüras para: 8 Recitas de Gala, 7 Vesperais, 7 sábados noturnos.
Os srs. Assinantes são convidados a pagar a segunda quota das
suas respectivas assinaturas a partir de quarta-feira, 8, às 10 hs.

VEM Aí
companhia de comédias leve», f.v
tS, breve, uma temporada no I0A0
Caetano.-ELIZABF.TH DE INGLA-

TERRA"
A tarde e ., noite, no Regina,

com Hcnrleiie Morineau. Luiz T.-
to. Sady Cabral, Flora May. Cor-
los Medlna. Darcy Reis. Álvaro
Aguiar. Dino Pascoal. e magnlfl-
camrnle montada — "Iíli:abcth
dc Infllatcrra". de André Jujsct.
tradu(.".o de Bandeira Duarte.

•li' PROIBIDO PENSAR"
Desempenhada por Zi:inha Ma-

cedo. Antônio Costa. Manuct S I-
va funior, Olivia Bctlm. Elodi Pc-
relra da Silva, Mario Cardoso.
Jorge Oliva. Geraldo Pereira, Inés
Silva. )urac. Silva. Alalr Pereira
da S.lva. hoje. As 16 horas, a
comédia dc Nilo Silva: "li* 

proi-
bido pensar", cm benellcio do
Hospital da Tenda Espirita Mi-
rim. na sede A rua Ce.ir.i. 57. Es-
taçSo dc S3o Francisco Xavier.

SAMUEL LEGAY
Está no Rio. dc passagem, o*' diretor do Teatro do Estudante

do Rio Grande do Sul. Samuel
Lc;|ay. quc acaba dc scr premado
com uma Bolsa de Estudos para
o Departamento dc Teatro da
Universidade de Yale.
PROGRAMAS PARA

HOJE
SERRADOR — «Se eu qui-fiesae», do Gcraldy c SpllUcr,

tradução dc Colso Kelly, pela
Companhia Evn. Todor.

GLORIA — «O homem quovoltai, de Celestino Silveira o
Borllct Júnior, pela Companhia
Jaymo Costa.

RIVAL — «Gostar... e fechar
os olhus», do Pedro E. Pico,
ndaptaçno do Luiz Rocha, pela
Companhia Aida Garrido.

RECREIO — «Quò quo há
com teu plrú?*, pela Compa-
nhla Walter Pinto.

JOÃO CAETANO — «Mulher
Infernal-, pela Companhia Der-
cy Gonçalves.

MUNICIPAL — pela Compa-
nhla Mario Bell: «Le Secrcts, de
Bcrnstcln.

REGINA — (de tarde e do
noite) — «Elizabeth, rainha da
Inglaterra», de André Josset,
tradução de Bandeira Duarte —
pelos Artistas Unidos, com Hon-
rlotto Morineau.

GINÁSTICO — «A deusa do
todos nós», do Bontempell, tra-
dução do Paschoal Carlos Matr-
no e Mario Silva, pela Compã-
nhla Alma Flora. (Cltimo espe-
táculo).

CARLOS GOMES — (despe-
dida) — «Um milhão dc mulhe-
ros*, do Chlanca do Garcia.

PROGRAMA
PARA HOJE

a¦>..-.!.i \ — OUXDA — STAll
PAIUtlBNSB — PI-\r.,\ -

!-!.!V.-l: — 1-! I- t I.!.- V — -In-

utia.i--.-. cora tnrtt'1 ll^tman.
(tatr •¦•-¦¦ • ¦¦».!• Itaitu — r.
t, I, t • ia hora».

* \i .:¦•'• :•• - «. i« • i:»• f .. ¦
tm* — O í'- ¦ »¦¦••-¦>-» • " «'
¦atilnao — Ao tt-' < Aa tlaai* —
•'.-,-. i*:t,ftu*',:. t ««¦¦«<:> ¦•

C1XBAC TIUAXON — Mata
«>i..- t_i%t.»: r úa Oars*lt<«-iaa

| — a !¦'¦'.;» tltalta — .,¦!•¦-¦>

I— 

\- ,.-.:¦, V.
IMPSltlO — Onfl»rto — IXta.

t**:~. *¦ ¦ ¦¦! • l! ¦¦:•¦¦'. Uorart •
Jornais.

MlITRCCOPACAnANA — TIJfCA
i>,-,.:, — Vera Kf«l>a »¦•••••• «

lata ui. -1 — J, 4, e. 8 • 10 t-t.
.METRO l*AS5riO — Ceftialtl *¦ ¦

tat — Ktlbttlat Htpbatn t Kebcit
t,.- i — t* 17. :.'¦•. 5, i*i t to
hattt. . .

OttRON — Doi* Ar.:-» • um
P*c»<lor — Zully Moreno • Pedro
is-*-s lanar.

1'At.ACIU — nOXI — AMcl-J.
CA ~ Keolrta — Ann Itluth •
.--.!.- Tufts.

I:i'X — O Cltimo do* Mnhleann*
Illnnlit l:v..»» • Ranitolptt

Keott • O üi.imU Prêmio — :.
i.'-. T ia »,)0.

SAO LUIZ — CAirtVA — VI-
TOKIA — IttAN — No Limiar da
OlArla — Olnger Itoceni — Pavlil
Nlve» • nurc»'»» Meredlth — As I.
4, t, t * 10 liorn*.

BAIRROS

ALFA — O Velho Aborrecido *
Jornal.

AMÉRICA — Ksoltta • Comple-
mimlo*.

AMERICANO — *EkoIi dc Ss-
reli».

APOt.O — Cata Mundo é um
Pamlelm.

AVBMHA — "lonie do* Olho»~.
I1ANÜEIRA — "Ptccltiin.lt nuri-

tlot".
BEIJA FLOR — "Etcoli dc S.-

relii".
BENTO ItinElRO — Vlnganç»

dos Znml.li-n. Complemento • Jor-
nal*.

(.'ATUMBt — Coxlnhelros do
Rei, etc.

CAVALCANTI — O Pairo da
Morte. etc.

CENTENÁRIO — "O deiptrltr do
.m ndo".

COI.ISKU — Aconteça qus tou
Rico.

D. PEDRO —O Vala da Deel-
tio, etc.

EDISON — «Rouxinol mcntlroto".
ELDORADO — "Margle" t Com-

plctncnto.
ÉSTACIO DE SA — Minha Vida

4 Tua.
FLORIANO — *Etpelho d^tlmt".
OUANABARA — "Eram Irmli".

fw-'<te# r»»' titttrJ*. ,-•, i ¦•
reA* n*tte*tlva.

R. P> ••""**.
<U'ARAN't — l*t :~ A* IMC-A*»,
IIíPAI - tf. , m •****.,*
IPAKIUIA — r.*tlnm A* Kidsl.

tw». tte,
IIIA.it — Al#m das Niiisn* •

Jenutls,
' IA -• s*,-ir 1, .1 •--, • < ..

n»'s
: -. ¦ t - O Vi-, da i* ;*Sn *

Jm.*:*.
jnvtAI. — "AraiJf* da rstarls".
MAOURCIUA - 'Tttm 1-ttW.
•••«•• V _ "JUrtte".
"' *t i:C *** — "t*l* asais t «»

r#erff|fo*.
MPTRdPOI.K - Pr»clram.*s

Mi r.ti».
Mi:inn — s>t» •.¦-.•.-»• • j„r.

nal*. -.
ttooeu) — -'.••'•¦•.:•
.ttOníRNO — *V*set s cvittef
MONTE CASTEIO — «Nn Haiti

ct e'4tii".
NATAI. — Ber*l _.--•.;¦_¦ Tua.

Jomãla.
Ol.t.VPIA — lll*t«rta A* l_ouit

lli-t»ur.
PAMCIO VITÓRIA — rtnmam

a Irto Amor • A Filha do Siitilo
* :„-**n.,

PAPA TOPOK — Forno* o» ««.
erl ficado».

iMüUADC ~ "l.tmr.* i-it olho»".
IIRAIA - *Rus Mtdtielnc. 13".
POLITEAMA - "CiplUo Fú»H".
QUINTINO - "fste mundn t ura

rinJciro".
RIO BIIANro — A V«lta do

Homem fínrtla • O Orsnd» Mo-
mento, Jornais.

RIDAN — Heerrdo* d* Atcova
» Jornal*.

S CRISTÓVÃO - "Rouxinol mm
!lrfl«n"

8. JOSlt - Arftrde* do CoraqUo,
«te.

TllfCA _ "Rc.cncfaçlo".
TtiDOS OS SANTOS — Atlantle

Clly.
TIUNIÍADB - Dua» MU Mu-

lhere*, rte.
VAZ I.ORO — Paris Sul>t«-rra-

noo. etc.
VELO - "Ctpltlo Fúrlt".
VILA ISABEL - "Etpílho d'tlmt".

ESTADO DO RIO
CAXIAS — TurblIhSo dt Melo-

d't». »lc.
OLORIA — Fanliimit il Soltar,

tte.
N1THKÓ1

F.DEN — "Rancho Orinde".
ICARAI - "No limiar dl 'lórla*.
tMPKIIIAL — SatA Paatela A

Nolle, etc.
ODEON — SettOea Pntaatenipo
RIO BRANCO — Dois Mnlnn-

drot e uma Garota. Complemento!
e Jornala.

TETROPOLIS

CAPITÓLIO
tempo, «te.

D. PEDRO —

SessCct Pana*

"Ot 30 degriut"

D D E D N , (<i7m~y
2 4-6 810 MS.

10 

»»OfJt*00 «Amoa|
p| um» Mvtnea to
.T«« o» wOwtm

fcrl
tmmJLmWfà

fEllV

V • Mt. ELENA MAftOUB /

\ uaitiEr\iB

eil.***
t*ii.m*a\

%

um rime.
«UlCAflO

fmtl
lonnal-

,ToODH°o'p0A;-rS-Aa-s AVANT- PREMIERE ¦*, SAO - LUI1

¦HI_P"*B^iilllr,B'Mll™Mm"

•mtmmmm*mmm*mm ¦¦ MraBB-naMMMBB,^^

Somente Esta Semana — Rádios 6 VáBvuBas Cn$ 600500 — Calças Ca-
simina Cp$ 6S300 — Costumes Casõmi^a Cn$ 385,00 — Importação
da América — SensacSonal Antigo da Semana: Aparelho Gilete Bngíês,
recebido diretamente'd a Inglaterra, que será vendido a Cr$ 10500
C. N. ALMEIDA — Avenida Marechal Floriano, 83

MMHBffliBaigiwua
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TR III UNA popu r* AR
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ONFRONTO SENSACI
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VISITEM
A Liquidação

das Multidões!
arnonot itQuipacao-AiTmtfl
tm-ÊM f'mÜm^*L^

.a^Bi fl g^ ^V5» JV" Sés

fa/f**^^^*' tÍS^Sffl

TUDO MUITO BARATO!
Monumental Sccçfio dc Cama e Mcua
Edrcdons d«? Seda — Colchas c lençóis

Toalhas para banho e rosto
GUARNIÇõES para chá c jantar

GUARNIÇÕES c/ bordados
tia ILHA DA MADEIRA

Lembram-se, que o FACILITARIO
facilita tudo

Casa BARBOSA FREITAS
AVENIDA RIO BRANCO, 136

Fluminense x Portuguesa de Desportos, nas Laran*'
jeiras - Completo o quadro paulista - Possível o
reaparecimento de Orlando - A arbitragem - Notas

•».  * r_#-_  _*_í^j_. «*_i _ ¦ _ _»t»*^.a»_»__ «¦.._._ . ^-»-*-.
I»aí. e. im;.., a tiir.a tá):» ir-

pl|*j*|t i!..r.*tr»! » ! .al- t|l|. |J|S»
...»•..»:ri« duranta o mé» torre».
te. a. (!üi-r'r, il. ::-».*, en»
(r«Aiar-rtt na lar«Ja tia liaja em
(ven r,*,!,:i a ¦! ti*•;.• * l a :. .
:* '• ¦¦•¦ II --¦ • «le !• -. * -

um t|t»t nttl* t-r*»l**nri8<l"t r«»n»
Jillltet tt. fwl*tao| i ¦¦¦ («lei ¦ "«•

OIUXOE PARTIDA

A I ''ria t-» I •-¦.'.-. .1
|.r í i t.a..» .a 'lutilira mn
.- v. i. ..-,. «1. ,«m»a<;*«i, O* ad»
w -i::i » da hoja ; rt-.-:.. «»ft>.
«Irntri.it t ¦.: ¦¦< •.¦> i -..* re»
aluar mn enronlr** ilm m.ft
liem ••.'»:- ttliimameitie
'¦¦'•* •»!'•¦ Além •'••O tá
tem|.tr !..•-.. --v •<- un> rou»
frnnlo enir. o ÍMirltal earii»**
a o t • -¦ i. «ai K.414 p.-.)..*.,„>,
centros ra|»0rliv«j« do palt.

A KQUII-E TniCOLOH
O i itinitt aprrienlarA a•"t|<iip*í mja »,tuou no '•'

pal. rom apenn* uma nioli-fira*-*», a entrada de DI*{^rlo
na lltilia ínlermí-tliaria. B"
|..t -lt.| | ..•,,!.,-•!„ ,, ;,- .,•-.„ 0mel» Orlamlt». eiija *...:.*,«,

r*am fl* lrlre|or*ttitula nio foi
retüitjda.

COMPLETA A KQUIPI"
•Atlhl.l

Ot lniitleiranlet • i ¦ » .

• •. i et titultret par» . pe.
leja tl. Iittto mait. .\t't.i:.t.,
rtam tm. form**!*) eemplet. a
!¦ 'riíüftl |J. |»et«.,.M. , tntá
;•»'.,'., am ft- li. "rt d« eti»
lir irande* e*f«ar»»o« do* iri»
rolttrei, K* muito taoni o Ilm.

rmí-Y^-r. ¦¦¦:

ENFIM!...
•ntrída. ilata-aat oulro h imrra
luj-o ao I .* tldr* de .-««..-
dtai» rttl|or*al«

I fioHn
MENDEUNftS

*i t '•!»• 1» ju»«c.e
Al ptrtaibtcdt»

rejtoiit, ;.'.*,-.{-
ptinunrotr, i:..e
nl». ioijptltocli,

f(.«i» * ditturblei
iDlimot titiii-tr..«:,... .,-!,, por
•D.-itiiv. dintio-me n ¦ »> (orcit *
tirtr • .:* «it-tr. Stna contra Iniil.
*»(¦•.» Nu fimaarbi • drou»
ria*. 1'tdldot a AranJa Frtltit,
de* Coaitti.t.r.4 Sinit*. 41, Iti*.

AVISO AO POVO!
COMIRCIO I INDÚSTRIA Dl TICIDOS MARCOS
IMRlM LTDA., .visa oo público esta «iti lit^ldando
tto osta\o, torJo stcek" dc caiímír.1, troplcoii, brlnt tj
umo infinidade de tKidoi o PRl?ÇO DE FABRICA!

LINHOS CHECADOS PELO VAPOR 'DRYOEN''

de largura, por.Llnho brtinco, 0,97
frenhorai. metro Cr$ 58.00

Llnho lnf,lèf. para hc-mem, várias cores,
metro  Cr$ 78,00

VUHem itt***» loja, mrtmo por curlotldad.

nemettmot ptlo •»* - <ea d. rttmbAlM peitai, para Iode o
Oratil, cem e aerttelmo de Crf to.oo

132, RUA DA ALFÂNDEGA, 132
(Próilme à ma 1'rti.ualana)

paiiütta, KO NtiSJM «1» r.P.K,
o* lutai «vti|>aiii . lerrelra ra.
i.... j.. :<. . d*>i* t '¦'¦ s ' » h-
der»4*.

A tlrlr-a"» • • patilula Irouit*
o* :-(.::«- ¦¦ -ia: .. > Ciam*
tio. l^rVo, ,\tm». I.ttirlnlio. "tfa»
ir'*, / li HellO. It' >*.
Min.. M, «Mninlio, !•;.»•. |.
Itt-iíiialdo. •»!«,.;.., iiotitar.»¦:!*.', . parld.

A AROITRAOEM
ApllarA o *-.'.. d» i.., o

Juít Mario Viana.

O JÔQUEICLUBE E
O X CONGRE-SSO
NAQONAL DOS

ESTUDANTES
Atátt-aciando-te ft realitaçito

do próximo i**»riter**##a etludan»
Ml. o Jwiiit*|.t'!-....» ...,:., d.inttiiulr -!-•;» prêmio* •;•:- .«*.r«ao rralirado* no ;-.•-.-.•.. iodo rorrenle. íSerãt*» eles dett».titiiiatlu* ¦Ptitalo % Concreto
XMjWJal do* K*iudanlet" .•1'r'mlo UníSo Xarional dotl-tiiulaiilt-ti". Ctintla i|u. »-:.-,
lamlttfm ofer«*c|ilo ttm almOco
pela direUirla do Jóquei, aòt;¦:.-•;!.:.'., ds* Uniaet E*ia-diiait reunido* no (lio para oreferido Con|tre*,o.

•»»i«Wal •KtBiínMr,'*!

ft$$Uu**

CBCOmis
^otmjjeiamo

Berascochéa Será Negociado
SORIANO CONQUISTADO PELO FLUMINENSE

11 Fliiminente .-¦:*«-:•.>: fi-
naliiit-iile o ciaiicurto de - ..\-
no. o famoto arqueiro peruano
quo defendeu uo ano pattado
u rúrei do River Plalc.

NlntTiii-ni •:«-¦: d- ¦•- quo o
K;-t>miu tricolor vinha mani»

¦ •'-!¦. !•• .!-.•;.-. do ler o con»
rurto do famoto arqueiro que

I PRIMIQ DIANA" PODE
A REABILITARÃO DE GARBOSA

O páreo de amadores é também um dos atrativos

0 "GlAID
PROPMSOMAR

1.» PARliO
1.101 n-rr ». t» tt.lt !'•-.» —

cr. ::.ooo.oo.
K«

M. • 1- "i .... II
("nrr.iltto .... tl

, *¦'..:¦ .,,.11

da reunião de hoje
(t Ureno, 3.

1 |» Pavorí. M.
(t Chilena, t.

( I .i.t-i I*.
t | 5 iaeiin.ln.lo,

( t Dl»-*. J.

CnMlllo t*
rcatvlinento . til

Martin» II

( 7 Rronteatln. Cr. Ilrlto ... 51

| % Itetnr. V. HImr*'» t«
( » Camacho, C. Cru» .... I*

GRÊMIO CÍVICO ODILON
MACHADO

fina orgnnltaçl.0 |> n t n unir
(odoa o» democratas em .lrf«*»-»

da C 0 6 * 11 ttt.l G â O e da
Democracia

Sttte: Rua üaslllo de Ilrlto. 20
Tel.: SÍ-SltO — Cachamlil

Expediente da* "0 A» '* horaa
dlnrlamciile

(10 Jarnbo. 8. F«rr»lra ... It
. |lt M.irj.nl. O. fll"» ... t.

( " llorrachudo, Nto eorr* . tt

2.* PAREÔ
1.000 meiro*, t* t« hent* —

Crt 10.000,00.
K»

( t Ilororô, C. Cru*  tt
1 I

( " Trlmont». A. ilibai ... tt

ESIRÊLA DA ViLA F. C.
Festival dc hoje

Mais uma vez o Estréia «Ia
Vila V. C. enfrentará o con-
junto do IMnrloriunn. ftslo en-
conlro será disputado no cam-
po do primeiro ii rua üois de
Maio. Todos os playiTs <lo Es-
trèlii da Vila estão convocados
paru comparecerem na sedo
do clnbo iis 10 horns da munli».

A noite, sen. inaugurada n
temporada do «teatro quo o
prestigioso clube, lovani u efei-
to todos ob donijugos. Como
espetáculo de estWin n peça do
Iramy com monlagom do ller-
nani o Grande,'"Um palhaço
não devo chorar" a. qual será
levaria no ' 

palco tu/nindo no
terreno da rua Senadçr Nabu-
co. .108. , .

A tarda hnverá um animado
programa do calouros. «. com
prêmios dura os vencedores.

ESPORTE DO POVO
INFANTIL VEliDE B BRANCO

X IU?A UM I*. C
Eslú setlo aguardado com

muilo interesse o Rrondc Jogo
enlre ns equipes do Infantil
Verde c Branco, c o flua Um
I*. C. Niste jogo será disputada
umn linda tiiçn, O diretor teeni-
co do Infantil espera eonlnr cnm
todos ns valores pnrn a grande
linlnllia dc hoje, cuja escalar/lio
í n seguinte! Adilson; Dnnlcl
e Mo-nrl; Geraldo, C.arüto c

Neion; Antônio, Zorjulnlin, Se-
ríno ou Jorue, Iriiieu e Ico.
ESPORTE CLUBE ESPERANÇA

X CADETE F. íi.
Kstil sendo aguardado parn

hoje mais um gíniit.0 jüflo en-

tre ns equipo* tio Kspcrnnçn
a do Cnilete. fiste JÔgO
campo do Esperança nn
nlm. O diretor do Esperança pc-
dc o compnrecímcnto do todos

os jogadores »s 13 horns no

Cnml'n' 4.„,,T
HSTRÊIA O SANTA CRUZ
No festival que sen. reall»

Cado hoje no gramado do 1'. C.

Gnlltos a run Somn Barros, 2,

mt estação do Engenho Novo,

fora a sun primeira apresen-

taçfio n equipe futebolística
.Santa Cruz F. C.

ít o sesuinte o programa
festival dc hojo:

A» 11,00 lir. - Ilnsteamento do

Pavilhão Nacional! Xt 12.00 hs

_ 2"s nundros do Santa (.riu

I-sporto Clube X Vlita. Alegre

Futebol Clube! as 14,30 hl. -
-içâo: Uniformes, n»"-

tleir» do
driithni às 15,00 hs.

drns do Santa
Clube X 1." Urupo Molp-Moeani»

gado da Heooiahecimoato,

serA no
IUicI-

0111.0001»»

(10

do

Apresentação.
clube, Mascnte c Ma-

1."s qua-
EsporteCiu*

O Rendea para 
"Mear-

liem" com oi homem dol
govtrno do teu p*l*. terA
que mud»r a cAr do «eu uni-
forme. Para vir alu»r con-
tra o Botafogo, serA necestá-
rio Idêntica medida.

A demor* do cinbírque do
famoso tc»nt. nto tem rela-
çiio algum» com * falia dc
iransporle. A coita é t-tr.l-
ramente por cauti «íc onte
camisas, que ha muitos anos
lem a cAr vermelha. Mat o
Ministério da KtlucaçAo Ilt»
hoctn, nüo gott» dc verme-
lho. O homem que dA llccn-
çn pnra o» tcams excursio-
norem, ficou "vermelho" de
ralvi, e nto gottou d* In-
siltêneia do» dirigentes do
llcnflco, cm manter a tr»dl-
.•Innnl cor.

Em Portugal é attlm. Nto
Intcrcst» Ai aulorld«dct ci-

portivis o preparo técnico a
físico de umn equipe que
vai ou estrangeiro. Os ho-
mens do governo do Sala-
«ar, fazem mais qucstüo, é

pa rór das camisas.
Pode o team perder de

tlor. Podo o Jogo não ter»
minar, mat at camlsm nâo
scríío lunca da cor que o
chefe do govtrno nAo apro-

;•... Attlm 4 a ditadura lá.
Mussollnl, uma vet, qnlz

vencer um compeounto. Nüo
"cogltòli da côr da camisa do
tenm "Agurra". file cxiglM
n vitória, e esta velo de

qualquer, maneira. Coutas
dc ditador I

O nosso ambiente ctpor-
tjvn alndn nAo foi atingido

pelos 
"benefícios" do ntual

governo. Pode ser que nlnda
aconteça 

' 
semelhante cala-

mitlnde. Nisso caso, quem
snbo te o C.N.D. nAo exigirá
que o America mude do uni-

•forme, pois os homens que
levam vantagem do tlcsporte),
talvca Julguem com esta
medida agradar ao sr, Dutra
e afastar molt uma "perl-

gosa" propaganda, vermelha..,
Como o presidente do

America; anunciou que o fes-
tejndo clube de Campos Sn-
les entrará em grandes re-
formas e levará a efeito vá-
rios empreendimentos, quem
sabe se nAo seria mnls con-
venlcnto a mudança do côr
dn camisa do clube, antes
que proíbam tôdat n cx-
citrtfiei do team? •

Possoall Olho o exemplo
do Bcnflca...

EXPOSITOR

f : Apotl, D. Ferreira ...i 1
( t Ilurarin, E. Silva ...

f 4 !nr», J. Mei.iult» ...
3 I 1 Ungot», II. P»rr«tco ,

( C M»rm0r«o, N. Prrtlra

( T rioneiro, h, nigonl .,
t I t King Cole, Nto rorr* .

( 9 lilrlgul, A. Arnujo ...

85

11

te,
II
II

II
tS
II

3.» PAREÔ
1.100 ii-."r. ». A* 11,20 tiom —

Cr. e.- --.i.oo.
Ka

. SI

. Ct
, 11

( 1 Itolinte, J. Martlni .,
| " N. .!•!... j. .;t.«...-. ,,,,

( t Calen*, ie. Caatlllo ..

( t 8alto, S. Forrelr» ....
| « (iundatnjnrn, tti. Mota

( t Ogar, I'. S.ir.-ea 

(
3 I

1 Birelente, A. Itoa» ..
7 City, K. P. Coutlnho

( t Oldrn, It. Freitas Klllio S2

( '/ Oulnto, II. Freltns ....
(10 Alameda, Nfio torre ...

• I
(11 Olrln, C. Cru» 
( " Garrida, D. Ferreira ..

i* PAREÔ
l.r.ao motrn», 4» lí.SO hora»

Cr» 25.000.00 — Üettlng.

( 1 Drflnnt, It. Froltis .
1 I

( 2 Carioca, E. Cntitlllo

K*
. 03

. 17

rôlvorn, R. Frelta» F» . 50
« I

r*rmlllo, J. 1'ortU'no .. 52

Landi», I,. Illgonl  51
3 I

( 6 BenfEtn, S. Datletn ... tl

( 7 Culinnltn, Nfio corre .. T,D
i | S Mlnml, XXX 50

( 9 Hortlonío, W. Andrade 50

5." PAREÔ
1.100 metro», A» 15,35 horn.» —

Cr. 20.000,00 — rieltlng.
K*

( 1 Moemn, Ia. P.lgonl 51
t | 2 Enanlo, A. Nerl 54

( 3 Manful, \V. Andrade ... 62

( 4 Ionn, J. Araújo 54
( 5 Meeting, J. Grnca 55

( 0 Dnbul, .1.
( " Dnnco, S.

Mesquita
Ferreira

51

( 7 3. de Prata, M, Tn vares 68
( 8 Alberdl, P. .SlmOe»

( ií Encontrada, A.
(10 Trirs Pontnt, N.

Alolxo
Mota

(11 Fnntáatlco, X.IX ...
(12 Glauco, B. Ribeiro

rs

(USanguenoltli, D.
( " Flortn, C. Cruz

Ferreira 61
 51

6.' PAREÔ
Orando Prcmto DIANA

motros, An 15,26 horns — Cr3
200.000,00 — "Bettlnr-".

(io. Bruleur, I.. Itlgoni
| 2 Vontndo, xx 
( 3 Huronn, F. Irlgoycn .

( 4 Coral}',, J. Nascimento
| 5 Helladn, D. Ferreira
( í AraboBcn, J. Mesquita

( 7 DcBforrn, R. Freitas ..
1 | 8 Maracanã, I«. Osflrlo .

( " Ia Gulchc, E. Castlllo

2.400

Ks
, 63
, 53
, 57

, 5!
. 52
, 5S

. 62

. 53
. 63

( 1 FlneMe, O. Ullo»  t .
4 :io FMuel», C. Cru*  t;

( " ii'.rt» Itoja, O. Coita .. IT

7.» PAREÔ
t.ttO metro», 4» 17 hora» — Cr|

30.000,00 — Handicap.
K«

I —1 Corarero, J. Portllho . 51
* — i OrnnilguInol.O. Flloa ,, St

f 3 Dante, I.. Illgonl  17» I
( 4 M.arroco», D. Ferralra . tt

< S AJo Macho, J. S*nto« .. 10
» i

( 6 M»r Rsvuelio, N. Pereira tt

I•.¦.!«<. para anindnmi (a dispu»
lar-»» entre o J.» e o 1.» pAreo) _
l.loo metro* — Cr. 20.000,00 —
Handicap.

Heleno, J. Patrnn* 
Itemolach», .1. li -..» ...
Mlaml, M. F»rl» 
Emlll», T. Lodl 
Multiya, XX '.,

tl Vemnn.1/., It. Mende» ...

Kl
to
«0
r,i
r.2
>-,o
tl

Estrondo, J. Mnrcondei r.o
t Chnntn, O. GrlfftR 10
9 Corrárlo, E. N. Cunha . 57

10 I.ldln, M. II. Macedo .. tt
11 F. Wlll.erg. Artoxella* . «5
12 Orelfn, O. Medelroí ... St
li Topetudo, M. It. Roch» . tt
11 Alto Fondo, Castro .... S9

entrar, em condito com o grí-
mio argentino. At demsrches
foram tendo efetuada*, o agora
clirüoram ao ponto final, fí»
cando Soriano em c,-.-.,\,..-,., de
'"¦'•¦"*'•¦"•"" --—- -*»**a~r-irxru-u»j»t^a«-*^^

TAPEÇARIA

ELITE
Tapeçaria — Decoraciact

— Móvel» .Mofado» .
Armador

Consertos . reforma* cora
a máxima rapidrt e

perfeição
Rua do Calele MS —

Tel. 25.5705 — Rio
tf*. " Mm H **" 9} 9\ »»»*»-» *» Oj M.M,m.M.lm.lM^m^mtmtl-iríru^jyJ.

vir inlefrar o
tupar-campeSo.

e-!'.'. li") do

O CASO DEnASCOCUÊA
O Flumincnie, conseguindo

o concurso do arqueiro pe-ruano. ficou em tltuaçSo diff-
eil em relacSo ao número de
«ttrangcfrof na equipe. E' qu.no momento em que Soriano
vier. Ileraícochéa ficará so-
brando, porque as leis n*.o
permitem mais de um cslran-
gclro enlre os defensores pro-fiü5lonals.

Tudo faz crer que o médio
uruguaio seja negociado paraum oulro clube, dada a pre-fcr«*ncia que o Wcnlco mani-
fcsla pela presença do Soriano
no arco dot titulares.

O 0AME2EIRÔ
ESTE MÊS

oferece uma série
de maqnif ica§

CAMISAS
em
TricoUne
Cambraia
• PanaiiKi cio

•preeo eepecial dlr

f 54,22
OCAMI2EIR0

vende

O Botafogo Em Belo Horizonte
HOJE, A TARDE, O ENCONTRO COM O AMÉRICA - A ESTRÉIA DE ÁVILA, ATRA-

^A? DA PART,DA ~ SEGUIU ONTEM A DELEGAÇÃO DO ALVI-NEGRO
rim ontem, por via atrta

Art. 91
PONTOS PARA EXAMES

Aproveite a oportunidade en-
quanto o Ari. 91 do Decreto-lei
n. 4.244 permite no adulto fa-
zer os preparatórios cm curto
espaço dc tempo, si ni se- obriga-
tio a frequcnler colégios ou cur-
sos. Estude pelos tradicionais
pontoi elnlmratlos por ilustre.»
professores (lo Colégio Pedro 11
tle acordo com o último progra-
ma cm vigor. — Colcçilti tle tA-
tias as disciplinas, Cr$ 350,00, —
INSTITUTO DE CIÊNCIAS E
LETRAS. Avenida Illo Branco
n.» 120, 10." andar, sala 1.034.
- Tel. 42-7DS0.

Tréi grandei elubei da cidade
cttirAo hoje A tarde em atividade,
disputando partldat Interestaduali.
Dois jogos nos listados e um no
Rio.

Em Belo Horiionte o Botafogo
enfrentar, o credenciado conjunto
do Amcnca, encontro tsie quevroa tendo aguardado eom enor-
me Intereise entre o público ml»
nelro. De fato, o alvl-negro ca-
rioca, goza de um grande pres-
tlglo em Minai, onde «empre ie
conduziu acertadamente. tendo fei-
to exuberantes exibições contra
quase todos oi grcmloi monta-
nhetc». Aumentando o intertt-
se pela partida, existe a
circunstancia de figurarem no
quadro carioca vAríos "player*"

ARTEFATOS DE BORRA-
CHA EM GERAL

MATÉRIA PLÁSTICA

Capai, cortina», avental»,
toilhni, etc.

SOCIEDADE IMPORTADORA
"JOAltUS" I. T D A .
Rua Pedro Primeiro, 42
— Tclofono 42-0996 —

Próximo A 1'raea Tlradentes
END. TEI.1.G. "JAEPAM"
— Rio de Janeiro 

mineiros, como Genlnho. Juvenal,
Gerson e Bragulnha. Uma visita
do Botafogo, é sempre motivo pa»
ra a torcida rever os antigos Ido-
loi do futebol locai.

A ..ESTREIA DE ÁVILA
O "match" 

de boje. marcarA a
primeira apreteotaçSo do centro-

GENINHO. do Botafogo
médio Ávila na equipe botafo-
guense. O "crack" 

gaúcho, encon-
tra-se na plenitude de sua forma

ttenlea e Jt ettA bastante amblen-
tado ao estilo de |ôgo dot a!vi-
negro* devendo portanto consti-
tulr um grande sucesso a tua ri-
treia.

•VIAJOU 
ONTEM A DELE-

GAÇAO, DO. J5CT"AFOGO

Oi lojadoraa «aarfocM tvegul-

fia a embaixada o tr. fetj»Saldanha, tendo viajado ot «tgolB*
t«* Jogador**: Oivaido. GtrnatL
Sarno. Marinho, Ivan, Avlla. **t>
venal, Nilton, Ponta* d* Leoa,
S. Cristo. Otávio, OmMtaho,
Genlnho. Braguinha "
nu, viajando (
Ondlno Vier..

"*v«T««*ra«<aa*9i

• De*aateaajt*>
i . ttetmmS

TRABALHADORES
ECONOMIZEM -SEU DINHEIRO

Bavdloa . longo praao atam flador — TnlriSai . piutir «Vt
Cr» OOOfiO - «Santiatt. .baolal. — Conatart» . Iram

8KCAO BM LIQUIDAÇÃO DB BOtTPAfl VBRaVt
Costume» de Cailnilraa foi-radoa «atado Otf tOSA*.

Corta* do caalmlraa a partir d* Otf iMifiO.

AVENIDA MARECHAL FLORIANO 119
TELEFONE tS-OOtt (EM FRENTE A CASA MATIM)

Campeonato Metropolitano Be Boi taíf
NO TEATRO JOAO CAETANO, SEGUNDA

FEIRA, AS PRIMEIRAS FINAIS

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES
DR. CAMPOS DA PAZ FILHO

— GINECOLOGISTA _
Caixa Pensões Llght — Laureado pela Academia Med.
EDIFÍCIO CARIOCA •« SALA 218 - Tels.l 42-7550 e 38-5656

'^».A.9t^tMrX!^ía**tmi

DENTADURAS
PALADON EM 2 E 3 DIAS — CrS 500,00 — 800,00 e 1.200,00

DR. SOUZA RIBEIRO
AV. MARECHAL FLORIANO PEIXOTO N.« 1 (esquina do Miguel Couto, pegado ft Igreja Sta,
Rita). Tel. 43-8187. Segurança absoluto, Modelagem foltn por dentistas especializados, corrigindo
ot defeito» do rosto. Dentes transparcn4**. Laboratório de prótese anexo, pnra fazer qualquerserviço ri.pldo. Dentaduras quebradas'.' Sem prcssfto? Caíram os dentes'.' Conscrtumos em

minutos. Brldges partidos para o mesmo dia. — Telefono 43-8137
0(1

8 ÍUHG3 HE AO E. C. íllEE
GRANDE INTERESSE NA CAPITAL NORTISTA PELA ESTRÉIA
DO RUBRO-NEGRO CARIOCA - AUSENTES BIGUÁ E VEVÉ

a»ty*.l««»«y»^»V»a^t»*»**»-»-»»^A»*

NOSSAS INDICAÇÕES
UüENO — BETAR — JAMBO
APOTI — lTOUOltó — PIONEIRO
SALTO - GARRIDA -00AH
LOTUS - DEFIANT - I-A1.M . 10
SANCiUENOLTlW- DÁBÜE^- TRAb POATAS
GARBOSA - I-WESSE - HURONA
CORA0BR0 - GRANDGÜINOL - M. 1 \-\ 

l*.í*lO
ALTO FONDO — REM0LACHA — HbLENO

^JUVWYWr.-,-,- i»i» » » «t^~^r^Aa^a-4^a.^A*»V^r*t^rVV»*^rV^

A loiipíi oxcursüo do rubro-
iiegro polo riòrlo do país, prós-
scfitiini nu tardo de hoje. com
o QticonU'0 lio llncifc, entro os
enrioens o o conjunto do Ks-
poríc Clube, um tios mais po-
pulares grêmios pernambu-
canos.

GRANDE EXPECTATIVA

Roinn uma grando ansiedade
pela estréia do Flamengo. Da
última vez quo os tri-campeões
visitaram o Recife, conquista-
ram o público, com apresenla-
ções perfeitas. Grando número
ilo 1'aus possui o clube carioca
no norlo do país, sendo seus
jogadores conhecidos o rulnii-
rodos pela torcida pernambu-
cana. Os recentes vitórias nu
temporada da Bahia, aumen-

larain também o interesse pe-
los jogos rio rubro-negro, os-
perando-Sfl por isso o maior
exilo nos encontros do Fia-
mengo.

ATUARA DESFALCADO

No match de hoje, não con-

tarão os cariocas com o con-
curso do dois fios seus mais
destacados jogadores, Tanto
Biguo como Vevé ainda se
ressentem das contusões so-
fridns na úllinia peleja jogada
na capital baiana. O resto
da equipo atuará com sua for-
maçao habitual.

Casimira ím
Metro Ct-$ 225,00

Só um corte para cada freguês

RUA DA ALFÂNDEGA 249

Ê finalmente n* próxima **-
giintln-fcira, dia 7, A* 21 hs.,
no Teatro João Caetano que
prosseguirá o brilhante Cam-
peonato Metropolitano de llox
Amador de Novíssimos, com a
realização da quarta rodada
aue toma aspecto du sensacio-
nnlisino porque Já se Irão dl-
finlr ot campeões c vice-cam-
peões de determinadas catego-
rias.

O Vasco da Gama que vem
dc te sagrar bl-campeão dal
clattc dc Kstrcnntcs, tudo furú
par* repetir o feito do 1940,
laureando-se também campeão
da classe dc Novíssimos, c tini
o grande interesse pela rodada
que se aproxima.

Pótlc-se afirmar que nn si-
tunçíio em que se encontram,
o Vasco c Flamengo podem nl-
mcjnr esse titulo, que pende
mais para o grôinio cruzmal-
tino, tudo dependendo entrotitn-
to, dn atuação dos reprcscntnn-
lei do "8*1" Boxiiig Clube que
se tornou o fiel do campeona-
to.

Do resultado das três primei-
rns lutas dependerá prática-
mente n colocaçio de cruzmaltl-
nos e rubro-negros e coiiscqucn-
leniente deverão Inis lulas trnns-
corer dlspuladlssimns, pela
responsabilidade dos pugilista»
que devem intervir nas mesma».

E o seguinte o programa ge-
ral da rodada!

1,' luta — Moscas — Dcclsào
de campeonato: Mello Colestl-
no, do Flamengo, que se vem
sagrando vencedor nos coinha-
tes anteriores, pelo seu apura-
do estado de treinamento, cn-
frcnlará a José Carvalho do
Almeida do América, que oll»
minou o representante vnscalllú,
após um combate rclallvaiucn-
to fraco. Se confirmar suas
ntunçóes, Hello deverá ser o
vencedor.

2.* lula — (íalos — Soml-fl-
nals: Alaulo LeoneUl do Vas-
co enfrentará ítalo de Souza;
tio Flamengo, luta dc dlficll.
prevlsüo em que o estilista vas-

cnino cujo última parformaM.
foi fraci, deverá anfrentir «j|
ai dor do puglllsln rabro-ntffM
que eslá «m ponto da lavar «n
vencida tsie combate,

3.' luta — Pen»» — Rimi»
final: Kdson Neto, do Flimcngn,
cuja últim* atuaçlo nio ít.tj
convincente trocará luvai com
Crcgorlo Silva, pugilista crua-
mnltliio, cujas atuaçõet nto re-
produzem sua apretentição ne»
campeonato de Hstrcantes. St)
produzirem n atuiçto de que
afio capazes, teremos uma luta'
empolgante.

4.' luta — Levei — Snmf»
final: Caberá a Jurandyr A,
Melo Nclo do Vasco da Uamu
que vem se Impondo como um
dos vnlores de sun categoria,
cn. tentar Antônio Teixeira
Nunes, o vigoroso • forte pu-
Hilistn do Madureira cujo gr»-,
vi defeito é nfio saber aprovei-'
lar sua envergadura e aplicor'
os golpes com diminuta poten»
elnlltlade.

5.' luta — Leves — Scml-ft-
nal: José Nascimento Dias, i/
mnrnjo-revolação tio VascO,
procurará demonstrar suas pos-
lihllldnrics ao enfrentar o sea
companheiro de clube, Juveu-
Uno Moreira.

fi.» lula — Mclos-Medlos: An-
tou Io Gonçalves, representando
o "31" Doxlng Clube, enfren-
Inndo JoAo Menezes Santos do
Vasco, numa luta que prome-
lo lances Interessantes,

7.4 luta — Médios — flnali
Taoerá nos rcprrsontnntfjs
fruzmallino, Noé Mnrlano s
Mario Ribeiro da Silva, decidi-
lem o campeonato da catego-
ria.

8," luta — Melos-pcsados —
llnnl: Também aos represen»
tantos cruzmaltinos competirá
decidir esto titulo. Serão os dis-
putanles, José Bento Mariano

,. Antônio II. Assis,
!).' luta -- Pesados — final:

Hrivinundo Marcolino do "84"
líoxing Clube deverá oferecer
horn combate a 'Ií.iüo 

dos San»
lus, do Vasco df, Ciama,
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'Uto
i w «Wf 5# o ^r. Cosia Neto

Processar o Senador Do Povo
EM NOSSA REDAÇÃO UMA COMISSÃO DB MARMORISTAS LAVROU 0 SKU PRO*
TESTO TAMBÉM, CONTRA A TENTATIVA DE CASSAÇÃO DOS MANDATOS

»-í*fi*_**i«4» . i*f*»i ri4i w
mi» int.t4.ff a*t ***» ?*?•* a pi*'
rm fjvi«t«4i.(». tm ***** l*n«i*
.-»» ?» «...fttwf.* c fritiü* .iisi.it**
isi f,*t-«i.i*,t_ t a i«»*i •*«** *'
i,|t».#l.»_* . tff fia. 9* Iwf-jti.Hir
i.i «nu:.,», »f*B iií.tJ* ».»>•• ff
ilKiálllM f4jf"f««*i*a,r* #» pm* »•*
t-ijir.i» í»f,»»»»!.. .. utti-íli-fi»
»4. eu»* pM »»»•*.«* * *•**. f»«if*'
i. »ff«r.if a a taa «**««*» tt m»«
r*«. iwfftf»» a t»**»*»H** «** «***•'
il» . «.it n«itt»^«Ht| cn»»*.

«i, .um i-i-ii .'..-t .•.:,.!:« «fj
flfilf, W»»»«*» BtttfM* AlMfip, J«4»|
iit.U f Al.t-M «Uti* 4f| .*»t* t !
«í.f .«<»-•» tll «4..-it!»-'« 1l««.-
114*. r»i»«'*'**• aalrta t«i »»**» «»-
4*tU, * Im» d* liw.r * t.a j i,t». j
t. c**li» o »f, C*«. Jirt». «tai»'
ua «li £««4*.«», 9** irau sj.f* tv
iftitf . tiaiãti 9» !'<•» im •«*

os »MBAUIAOMU UBtt&lJiiia',»o *e?<aooii no rovo
fm »!»•• 9t* |»*j»,*»«;m» «»'.»« .

|f.}l1***'l?l |»t*f A**ft>i** * SlHl*
r>«»r* • i i > ti • " . •« '

¦ ll H wMttM #1 *«*#'*..
rt. itt* a *¦' m «li *«*¦• a ..» I"»-
if 4 *! 4 «vivt a%. .,,ti u|li fu
*w**t p»U ¥t«il»tr pi«* i»f*'*
tf f. ,* i taJi f.ilM Hffif*» fl*
t*4t «M ftwtt-wia P*?l .«.If*. .'«
ataMn 4» j#*».{. Ti***» «<««* «»*IíSí» »f lijfiívifru» tt P»»»;i .1'

fe»«íi h •*•« •.*** to-tr*.! «t** **
ItMtMlrtM itu** «Ni.. »«? a ti.ti-
*»l 4* I*»** *»l«t tl «Mí|**|IM 4%
Mlafcis.
wewM f 41*11 4 9*%* mu mm
iiEfiT.i «n a eUHS t»frW*»i»

A **t*lf.| fíMStMl* ll*1,4 I»*'• •-» a *•¦* f'»>*»t- nMUt a *»««,»** r*«M(ti «lt wMaüiM *m et*» té*
_.| •-¦» f.|lt|4|t*l,ll| |» .1. .llll»

kmi SENHORES POSSUIDORES DE AÇÕES
"A PRAZO" OA TRIBUNA POPULAR

.-. *-*sborf* »teMtiídoi**« tJt* t*%l#* 9 prai» que q»l»
irfrt.l pr. flj.- , .,»t|.. t dül ', f « .Li -r, ,«f . ! - ,1-r ' ¦ pr<Jj.
mu. í-i. :.. em «»¦••»' r«ciil«nto, «u. 7 ... 1: . *•».» lt
à* IS llul...

I'* (tn mvui» aot rumv* cmpanlitir*** Ayl^*-> «.' • ÍT»*-!?.» Feitas e Pal.tdt,* fun<ndir. 01 mu • - ¦ » « .-..-. »j..-.» ft a' . , ftMot
tm Harr* dt S. feio t Caio Frio
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r Si* f,i4fM %.r*i a *fi tat» •
f**»*.*, ¦¦ t»M«%iti a *».«** .^«#4
«*!' O %-* a**'-*** tw* »»*.|o* aa
l*t*i»f>ftÍt f Jtí>t |I»fftt.f ..it» f (.1
lil • ' ¦? á.» »,!.•,*lll«» 1IJ ....
""'t tí« f»>».- f*.«4t.» ll* Nf ^f•**«»*J,« ».,« t M.|t|lJtff|f f , |,l|»f
I. üaJ-éfl». .*• ,-.imí »vfM,|it,

Aumento tle «ubvençio
i'-i« •* a Orquestra

N-ei.«»!it-,i
I niiüt.»'-m ao tiufPTAoo
l ¦I»»«li, AMADO O -j« -h

AU,VAM<0 •-ü .111
O -t. ;.<-...-,- Smt» **.***. am

iJM.-i._t. r*Hv«ik;M», f«4»«i.N» * f^.
¦->'¦<• ..-¦.•:*»'-.?

"ira. «...a- 4. OfU^-Ml* »i*l».
»Í»ft» I»a» :..»*, a*.vm a» M**fl*
Ii»is*_4-.«i ,r tu. fu.». fã». , . .gra*'
•Jwimtaiaf, K..»,i(r-i»i_4at Mt»
matitat 4* f-i-fw-nt* sraiMla a*a
1 I-. «i.!-« 1.. , .„..;»!,• |M ff |.
!>. va»|U ^a.la.fí.1 ,,+r .. l»;Jr|...
,1. 9| ^fffjfn* Jata,ti-'v» fala O,
9, lt., ii.ui.fam t»*r t-ria ii»»-ar

4»f«»4.r na «•«•fitiMA»» «tr r«|*i.
•..*-. • no 1 á»»«iiv« • .wfM.»-« tia

,»«,«...«v*.. |4fiira4a, At*.*.»»*»!* a
»l*u*ionMa>l4. fMia f»«i»r»r a ».
4--.>4. r*i«f#«tAp* d* apftfv* * a».
*. .»v*o (a l Ar***.'*l*t «lainl»"*.

Pancetíi, Pintor Nacional, Glória Do Povo
Uma visita ao grande artista que busca os seus motivos na vida
dos camponeses e dos pescadores — Saudações a Cabo Frio

K-.fp.t. 1 aqui no - • f ¦ -1 •.-- t-t!»;•..,!:..» no ».ot»:i»- Amon-
4a fita :.:.--. 1 numa *oUt r*> j itümi-s» nn. me**a\ na. »_u»r«ilfrti,
rutn onde o ,¦.¦.-.¦•¦ !«.•..¦¦, no. 1«. |»vi!«af,en«, a s. .:. .1. *. --1 ¦ oa
•t»»!.«.... t ¦.:..- il. ttua novo» Inroni«x*Imenloa quo o pintor no*«suj'1:. v iu it .tu.,11; -4- «it <.-.:.,. J t,...;»..- de .-.í-i pieerinaçào pelf».
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If roupa chRsóca }-»-<l^'v.
'

em cnsfinfra mescla, '(T

pura in, rio Moinho «r

Santista, pré-niicolhi- «T

tin, em S câres di/e- *r

rcn!rs. Paletó ,1 botôci. *^

P.v.oCr.lSS,00 <

Melhor cto o,ue nunca, nj roupa feital Um novo
corto — o oorlá Carioca — dou orlgam a unia
nova roupa: CARIOCA — n t-oupá feita quo .se
ajustei nio Individualmente 110 sou tipo quo vocõ
tem a impressão dc que sutis medidas foram
previamente tomadas. Estudada... projetada... o
lançada peln A Exposição Avenida, cm .li) t:i-
rtianhos diferentes, CARIOCA é o roupa quet/te serve — a roupa que instanlançamcnto lho
cai liem — soja vocò gordo ou magro, de esta-
tura média, alta ou baixa.

BASM SfR UM RAPAZ CIR-irO PAR. TCH
CAÍDHO NA

•;:.' f-B
:.:;'¦ / ¦ímêm m' , tf •* _*#* fMj "«. - a*Ht "jfr] w

"*• .«iiy•!tff*, M«-" -;v
•»*-** jSp>- -á

a •'•'.. *! 'e;3,oi
i.t-i-.-vfWi

Tp ,V*aw>VJ a»-"(

Reme*).'!!

>i
*»»" AVEN/D A

vrlha. o humilde, eldade* do
Interior de Mim» & :¦-.¦... « do
BsUdo do ltia.

IMnt-riií e«nu a hlüArU darada i»U romo aa f. - i.i-*
tia do povu. Oe ium 11. n:'.«..-
• le náo no. «JA -;.»», n *•• .«¦..,.
do rjltt.d ¦ a t . .¦-.: ,.!<-. a |»u-ten « a lumlno*idade. dn mar.B* o mar ml.iur.do rom oi pt»».r.dofrit. «•*;,.-.!•.,:. ou ra.rhr-1*.¦'-•-• «Ia iticiru do* menlnoi í aamtj-msha «ia Ct ¦•..;.- • .•.¦-¦.¦tobfr., dos i!...- .,-::,.- Aaa ! ,ürn •* •*• l*«uli» v#r I»re»ir«.. fa

Rcporiaflcm dc DALCIDIO JtIRANDIR
do Anrhitla a ronhrecu a tfA-1 "* «Outmlro do Abreu 4 um
pira vid. do* ramitonrce. a dt». 1 r-****i* <lu V^to, Seu. verso. .. •
l**-.id'.t«-i. l«mtini o. plantado. 

" 
te. d. Ii-n-tna. Traiam..4 lun»
noa !..-¦¦- rm marinha*, mar-
rsndo no. .eu. quadro* a. lt-
nha. do - ft if -nlo do povo ex»
pintado • enfermo. At», rm Ita-
nbaen Paneelll ir?.l»alhmi pela

mutht-re* e t. * •.-. .;., cidadesem ruína., iriiiria. «rande itl».Ifía do nouo povo oprlmld.»

rer uma r.ptiiicão em homrnn-
fiem ao Rt-nnde lider. Ainda hoje
o po»*o podo ver c* urande. Ir-

t|ue tm :.::,:.- !:i atlo do mari-1 "'¦ : * dft Conitllulnte plnt.-i.ln.nhelro Panrriil. — *r;-...., ,:-..
Itoca* murrhtt« peta fomo o pelo»apelos om vSo, tt 1 »..-, t\u« obri-
ca llancetll a no. dlier Iam-
tt-TÍlí'

- Sei qur minha pintura «Iriata.

A LUZ QUE PA.NCETT1
ENCONTROU

Pancetii no. conta como eu»itUtm tomou um outro cnm!-
nho, Foi no tempo da guerra."Ile -.:..! iv... em Campo, de Jor-dão, curando o peito. A Rurrra,n*i Europa, re desenrndeava nn.Icrraa ••...«.!, 1» Panccttl pln-ta**n eom o coração doendo. O.
canibais de Hltler de.trulnm ns
Itfnnjíui rolrtlvas. n. fAbrlca..
as escolar, ns represa, do socin-
llsmo. A rnsn do Totstal era..'.:.¦«... pelo* monstros. Os ca-
«terno. «Ia música de Tclinlko-»v»ky calcados pelas botas natls-
lns.

Em verdade, o mundo nln-
vessava a sun crise mnls lerrl-
vel. Cercndn . i.,v.-i I.«nlnRrndo,
A eslepo de Tchekoff e de Cnrkl
rncopnvn-so do 1:11:11-. cnleln-t-
tll e ocupada pelos Invasores.
Uma tarde, porem, depois Jo'.!¦'.¦• troco niim.-i dns suns te-
lia sobre a estranha paisagem
í.c Campos de Jordão. Pnnceltl
roube do primeiro neontreimen-
lo decisivo. Os lank. paravam
di.-tntc do Moscou. Depois foi
o Inverno e a scçulr ns batn-
lhas que salvaram a civilizai-fu»,
n cultura. A cr.dn vitória dos
aliados, ns novas telas de Pan-
eeltl Iam perdendo a sombrti
tristeza pnrn ndqulrlr umn luz
que Panccttl ate então ignora-
va. Essa luz é n que domlnn
hoje n oun plnttirn.

PANCETT.. PINTOR NOS RO-
CIIEDOS DE ITANHAEN
Panccttl não pira do viajar.

Bou atellcr do trabalho é S. João
«lei Rei ondo pintou velhos ca-

irõos, conte pobre c l(ircjas:
ó Itaahncn, litoral do S. Paulo,
nnde viveu n velha paisasem
Si» imw*

a úleo por Ptincelll no. • hedos
de Ilnnhaen.
A PINTURA QUE NASCE DO

POVO E DO MAR
Doa cabanaa de ; .-adote, de

linnhnrn. I'.- -¦ mudou-..! pa-ta :•: ri. ;• -.vi »•, n vta-
jor 1 ' • litoral do Estado do
Rio. Caminhou no lmlo de ho-
men*, mulheres e crianças do
povo. entre ns plantações de ba-
nana, as rédea «orando no sol.
entre aqueles nnônlmo. sofri-
mentes o misl-ria... Pintou renas
do velhas rua., meninos tristes,
í.-iv. i • descobriu dramáticas
1 -;--i.r -:: . como n da Toca da
Velha, sobre o* rochedo, onde a
mlrírln. a tutietctllosn o n solí-
¦li • mnt.-tm o povo. :'.'.'.¦ tòdn
êsio abandon» o essa trnsi-dlt,
Pnncettl deixa n sua palavrade esperança, a lua que transbnr-
da do seus qundros o que o con-
duz parn outros cidades, outro*
povoados, outras praias, paraconhecer novas pentes. E nnslm
checa n Ancra dos Reis, loco
Parati, depois Rnrra de 8. João
o, por fim. Cabo I*rlo onde Pnn-
eettl parou com o seu nteller
viajante, nté terminar a sírio
que estA pintando com tamanho
vlcor poético o com 1S0 frntcr-
nnl t:omprccn.«Ao humana.

ENCONTRO COM O POETA
CASEMIRO

Paneelll. entre as suns t.-ln?.
os seus desenhos, as histórias
quo nos conta do povo o a sua
grande íc no movimento oporn-
rio, descre\«e como viu Barra
de S. João, n terra de Cascmlro
dc Abreu.

— Estivo IA durante trõs me-
ses c dez dlns. Uma cidade mor-
to. Tiraram n sua nutonomla.
Agora a gente só encontra ml-
seria o nbandeno. E foi uma
cidade bonita c rica nos outros
tempos. Tlnna hospitais, teve
uma Santa Cnsn. Quarenta na-
vios mercantes entravam no seu
porto.

Panccttl pintou a paisagem, a
cana, o ambiento do poeta Caso-
miro.

Hiiamrirj

â¥iH m
com 18 peças

Caixa original cia Fábrica
aSORTIMENTO CCMPLE-
TO DO RAMO - Louças -
Ferragens — Ferramentas.

Consultem os preços dc
FERRAGENS

PEREIRA, SOARES LTDA.

rabiiciJll
Tel.: 32-2877

...,!.-:•» mas nAo morrvm
nunca.

BM inürnuidade da «vi.mi •
ro, n sua cuntemplaç&t, d-»» mon-'¦•¦,... dn mor, oa dia* da in»
i.iti. í. a* horaa mortna no ca-• if * Itojt. rm itr.»-. ondo o
poeta viveu. estAo at*ora na.
leias d* Paneelll.

— Aquela nlecria dos *Meui
oito or...- . dls Paneeltl, ni»
enronlrel na trlilo Harn» da S.
JoAo, As crianças -¦¦.'. < envelhe-
•-!•! >•• pela fome. pela doença,
pelo :.:..; ir**. ** t*. !t;t: . h- ;¦
t»Ao cantaria a aurora da vida
maa n noilo que caiu sobre aque¦
laa ctiança*. A revolta do ptíet.»
o levaiia a outroa caminhos.
Aos nosios caminhos.
08 BREJOS TRISTES. ESPE-
IHO DA TRISTEZA DO POVO

As paisacena trazida, de Cabi
Prlo -IT* do uma bcleta o de
uma nriffinalldade perturbad«i-
tns. NAo esqueceremos aquel.».
brejos escuros dentro da lu.*.
que se espalha peta vegetação
rata. Sem um ser humano po-
voando a aolldfio da paisagem,
a gente ndvlnhn, no entanto,
atravds dn escuridão dos brejos
a humanidade quo existo pornll, trlslo, no Cabo Frio, entro
arcais c salinas, numa tal dls-
tAncln da fclicldado quo só um
artista, como Panccttl, podo mo-
dlr o imnginnr com n sua nrte.

lísso pintor quo trabalhou na
estiva, foi mnrlnhclro o ourives,
passou fomo nn Itúlla, andou
rm veleiros c destróieres, conhe-
ecu a fundo n vida do povo dc
quo onde velo, nos fnln, como-
vido, dos comunistas do Cat.o
Erlo.

Conta o que viu no rio dns
Ostros, ensina-nos a história dn
enseada Armação tios Busios
mas sobretudo não esqueço os
comunistas que tem encontrnd)
nns suas vingenn o nos suns
estações.

Depois do seu trabalho, Pan-
cctll conversa com o povo, faz-
so querido o compreendido o d
povo encontra nélc c cm sim
pintura um companheiro dc to-
doa os dias, um nmigo dc pala-
vra pronta, dc braços abertos,
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P.incctti foi marinheiro e estivador, conhece a vida do povo e sim arte pertence «o povo. Bife
limplt»rsinccrò] tão pobre como' é "m trabalho seu para a memorável campanha de anistia cm que o ..rar-d,.* arfí.-fa participou tomo
os mnls pobres. ttm lutador que sempre este ve e está ao lado do povo
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A MENSAGEM DO POVO DE
CABO FRIO

E' inútil tentar perseguiro movimento comunista, declara
Panccttl com nquõlo ardor com
quo sempre fnla de Prestes, do
proletariado, do socialismo. —
A idéia estú vencendo no mundo.
Ela tomou cunta da consciência
da humanidade. Não há mais
perseguição nem terror quo pos-
sam tirar da cabeça dos homen3
a idéia quo foi a maior desço-
berta do próprio homem: o co-
munlsmo.

Com a exaltação própria desse
prodigioso temperamento que /•.
Pnncettl, o pintor dos brejos o
dos pescadores dc Cabo Frio
acentua:

Quero quo vocês publiquem
a saudação dns comunistas do
Cabo Frio n .Tribuna Popular..
O povo dc lá, cm voz da cassa-
**ão dos mandatos, com quo ns
reacionários querem destruir tó-
das ns liberdades, quer remédios
contra a ven.ilnor.c, contra a
tuberculose, quer escolas, quor
iodes dc pcüca, quor cobertor
o roupn, quer nm povòrao do
povo. E por toda a parto ondo
nndo o desejo do povo ó óstr».
Os coiriunlr.tns do Cabo Frio
mandam dlzor quo continuam
lutando pela Constituição. A íór-
ça délcs como de todos os comu-
nintas ostá no povo. Quo foi
quo se fez no mundo sem o
povo?

E volta Panccttl a dererover,
com as suas palavra, c com o
seu pincel, a vida dos homens
nas raünas, na estiva, nas pos-
carias do Cabo Frio.

mmm vitoriosa a greve dos estudantes
Os universitários apenas cessarão o movimento dc protesto quando satj-i-

feitas as suas justas aspirações j \
A (rreve tlo.i estudantes, rontrn

a mãjoraçfio das tas.-is o n dccl-
sflo nrlillrArln tio (.'onufllio Uni-
versItArlo, recusando quaisquer cn-
tonilmioiitof. com os tnirtietpante.
di movimento tio protesto, contl-
nua vitoriosa, recebendo o com-
ploto npolo .le tioso crcolas «upe-
rlon»s. dns cntMnil.-s répresontatl-
vns dn 1111I1I.1 corporação. Tivemos
npnrtiinl.lnilu .Ie dlvulffnr a rea-
flrmaçílo da solldirledndo tloOin-
grecsfi A veemente e firmo atitude

CONTRA A CASSAÇÃO
DE MANDATOS

Ao presldomo do Tribunal Su-
pcrlor Eleitoral foi remetido o re-
gulnte alialxo-ns.Jln.-iiln.

"Der -jcratns do vírios p.irflilns
protr-fft.im contra n tentativa d»rassaçiio dos mandato* dos parla,montares, ipn constituiria tini
atentado A Constituição »lo ioiü.
(ns.) jVnt.liiln Ulliolro tia Cunha,
Carlos Mn.-scran Teixeira, Manoel
Cliton Illbclro, João Batista d.)
Medeiros, Aletes Pessanhn Snaros,
Mnry Pcçanlia, Cirilo Cunha, Fran-
ülsco Itattn, Francisco Alvos dos
Santos, Mrlrlo Ianso, r.ulza Peça-
nha Barreira o vários outros".

SVSfS 8WTEs ^Kl^A*UflUhiAl«a"O
(Resumo cio noticiário internacional extraído dos telegramas divulgados pela United Press) 1

DEPOIMENTO NORTE-AMERICANO SOBRE A RECONS-
ÍRUfyAO SOVIÉTICA — Algun.s peritos norte-amerlçanos ti
propósito da reabilitação industrial soviética declaíaíam r\v.c
os soviéticos constrúirarn ou repararam durante 1940 oito-
conta:; èrripíçsas cio Estado, inclusive altos fornos, fábricas dc
lamiiir.cãf*, minas dc carvão o turbinas para usinas dc energia
elétrica; Acrosccnta-se que foram instalive.o,. mais dc noventa
mil fiis-.'.- para a indústria dc tecidos. A Indústria do açúcar
iol restaurada e o canal que li;.*a os marca
voltou a funcionar,

ranço e Béiltico

,yc o AvcniíJa-Esrj. São José

AS VÍTIMAS 00 "INDEPENDENCE DAY" — Em conse-
f|itência das comemorações do dia dá Independência já mor-
ròram nas últimas 4R horas pelo menos 231 pessoas cm acl-
dentes. Além disso há centenas de feridos em desastres auto-
mobilísticos.

EXECUTADO UM COLABORACIÒNISTA 550S NIP6NIC0S
— O criminoso de guerra Tlng Mu Cheng que dominou durante
a guerra o govòmo títere e tomou parte na organização dc
uma policia similar à Gestapo foi executado. Mu Cheng ío)
condenado à morto por ter colaborado com os japoneses c
participado na matança de membros do movimento dc resls-
tência chinês,

NEGATIVA A LEI DE RESNAZIFICAÇAO — O Partido
Comunista do Grande Hesse na Alemanha resolveu pedir a

renúncia de todos os juizes e promotores que funcionam nos
tribunais de desnazifleação, A causa dessa resolução está nu
fato de que a lei c!e desnazifleação em vigor niio desnazifica
ninguém. Ao mesmo tempo o parlamento de Hesse aprovou
por unanimidade unia moção dirigida ao general americano
Lueius Clay solicitando modificações na referida lei.

PROMULGADA A CONSTITUIÇÃO DA VENEZUELA —
Foi promulgada ontem a nova Constituição da Venezuela cm
sc-v-ão solene da Assembléia Constituinte. O presidente da
Junta Revolucionária, P.omulo Bittencourt, anunciou a reall-
zação do eleições presidenciais dentro dc 3 meses. O pre-
sidonte Bittencourt pronunciou um discurso condenando em
seguida "o pequeno grupo de conspiradores que ainda alimen-
tam a esperança de atentar contra a paz pública". Entre as
mudanças mais Importantes que compreende a nova Consti-
tuição, figuram a eleição por votação direta e secreta do pre-
sidente da República, do Congresso Nacional o Assembléias
dos Estados, nacionalização da Justiça c Incorporação h vida
política dos novos direitos dos trabalhadores, alem das bases
da reforma agrária.

ARMA PARA SALVAR-SE DE DEPRESSÃO - Raymond
Guyol, líder comunista do Sena, falando num comício ao
lado do Thòrez, disse que o Plano Marshall é uma arma com
oue "a América capitalista tenta salvar-se da maior depres-
são econômica da sua história, esperada para o próximo ano".

dos nnlvor»llArlos, feita por parla-
montares do UlvorsoH partidos, quofundamentaram claramente 11» ra-
Jtúcs pnr quo defendiam a Justa
causa .los nossos 1A0 sacrificados
estudantes, a posiç.io coerunto dó
Orclo da Universidade do lirasll
.-••fria pedir um aumento do verba
a Câmara, uma vez quo dela re-
cl>o noventu o quatro por cento
rto seu orçamento, c nilo pretender
arrancar das costas dos estudantes

nocessárlo imr.t connr nova»
¦Icspirüns.

NAo apenas'a atitude do Conse-
lho, om faço dou dcsnmntMs tto í*r.
Carneiro Le.lo, como ainda o_
motivos Ci abusiva majoração das
taxas, foram ampiamttnto voroe.ii-
dos, pelos estudantes o através da

m p r o n s a . N*ess. «cntiao, pio-
t-iinir.vlo divulgar ás causas U.t
prove, vem sendo realizadas pelos
universitários numerosas assem-
blílas, sessões publicas o tamltím
uma mesa redonda, quo tivemos
ocasião do nntlclar. a\tft mesmo
do radio estSo so utilizando os
rstudnntes, a Um de melhor ai-
sanear esso objetivo. Constata-se,
aliás, de liA. muito, . simpatia po-
pular -m foco do amplo . Justo
movimento do protesto. Todo o
povu conheço os moldes om que
o nosso ensino superior 6 mlnls-
trano, ao alcance do mela dúzia
do abastados, do Jovens trabalha-
dores qua tudo saerllicam rara
troquontar essas escolas. A vitória
dossa campanha t evidente, o se

bnsola nos mesmos motlvAs qu.'
BonnrHlIturMm o firamle mi*vlm«n.'
to Ce protesto que a rnrporaçlo
tova adiante, at. a vltiJrfit rom-
intjla. /

A ampla campanha fln i-onfrs-
lernlznçao universitária estA nln-
du nlrnn.nnitii t> ma/« completo
íxlto, resultado da unida.lo. qu'.vem fortalecendo e -orientando a
junta Breve. Atravís a prlnclp.1
comlssOo, quo Junto ao DlretOno
Central dos Kstudante. dlrlto .
parede peral do .protesto, os Uni-
versltárlos mais/umi ve. procl».
mntn f|im apeiin» cossarAo a grava
quando ns suas Justa, asplraçoe.
foi cm •omplctamento .ttl.f.lu.
por aquiles que provocaram íssf
movimento.

Protesto contra os çten-
tados à imprensa

Ao preslilonto fla Assoel.çâo
làrosilelra do Imprensa, sr, H.r»
bert Moses, foi endereçado o »e-
sulnto telegrama: »"Nomo dezenas cldadfios br.sl-
loiros protesto energicamente con-
tra os arbitrários atos praticados
contra a Imprensa TRIBUNA PO-
1'L'LAR ontem cm dois funciona»
rios e monstruosa apreensáo de
exemplares do mesmo Jornal paios
Ilustres passageiros do automóvel
.5009 em algumas bancas'dé ven-
dedores da Jornais. Cordiais r»u-
¦lações, (a.) .«tlfrodo Bevllacqua",

VERBENA ESPANHOLA
High Life Club

Hoje, das 17 horas às 2 da manhã, terá lugar nos
amplos e luxuosos salões do tradicional High Life Club,
esta festa de confraternização hlspano-brasileira, orga-
nizada pelo ATENEU GARCIA LORCA, em beneficio'de
sua sede própria e instalação.

O programa constará de: TEATRO DE MARIO-
NFTES com obras de Garcia Lorca e Gil Vicente.
QUADRILHA marcada pelo Teatro da Casa do Estu-
¦riante. Os pares serão formados pelos nomes mais fa-
mosos da história e da literatura da Espanha. BAILE
animado pela orquestra George Brass. GAITEIROS
gallegos tocando os seus alalás, munhelras e jotas.
DESFILE DE TRAJES REGIONAIS da Espanha, com
prêmios valiosos aos classificados nos primeiros lugares.
TABERNA com vinhos espanhóis, bocacilllos e polvo à
gallega. BARATILLO com flores, leilões, fogos artifi-
ciais e plnhata. churreria com churros a lt ma-
chilena e Anl/. dcl Mono. BAR com cervejas, vinhos,
guaranás etc.

DECORAÇtlO DO PINTOR MILTON RIBEIRO
Entrada: Na bilheteria do IIírIi Life — Or$ «24,00 c Ma
sede à Avenida Rio Branco 257 — 7.° andar _ Sala Vi— Ano 17 horas cm diante

(A bilheteria funcionará dcide sábado)
A


